
aS”
k BRAGA

e .LI’K1PO Reunião ordinária de 2016/10/17

1SIESTRATÉGICA MUNICIPAL DE APAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES

CLIMÁTICAS DO MUNICÍPIO DE BRAGA:

Do Sr. Vereador da Área do Ambiente, submetendo à aprovação do

Executivo Municipal o documento relativo à Estratégia Municipal de

Adaptação às Alterações Climáticas, do Município de Braga, que aqui se dá

como reproduzido e transcrito, vai ser arquivado em pasta anexa ao Livro

de Atas, depois de rubricado por todos os membros presentes na reunião,

Gabinete de Apoio aos Órgâos Autárquicos



ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

MUNICÍPIO DE BRAGA

grants

1 la 6

6cicc. -

)a €‘rccfln

01 I)°)
$eb

*.&_X’.._3

ESTRATÉGIA MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO

.:. Ru.6a

ClimAdaPiLcoal AGENCIA
PORTUGUESA
DO »ABIENTE

4
(k;



Índice

ÍNDICE

Índice 3

Prefácio 5

1. Introdução 7

ii. Enquadramento do município de Braga 3

1.2. Visão Estratégica lo

1.3. Objetivos

1.4. Estrutura 11

2. Metodologia 13

2.1 Visão geral 13

2.2 Equipa técnica 14

2.3. Desenvolvimento da estratégia 15

2.3.1 Passo o - Preparar os trabalhos 15

2.3.2 Passo 1 - Identificar vulnerabilidades atuais 15

2.3.3 Passo 2- Identificar vulnerabilidades futuras

2.3.4 Passo 3 - Identificar opções de adaptação iS

2.3.5 Passo 4 - Avaliar opções de adaptação 19

2.3.6 Passo 5-Integrar, monitorizar e rever 20

3. Alterações Climáticas 23

3.1 Alterações climáticas globais 23

3.2 Pressupostos, metodologias e incertezas 24

3.3 Ocaso de Braça 26

3.4 Projeções climáticas (médias) 27

3.4.1 Temperatura 27

3.4.2 Precipitação 29

3.4.3 Vento 30

3.5 Projeções climáticas (indicado-es e índices de extremos) 31

3.5.1 Temperatura 31

3.5.2 Precipitação 32

climAdaPT, Local

Estratégia Municipal de Adaptaçao ás Alterações climáticas de Braga 3



índice

3,5.3Vento.33

4. Impactos e VulnerabiHdades às Alterações Climáticas 35

4.1 Impactos e vulnerabilidades observadas 35

4.2 Capacidade de resposta atual 36

4.3 Impactos e vulnerabilidades projetadas 37

4.3.1 Impactos negativos 38

4.3.2 Vulnerabilidade e conforto térmico do parque residencial 39

4.3.3 Impactos positivos e oportunidades 39

.4 Avaliação do risco climático 40

.
Identificação e Avaliação de Respostas de Adaptação 43

.i Identificação de opções de adaptação 43

5.2 Avaliação de opções de adaptação 47

5.2.1 Avaliação multicritério e priorizaào das opções 47

5.2.2 Análise crítica da priorizaão das opções 51

5.3 Fatores condicionantes e potenciadores 52

6. Orientações para a Integração das Opções de Adaptação nos Instrumentos de Gestão Territorial 59

6.i. Adaptação às alterações climáticas no ordenamento do território e urbanismo 59

6.2. Caraterização dos instrumentos de gestão territorial de âmbito municipal 6i

6.3 Integração das opções de adaptaao nos planos territoriais de ãmbito municipal 62

6. Aspetos críticos para a integração das opções de adaptação nos IGT de àmbito municipal 66

7. Implementação e Acompanhamento 6g

7.1 Conselho Local de Acompanhamento 73

8. Glossário 75

9. Referências Bibliográficas 83

CIimAdaPLLocaI

4 Estrategia Municipal de Adaptação às Alterações climáticas de Braga



PREFÁCIO

Prefácio

Como resposta aos desafios prementes que o Mundo enfrenta, Braga

tem efetuado os mais diversos esforços com vista a traçar estratégas

de ada:taçãc às alterações climáticas, Este é um tema que encaramos

como absolutamente prioritário e é fundamental agir de modo rápido

e eficaz para evitar, no futuro próximo, problemas graves que ponham

em risco as comunidades,

Sabemos que esta é uma preocupação que terá de ter uma resposta à

escala mundial e com implicações diretas no bem-estar e segurança

das populações, na qualidade de vida, assim como na organização das

cidades. Existe muito trabalho a desenvolver nesta área e o Município

de Braga esta empenhado em desenvolver estratégias para minimizar

esses riscos e reduzir os as consequências resultantes das alterações

clímáticas.

Nesta área, o tempo é extremamente valioso e é necessario agir de

forma concreta e eficaz o mais rapidamente possível, definindo

políticas que contribuem para melhor poder lidar com o curso atual a

nível ambiental. Nesse sentido, o envolvimento e a coordenação de

esforços dos agentes locais cm torno desta tmátic.a é uma

oportunidade para urna cooperação produtiva com o objetivo de dar

respostas mais capazes.

Portugal é um pais que terá de se preparar para

consequências das alterações climáticas, sobretudo

precipitação excessiva e às temperaturas mais

planeamento e a identificação e prevenção dos riscos

assim, um trabalho que assume especial importância

salvaguardarmos e estarmos preparados para enfrentar

cenários.

Ricardo Rio

enfrentar as
devido à

elevadas, o
inerentes é,
de modo a
este tipo de

Presidente da Câmara Municipal de Braga
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1. Introdução

i. INTRODUÇÃO

O município de Braga considera as alterações climãticas como um dos desafios mais importantes do seculo

XXI. A adoção desta Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC)1 pretende

promover, em todo o território municipal, uma resposta coerente às múltiplas problemáticas relacionadas

com as alterações climáticas e colocar o municipio na linha da frente a nível nacional, no que diz respeito

a estas matérias.

As projeções climáticas para o município de Braga apontam, entre outras alterações, para uma potencial

diminuição da precipitação total anuai e para um potencial aumento das temperaturas, em particular das

máximas no verão e no outono, intensificando a ocorrência de verões mais quentes e secos. É p’ojetade,

ainda, um aumento da frequéncia de ondas de calor e de eventos de precipitação intensa ou muito intensa.

Estas alterações poderão implicar um conjunto de imoactos sobre o território munictoal bem como sobre

os sistemas naturais e humanos que o comp6em. Mesmo na presença de respostas fundamertadas na

adaptaçao planeada aos cenários climáticos futuros, existirão sempre riscos climáticos que irão afetar o

municipio em múltiplos espetos ambientais, sociais e económicos. Torna-se por isso fundamental a análise,

desenvolvimento e «o.plementação de um conjunto coerente e flexível de opções de adaptação que

permitam ao mLnicípio estar melhor equipado para lidar com os potenciais impactos das alterações

climáticas, bem como tomar partido de potenciais oportunidades.

Esta EMAAC foca-se na identificação de opções e ações de adaptacào planeada que visem promover a

minimizaçào dos eteitos das alterações climáticas. A partir da ‘centificação e priorização das atuais

vulnerabilidades e riscos clímaticos e da sua projeção até ao final do século, o município de Braga procura

promover um conjunto integrado de opções de adaptação para responder não apenas ao clima futuro, mas

igualmente aos diferentes impactos climáticos já observados.

A EMAAC de Braga constitui um instrumento a ser revisto e atuallzado, com base na evolução do

conhecimento científico e das práticas de adaptação às alterações climáticas. Sendo esta a primeira

estratégia do género no município pretende-se que seja um ponto de partida para o continuo

desenvolvimento de pohticas territoriais coerentes, baseadas nas necessidades dos diferentes grupos

populacionais e setores econ6micos e que permita um real reforço da resiliéncia climática do municipio e

de quem nele habita ou visita.

Apesar desta EMAAC se centrar necessariamente em questões relacionadas com a adaptacão, o município

reconhece que é igualmente essencial a adoção de respostas de mitigação, ou seja, de ações que

promovam a redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE). Assim sendo o município

promoverá, sempre que possível, a adoção de opções de adaptação que promovam igualmente a

A elaboração técnica da EMMc de Braga esteve a cargo de uma equipa da cãmara Municipal e da equipa do projeto

climAdaeT.Local, cujas composicoes erxontram-se descritas rio capítulo 2 e anexa.

climAdaPj. Local

Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações climáticas de Braga 7



1. Introdução

mitigaào e que fomentem ‘o correto planeamento e desenvolvimento de uma sociedade e economia
resiliente, coipeti:’va e de baixo caroon3, tal como preconizado pela Estratégia Nacionai de Adaptação
ás Afteracões Climáticas 2020 (ENAAC 2020).

1.1. ENQUADRAMENTO DO MUNICÍPIO DE BRAGA

O município de Braga localiza-se a norte de Portugal, na regiao Entre Douro e Minho e é a capital do distrito.
Ocupa uma ãrea de 183,4 Km2 e administrativamente é composto por 37 freguesias e uniões das freguesias:
Adaúfe, Espirho, Esporões, Figueiredo, Guaítar. Lamas! Mire de Tibães, Padim da Graça, Palmeira, °ed:elva,
Priscos, Ruílhe, Braga (5. Vicente)! Braga (5. Vítor), Sequeira, Sobreposta, Tadim, Tebosa, União das
Freguesias de Arentim e Cunha, União das Freguesias de Braga (Maxíminos, Sé e Cividade), União das
Freguesias de Braga (São José de São Lázaro e São João do Souto)! União das Freguesias de Celeirás,
Aveleda e Vimieiro, União das Freguesias de Crespos e Pousada, Uniào das Freguesias de Escudeiros e
Penso (Santo Estevão e São Vicente). União das Freguesias de Este (São Pedro e São Mamede), União das
Freguesias de Ferreiros e ‘Gondizalves, União das Freguesias de Guisade e Oliveira (São Pedro), União das
Freguesias de Lomar e Arcos, União das Freguesias de Merelim (São Paio), Panoias e Parada de Tibães,
União das Freguesias de Merelim (São Pedro) e Frossos, União das Freguesias de Morreira e Trandeiras,
União das Freguesias de Nogueira, Fraião e Lamaçães, União das Freguesias de Nogueirá e Tenões, União
das Freguesias de Real, Dume e Semelhe, União das Freguesias de Santa Lucrécia de Algeriz e Navarra,
União das Freguesias de Vilaça e Fradeios (ver Figura i).

1.

r’n’€ E[,baraco czin’ ‘os dazi.,, za c,rta AQm,n,si,aiis, Otrr,i
PongI 2015

Figurai. Encuadramcpw qeogrãf co do município de Braga

2 A inlormaçao relativa a caractenzaçao geogralica e socioeconÕmica do município tem como fonte a Avaüacão Ambientai

Estratégica da revisao do POM (2015)

(hmAdapT.Local
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1, Introdução

Dada a localização privilegiada do município no contexto regional, Braça é provido de boas acessibUidadcs

rodoviárias e ferroviárias. Das primeiras destacam-se as estradas nacionais que estabelecem a ligação com

os aglomerados urbanos mais importantes da região, nomeadamente Porto (pela EN14), Póvoa de Lenhoso

e Chaves (pela EN 103), Guimarães (pela EN ioi e EN 309), Barcelos (pela EN 103 e EN 205-4), Famalicão

(pela EN 309 e EN 14), Vila Verde e Monção (pela EN ioi), Ponte de Lima e Va!enca (pela EN 201), bem

como as autoestradas Au e a A3.

Ao nível das unidades territoria o município de Braga insere-se ao nivel da NUIS 1— Continente, da NLTS

II — Região Norte e da NUTS III - Cávado. Confronta-se a norte com os municípios de Vila Verde e Amares,

a nordeste e este com Póvoa de Lanhoso, a sul e sudeste com Guimarães e Vila Nova de Famalicão e a

oeste com o município de Barcelos.

O relevo? é caracterizado pela existência de áreas de vale dispersas pelo território, contrapondo-se a

pequenas formações montanhosas, dispostas segundo ahnhamentos paralelos aos rios principais. O

município de Braga é limitado a norte pelo rio Cávado, a sul pelo conjunto de elevações que formam a

Serra dos Picos (66m) e a nascente pela Serra dos Carvalhos (479m) e a poente pelos municpios de

Famalicão e Barcelos. O território desenvolve-se de nordeste para sudoeste, acompanhando os vales dos

dois rios que o atravessam, os quais, juntamente com os outros cursos de menores dimensões, geraram

duas plataformas. Predominam as zonas de vale, que não atingem altitudes elevadas, variando os seus

valores entre os 20 e os 570 metros, pelo que a exposição solar, é de um modo geral boa em quase todo

o território. Em linha reta, situa-se acerca de 30 km da zona litoral.

Dada a sua localização geográfica, o município de Braga possui um clima temperado com características

mediterrânicas e tem influência atlãntica proveniente dos ventos d’oeste que são canahzados ao longo

dos principais vales. Este transporte de grandes massas de ar húmido manlém a humidade reiatva em

800/o. o clima caracteriza-se pela presença de quatro estações bem definidas, apresentando invernos

frescos a frios, com influência da zona litoral e do Vale do Cávado na amenização das temperaturas, e

verões de quentes a confortáveis, no sentido do litoral para o interior. Ao nivel da precipitacão, os totais

anuais médios são superiores a 1400 mm, com maior intensidade nas épocas de outono, inverno e

phmavera. A temperatura média anual situa-se entre os 12.5°C e os 17,5°C.

Em termos demograficos, o município de Braga tem uma densidade populacional média de gs hab/km2.

As freguesias e uniões das freguesias localizadas na cidade apresentam uma densidade de 5583,7 hab/km2,

valor bastante superior à média do municipio, o que resulta numa distribuição geoqrãfica desigual

comparativamente às freguesias mais periféricas. Numa análise global à estrutura etária dos residentes,

7oÇ centra-se em idade ativa (i e 64 anos). A população bracarense apresenta um índice de

envelhecimento menor nas freguesias envolventes e contiguas à cidade; que correspondem às áreas de

maior expansão urbana e demografica, contrastando com a zona central (centro histórico), nordeste e

este.

‘A ntormacão relativa à caracterização do relevo do municipio tem corno tonto a carta Desportiva do Municipio de Braga

A ‘ntormaçao relativa à aracterizaçao climática do municipio tem como tonte c Plano de [mergincia da Praia fluvial de Mau’e.

chmÂdaPT. Local
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1. Introdução

A atividade- económica do municipo centra-se especialmente no setor terciário e incide no comércio,
serviços e turismo, represen:ardo 700/o dos empregados. Os equipamentos rebgiosos assumem uma
importância para a identidade local e para o desenvolvimento das atividades económicas, nomeadamente
as que apoiam o turismo religioso. Do sector secundário, que representa 300/o dos empregados da área do
municipio, salientam-se as industrias de extraÇão e transformação de inertes, bem como o setor da
cOnstrução. O setor primario, do qual se destaca a atividade agrícola e a ativdade pecuária, representa
cerca de i% da população empregada.

1.2. VISÃO ESTRATÉGICA

A necessidade de intervenção face às alterações climãlicas no sentido da adaptação local é fundamental,
e é encarada na esfera municipal como materia priofitária, pela inevitabilidade que os seus impactos
produzem e continuarão a produzir no território e quotidiano da população.

1.3. OBJETIVOS

A Estratégia Municipal de Adaptaâo às Alterações LHmaticas do município de Braga, em conformidade
com a Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas, encontra-se estruturada em três
objetivos nucleares:

• Melhorar o nivel de conhecimento sobre as alterações climáticas;

• Delinear e implementar adaptações às alterações ciïmáticas, visando a redução da vulnerabilidade;

• SensibiUzar para a necessidade de mudança de comportamentos e aplicacão das medidas de
adaptacao.

climAdapT.Locaí
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1. Introdução

1.4. ESTRUTURA

A EMAAC apresenta-se estruturada num formato que acompanha os passos metodologicos percorridos

para a sua concretização, ao longo de 7 capitulos:

O capíwlo i (lntroducão) introduz a temática das alterações climáticas na pe. netiva do município,

caracteriza o seu território e apresenta a visão estratégica e os principais obietivos delineados no âmbito

da EMAAC.

Segue-se o capitulo 2 (Metodologia) que apresenta o processo metodológico aplicado ao desenvolvimento

da EMAAC.

No capítulo 3 (Alterações Climáticas) é abordada em maior detalhe a problemática das alterações

climáticas, desde a abrangência global deste terna até ao âmbito local, e são apresentadas as principais

alterações climáticas projetadas para o município de Braga.

O capitulo (Impactos e Vulnerabilidades às Alterações Climáticas) descreve os principais impactos e as

vulnerabilidades climáticas já observadas assim como as que são projetadas para o município de Sraga,

com base numa exaustiva pesquisa, recolha e tratamento de informação sobre a temática.

O capitulo 5 (Identificação e Avaliação de Respostas de Adaptação) apresenta o resultado da identificação,

avaliação e priorização de um conjunto de opções de adaptação que permitam ao município responder as

principais vulnerabilidades e riscos climáticos (atuais e futuros) identificados, com o objetivo de aumentar

a sua capacidade adaptativa.

O capitulo 6 (Orientações para Integração das Opções de Adaptação nos Instrumentos de Gestão

Territorial) analisa o âmbito de concretização, em termos territoriais, das opções de adaptação

identificadas, através da avaliação sua potencial transposição para os Irstrumentos de Gestão Territorial

(IGT) de âmbito municipal, com o objetivo de apresentar um conjunto de orientações nesse sentido.

O capítulo 7 (Implementação e Acompanhamento) descreve uma proposta de implementação para opções

de adaptação avaliadas, assim como um processo para a monitorização, acompanhamento e revisão da

própria EMAAC.

Por fim, são apresentadas todas as referências bibliográficas e anexos aludidos ao longo da estratégia.

clirnAdaPj. [0cM
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2. Metodologia

2. METODOLOGIA

2.1 VISÃO GERAL

A Câmara Municipal (CM) de BraGa iniciou em 2015, no ãmbito do projeto ClmAdaPT.Lccal, o

desenvolvimento da sua Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas (EMAAC). Como

participante no projeto e contando com o apoio de uma equipa técnica própria, a CM de Braga seguiu uma

metodologia de base designada por ADAM (Ap&o à Decisão em Adaptação Municipal), que guiou a

elaboração desta estratégia, ao longo de um conjunto de etapas e tarefas específicas.

A melodolngia ADAM foi desenvolvida integralmente no ãmbito do projeto ClmAdaPT.Local5 tendo sido

especialmente adaptada à realidade portuguesa a partir do modelo desenvolvido pelo UKCIP6 ([/k Chmate

lmpacts Proçramme).

A partir da análise e consideração das principais necessidades em termos de tomada de decisões de

adaptação à escala municipal, este metodologia procurou responder a duas questões-chave:

a) Quais os principais riscos climáticos que afetam ou poderão vir a af€tjr o território municipal e as

decisões da CM de Braga?

b) Quais as principais ações de adap:ação necessárias e disponíveis pare responder a esses riscos

climáticos?

A metodologia ADAM é composta por seis passos interrelacionados (‘ier Figura 2), formando um ciclo de

desenvolvimento estratégico. Como seria de esperar esta metodologia não produz, instantaneamente,

uma estratégia de adaptação, apresentando antes um quadro conceptual e um conjunto de recursos de

a:D à poducão da informação necessária ao desenvolvimento de uma EMAAC como a de Braga. Uma

vez que a adaptação às alterações climáticas é um processo contínuo, este ciclo ADAM deverá ser repetido

múltiplas vezes ao longo do tempo de forma a incorporar novos conhecimentos e a responder a novas

necessidades.

A presente estratégia é o resultado ria primeira aplicação da metodologia ADAM ao município de Braga.

Os seis passos do ciclo ADAM são:

i. Preparar os trabalhos;

2. Identificar vulnerabilidacm, atuais;

3. Identificar vulnerabilidades futuras;

4. Identificar opções de aap;acão;

s. Avaliar opções de adaptação;

5 pj climadapt-Iocal pt/

6
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2. Metodologia

6. Integrar, monitorizar e rever.

Em cada um dos passos da metodologia ADAM foram desenvolvidas várias tareias e análises que são
sumariamente apresentadas em seguida. Os principais resultados de cada um dos passos serviram como
base para a elaboração da presente EMAAC de Braga.

5. Integrar
monitorizar e rever

O. Preparar
trabalhos

1. Identificar
vulnerabilidades

atuais

3. Opções
adaptação
(identificar)

2. Identificar
vulnerabilidades

futuras

e

Figura 2. Esquema reprcsentti’io da metodologia AOAM desenvolvida no ambito do projeto chmAdapuocal

2.2 EQUIPA TÉCNICA

A elaboração técnica da EMAAC de Braga esteve a cargo de uma equipa municipal coordenada por:

• Dr.a Ana Cristira Ccsta [Pelouro do Ambiente, Energia e Deseavolvimento Rural]

em parceria com:

• Arq. Carlos Arantes [Divisão de Estudos e Projetos Municipais - DEPM]

• Dr. Nuno Trigo [Gabinete Técnico Florestal — GTF]

• Prof.d Manuela Laranjeira [UM. — Departamento de Geogrofia]

A equipa técnica recebeu formação específica sobre a aplicação da metodologia e todo o trabalho foi
desenvolvido, acompanhado e apoiado pela equipa do projeto CIimAdaPT.Local (ver anexo 1).

Os técnicos envolvidos responderam ainda a um inquérito por questionário, com o objetivo de aferir a sua
sensibilidade à temática das alterações climáticas.

ClimAdaPT.Local
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2. Metodologia

2.3. DESENVOLVIMENTO DA ESTRATÉGIA

Cada passo da metodologia ADAM foi programado de forma a permitir um desenvolvimento gradual da

EMAAC de Braga. Todo o trabalho foi acompanhado pela equipa externa do projeto ClimAdaPT.Local que

providenciou formação especifica e apoiou a equipa interna na realização de cada atividade.

2.3.1 Passo o - Preparar os trabalhos

O passo zero da metodologia ADAM teve como principais objetivos:

• Enquadrar e comunicar as razões que motivam a CM de Braga a promover a adaptação às alterações

climáticas;

Definir os objetivos estratégicos para concretizar essa adaptação;

Reunir uma equipa para a realizacão da estratégia;

• Desenvolver os procedimentos internos necessários para o sucesso do processo;

• Identificar os atores-chave locais (stc7kehc’/ders) a envolver no processo de desenvolvimento e

posterior acompanhamento da estratégia.

Este passo consistiu em quatro tarefas sequenciais;

(i) Preparação dos trabalhos;

(2) Explicitação da motivação para a adaptação no muicfpio;

(3) Definição do problema e estabelecimento de objetivos;

() Identificação de potenciais dificuldades e de formas para as ultrapassar.

Adicionalmente foi ainda elaborado um mapeamento institucional dos principais atores-chave

(stakeho?ders) a envolver no processo de identificação e avaliação de opções de adaptação e ao posterior

acompanhamento da EMAAC.

As principais atividades e resultados deste passo encontram-se descritos no anexo II.

2.3,2 Passo i - Identificar vulnerabilidades atuais

A vulnerabilidade consiste na propensão ou predisposição que determinado elemento ou conjunto de

elementos têm para serem impactados negativamente (Figura ). A vulnerabilidade agrega uma variedade

de conceitos, incluindo exposição, suscetibilidade, severidade, capacidade para !dar com as adversidades

e a capacidade de adaptação (IPCC, 2014).

As vulnerabi’idades climáticas futuras consistem nos impactos expectáveis causados pela combinacao da

exposição ao clima futuro - obtida através de diferentes projeções climáticas - da sensibilidade dos

elementos expostos a esse clima e da capacidade de adaptação (Figura 3).

climAdapT. Local

Estratégia Municipal de Adaptação ás Alterações climáticas dc Erega is



2. Metodologia

Vo’ia(iidac
1in’jc a e attey,

cernatica:j

Exposição

7

fisiras!

LZ’LJ
1

Condiçoes
sodais

,vJ

5uscetibiidade

*

4

Capacidade de adaptação .

vulnerabilidade

Figura
.

Esquema representativo das diferentes componentes de vu!nerabilidade no âmbito do projeto CfimAdaPT.Local (tente:
Fritzsche et ai. 2014)

O passo i da metodologia ADAM pretendeu apoiar a análise dos diferentes aspetos relacionados com a
vulnerabilidade ao clima atual no município de Braga. Para este fim foi desenvolvido um Perfil de Impactos
Climáticos Locais (PIC-L) que permitiu. de forma sistemática, identificar fortes e reunir rformacáo sobre
os principais eventos meteorolõgcos a que o município esteve exposto entre 2010-2015 (6 anos).

A informação recolhida permitiu a criação de uma base de dados onde constam também, os impactos e as
consequências desses eventos, a identificação (quando possível) de limiares criticos eventualmente
ultrapassados, e as respetivas ações desenvolvidas peo município e outros agentes, em resposta a esses
eventos e consequências.

O PIC-L elaborado para o município de Braga, assim como as fontes consultadas, encontram-se no anexo
III.

2.3.3 Passo 2- Identificar vulnerabilidades futuras

De forma a identificar quais as principais vulneraoilidades e riscos futuros associados à mudança c’irnatica
no município de Braga, o passo 2 da metodologia teve como principais objetivos:

• Compreender melhor como o clima poderá mudar, através da utilização de projeções (cenários
climáticos) até ao fina: do século;

• Identificar quais os principais impactos/riscos climaticos associados a essas projeções;

climAdapl.Locai
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• Criar urna base de idenbficação de setores, atividades e grupos sociais especialmente vulneráveis a

esses potenciais riscos;

• Avaliar a vulnerabilidade climática atual e sua evolução futura do parque edificado no município em

termos do conforta térmico dos seus ocupantes (Ferra.Tenta BldAdaPT),

A informação sobre as projeções climaticas utilizadas para avaliar as vulnerabilidades e riscos futuros

(modelos, cenários climáticos, escalas), assim corno os respetivos resultados para Braga, são apresentados

em maior detalhe no capitula 3 e no anexo IV.

lendo em consideração estas projeções climáticas e os respetivos impactos potenciais, foram ainda

analisados no passo 2 OS níveis de risco associadcs a esses impactos e a sua evoiução ao longo de três

períodos temporais (presente, meio do século e final do século). Por fim, foram identificados e priorizados

os principais riscos (diretos e indiretos), bem como as potenciais oportunidades (impactos posaivos) que

possam exigir uma resposta ao nível da adaptação. De forma a visualizar a evolução dos riscos, foi utilizada

uma matrii de risco para cada um dos períodos considerados (Figura 4).

O risco foi obtido através da multiplicação da frequência de ocorrência de um determinado tipo de evento,

pela magnitude das consequências causadas pelos impactos desse evento. Tanto a frequência de

ocorrência (atual e futura) de um evento como a magnitude das suas consequências foram avaliadas numa

escala de i (baixa) a 3 (alta).

o

ci
a)

consequência do impacto

Figura 4. ‘•Aatriz genérica aplicada na avaliaõo de risco

A utilização desta matriz de risco teve como finalidade apoiar a priorização dos

relativamente a potenciais necessidades de adaptacão. A prioridade de

considerada como sendo função da frequência e da consequência associada a

e dos seus impactos no municipio. Foi atribuida maior prioridade á análise

apresentam, no presente ou no futuro, maior frequência e/ou maiores conseq0000as.

diferentes riscos climáticos,

um determinado risco foi

diferentes tipo de eventos

e avaliação de riscos que
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Relativamente à vulnerabilidade do pafcue edificado no município em termos do conforto térmico dos
seus ocupantes, classificaram-se as diversas freguesias quanto á sua vulnerabilidade climática numa escala
de 1 (pouco vulnerável) a 20 (muito vulnerável).

Os resultados destas avaliações de risco encontram-se no cap!tulo 4 e nos anexos V e VI.

2.3.4 Passo 3 - Identificar opções de adaptação
O passo 3 da metodologia ADAM teve dois objetivos:

• Identificar um conjunto inicial de opções de adaptacão que possam ser relevantes no contexto do
município de Braça;

• Caracterizar as opções de adaptação identificadas, de forma a servirem de base de trabalho para uma
postero avaliação de opções a serem incluidas na estratégia e discutidas com os atores-chave locais.

De forma a identificar, caraterizar e descrever um conjunro o mais alargado possível de potenciais opções
de adaptação para Braga, foram analisados exemplos e experiências, nacionais e internacionais, através
da consulta de fontes e referências da especialidade.

De forma a ter em conta a multiplicidade e o carácter heterogéneo das diferentes opções de adaptação,
estas foram descritas de acordo com o tipo de ações que promovem, nomeadamente:

• lnfraestruturas cinzentas: intervenções fsicas ou de engenharia com o objetivo de tornar edifícios e
outras infraestruturas melhor preparadas para lidar com eventos (incluindo extremos). Este tipo de
opções foca-se no impacto direto das alterações climáticas sobre as infraestruturas (por exemplo,
temperatura, inundações, subida do nivel médio do mar) e têm normalmente como objetivos o
‘controlo’ da ameaça (por exemplo, diques, barragens) ou a prevenção dos seus efeitos (por exemplo,
ao nível da irrigação ou do ar condicionado);

• lnfraestruturas verdes: contribuem para o aumento da resiliõncia dos ecossistemas e para objetivos
como o de reverter a perda de biodiversidade, a degradacào de ecossistemas e o restabelecimento
dos ciclos da água. Utilizam as funções e os serviços dos ecossistemas para alcançar soluções de
adaptação mais facilmente implementáveis e de melhor custo-eficácia do que as infraestruturas
‘cinzentas’. Podem passar, por evempio, pela utilização do efeito de arrefecimento gerado por árvores
e outras plantas, em áreas densamente habitadas; pela preservação da biodiversidade como forma de
melhorar a prevençao contra eventos extremos (por exemplo, tempestades ou fogos florestais),
pragas e espécies invasoras; pela gestão integrada de área húmidas; e pelo melhoramento da
capacidade de infiltração e retenção da água;

• Medidas não estruturais: correspondem ao desenho e implementação de políticas, estratégias e
processos. Podem incluir, por exemplo, a integração da adaptação no planeamento territorial e urbano,
a disseminação de informação, incentivos económicos á redução de vulnerabilidades e a sensibilização
para a adaptacão (e contra a má-adaptação). Requerem uma cuidadosa gestão dos sistemas humanos
subjacentes e podem incluir, entre outros: instrumentos económicos (como mercados ambientais),
investigacão e desenvolvimento (por exemplo, no dominio das tecnologias), e a criação de quadros
institucionais (regulação e/ou guias) e de estruturas sociais (por exemplo, parcerias) apropriadas.
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As opções de adaptação identificadas como sendo relevantes para posterior avaliação foram ainda

caracterizadas de acordo com O 5EU âmbito e objetivos gerais:

• Melhorar a capacidade adaptativa: inclui desenvolver capacidade institucional, de forma a permitir

uma resposta integrada e eficaz ás alterações climãticas. Pode significar, por exemplo, a compilacão

da informação necessária e a criação das condições fundamentais (de cariz regulatório, institucional e

de gestão) para levar a cabo ações de adaptação:

• Diminuir as vulnerabilidades e/ou aproveitar oportunidades: implica desenvolver ações concretas que

reduzam a sensibilidade e/ou a exposição do municipio ao clima (atual ou projetado) e que permitam

aproveitar oportunidades que surjam (ou possam vir a surgir). Este tipo de cpções pode variar desde

soluções simples de baixo custo até infraestruturas de grande envergadura, sendo fundamental

considerar o motivo, a prioridade e a viabilidade das ações a implementar.

Frequentemente, muitas das ações que diminuem a vulnerabilidade reforçam igualmente a capacidade

adaptativa, pelo que a distinção nem sempre é simples e deve ser enquadrada com prudência. As opções

identificadas e selecionadas como potenciaimente apropriadas para Braga, foram avaliadas e priorizadas

no passo 4 da metodologia ADAM.

2.3.5 Passo 4 - Avaliar opções de adaptação

O passo 4 procurou avaliar as opções de adaptação identificadas e caracterizadas no passo anterior, de

forma a elaborar uma listagem inicial de opções prioritárias, a implementar no âmbito da EMAAC de Braga.

De forma a promover uma abordagem estruturada e consistente na avaliação entre opções alternativas,

foi aplicada uma análise multicritério utlizandc. um conjunto alargado de critérios de avaliação. As opções

identificadas foram avaliadas numa escaa dei (baixa) a 5 (alta) relat.vamente aos seguintes critérios:

• Eficácia: as ações irão ao encontro dos obetivos, ou seja, produzirão os efeitos desejados?

• Eficiência: os benefícios da opção excedem os custos? Os objetivos serão atingidos com o mínimo de

erros, tempe e esforço possível?

• Equidade: a ação afeta beneficamente outras áreas ou grupos vulneráveis?

• Flexibilidade: a opção é flexivel e permitirá ajustamentos e incrementos na implementação?

• Legitimidade: a ação é aceitável política e socialmente?

• Urgência: qual o grau de urgência e com que brevidade a opção poderá ser impiementada?

• Sinergias (coerência com outros objetivos estratégicos): a ação ajuda a alcançar outros objetivos?

Neste passo foi ainda promovido um processc complementar baseado na apresentação de algumas

abordagens utilizadas na avaliação económica de opções de adaptação. Este processo procurou:

• Dar a conhecer algumas das metodologias geralmente aplicadas na avaliação económica de opções

de adaptação (características, aplicabilidade, vantagens e limitações);
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• Permitir uma refiexão sobre a contribuição da avaliação económica na adoção (ou rejeição) de opções
de adaptação a escala municipal;

• Fundamentar os processos de avaliação e priorização de opções de adaptação em abordagens de
avaliação económca, de forma a permitir uma posterior apficaçào pratica deste tipo de metodologias
no município.

Relativamente ao envolvimento dos atores-chave lDcais neste processo foi realizado no dia 1 de dezembro
de 2015, 00 G’Pation, um workshop com atores-chave locais previamente mapeados no passo o, cujos
objetivos foram:

• Avaliar a pertinõncia, os fatores potenciadores e os obstáculos à implementação das opções de
adaptação previamente anaflsadas no passo 4 da metodologia;

• P.ecolher sugestões e contriomos variados, de forma a complementar e enriquecer a estratégia.
Os principais resultados deste workshop assim como a lista de participantes encontram-se no anexo VII.

Os resultados da identificação, caracterização e avaliação multicritério dis opções de adaptação
selecionadas para o município de Braga são apresentados no capítulo 5 e no anexo VIII.

2.3.6 Passo - integrar, monitorizar o- rever
O passo da metodologia teve como objetivos:

• Analisar as opções de adaptação avaliadas no passo 4 da metodologia ADAM, na perspetiva do
ordenamento do território, de forma a definir a sua potencial integração nos instrumentos de qestao
territorial de árnbito municipal;

• Identificar e caracterizar os instrumentos de gestão territorial de àmbito muniopal que poderão
assegurar uma resposta adequada no âmbito da gestão territorial do município, tendo em atencao a
tipologia, grau de atualização e área de incidência dos planos existentes;

• Deçnir formas e orientações para a integração das opções de adaptação nos instrumentos de gestão
territorial e nos processos de elaboração, alteração, revisão, execução, monitorização e avaliação dos
pianos territoriais de âmbito municipal, tendo em linha de conta a necessidade de elaborar, alterar ou
rever planos e de avaliar os custos e benefícios da introduçao das opções de adaptação nesses
instrumentos;

• Envolver um leque diversificado de agentes e atores-chave locais, de forma a recolher e integrar
ccnt’hutos relevantes para os conteúdos, opções e prioridades de intervenção no contexto territorial
da adaptação às alterações climáticas no mulicipio;

• Desenvolver uma integração efetiva de todos os passos da metodologia aplicada ao desenvolvimento
da EMAAC, definir e caracterizar o conjunto das ações de adaptação prioritárias para o município de
Braga, assim como apresentar uma proposta pare a sua implementação, monitorizacão e revisão.

OlimAdaPLLocal
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Os resultaos da identificação e definição de orientacões para a integração das opções de adaptação nos

instrumentos de gestão territorial de ãrnbito municipal de Braça encontram-se no capitulo 6 e no anexo

IX.

O conjunto de conclusões sobre as principais ações de adaotação a levar a cabo em Braga, bem como a

implementacao, monitorização e revisão da EMAAC, constam do capítulo 7.

De forma a apoiara leitor, um glossário de termos e definições é apresentado no final desta EMAAC.
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3. ALTERAÇÕES CUMÁTICAS

3.1 ALTERAÇÕES CLIMÃTICAS GLOBAIS

As alterações climáticas são um dos principais desafios que as cidades e municípios terão de enfrentar

durante o século XXI.

Segundo o quinto relatório de avaliação (AR) do IPCC (2013), o aquecimento do sistema climático é

inequivoco, estimando-se que as concentrações de Oióxido de Carbono (CO2) na atmosfera terrestre

tenham aumentado em 40% desde o periodo pré-industrial, devido principalmente à queima de

combustíveis fósseis e a alterações de usos do solo. As mais recentes evidências apontam para que a atual

concentração atmosférica de Gases com Efeito de Estufa (GEE) não tenha tido precedentes, pelo menos,

nos últimos Soo mil anos. Por exemplo, o periodo de 1983 a 2012 foi provavelmente o período de 30 anos

mais quente dos últimos 1400 anos e cada uma das últimas décadas foi sucessivamente a mais quente

desde i8o.

Evidências recentes apontam para que, no período entre 1880-2012, o aumento da temperatura média

global à superfície tenha sido de cerca de o,8 (o,6 a i,o6} °C. Relativamente ao clima futuro espera-se

que a emissão continuada de GEE provoque um aumento adicional da temperatura média global e variadas

alterações no sistema climático, que apenas uma substancial e sustentada redução de emissões poderia

limitar. Cenários recentes projetam um aumento entre 0,3°C a 0,7°C para o período 2016-2035 e de 0,3°C

a 4,8°C para o periodo 2081-2100, relativamente a 1986-2005. Assim e comparativamente a 1850-1900, é

provável que a temperatura média global à superfície supere os i,°C ou até mesmo os z°C, até ao fim do

século XXI (2081-2100).

O relatório do IPCC refere também que é praticamente certo’ que, na maioria das áreas continentais,

aumente a frequência de extremos de calor, ao contrário dos extremos de frio que serão cada vez menos

frequentes, tanto em termos diários como sazonais. Um exemplo de eventos extremos são as ondas de

calor, em relação ás quais se espera um aumento da frequência e também da duração. No que se refere á

precipitação, a incerteza do clima futuro é substancialmente maior. As alterações na precipitacão não serão

uniformes.

Por exemplo, em muitas das regiões secas das latitudes médias e subtropicais, é provável7 que se observe

uma diminuição da precipitação média anual, enquanto nas regiões húmidas das latitudes médias a

precipitação provavelmente1 aumentará. À medida que a temperatura global á superfície aumenta, é

também muito provável’ que os eventos dc- precipitação extrema se tornem mais frequentes e intensos,

na maioria das superfícies contnentais das latitudes médias e nas regiões tropicais húmidas.

Finalmente, segundo o relatório do IPCC, ao longo do século XXI o oceano irá continuar a aquecer e o nível

médio do mar a subir. Acresce que a subida do nível do mar não será uniforme para todas as regiões; em

‘No AR os termos ‘praticamente cert&, “muito provável” e “provivel” são usados pera indkar probabilidades de ocorrência

entre 9g-ioo%, 9o1oo0/G, e entre 66-100%, respetivamenie (iPcc, 2013).
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algumas, é muito provável que se verifique um aumento significativo da ocorrência de eventos extremos
do nível do mar (nomeadamente 5rorm surge, sobreelevacão meteorologica e ondulação forte). Estima-
se uma subida do nível médio do mar entre 0,26 a 0,98 m em 2081-2100, devido à expansão térmica e à
perda de massa dos glaciares e das calotes polares.

3.2 PRES5UPOSTOS, METODOLOGIAS E INCERTEZAS

Os modelos climáticos permitem simular a resposta do sistema climático a diferentes alterações naturais
e/ou antropogénicas, possibhitando assim elaborar projeções do clima futuro para djerantes escalas
tempora:s e espaciais,

As projeções climáticas apresentadas nesta estratégia foram elaboradas com base em dois modelos
regionaflzados para a Europa pelo projeto CORDEX3 a partïr de dois modelos globais:

• Modelo i: SMHI-RCA4 (regional), a partir do MOHC-HadGEM2 (global);

• Modelo 2: KNMi-PACMO22E (regional), a partir do ICHEC-EC-EARTH (global).

A elaboração de projeções climáticas pressupõe a utilização de cenários de emissões de GEE como dados
de entrada (Jnputs) nos modelos climáticos, designados por Representative Concentratíon Pathways
(RCPs) (IPCC, 2013). Estes cenários representam possíveis evoluções socioeconómicas e respetivas
emissões de GEE.

A partir de uma corcentração atual de CO2 que ronda as 400 po (partes por milhão) dois RCPs foram
utilizados nesta estratégia:

• RCP4.5: uma trajetória de aumento da concentração de CO2 atmosférico até 520 ppm em 2070,
aumentando deforma mais lenta até ao final do século;

• RCPS.5: uma trajetória de crescimento semelhante ao RCP4.5 até meio do século, seguida de um
aumento rápido e acentuado, atingindo uma concentração de CO1 de 950 ppm no final do século.

Os dados simulados a partir dos modelos climáticos são geralmente represeatados recorrendo a grelnas
com uma resolução espacial associada à capacidade de cada modelo em representar adequadamente os
variados fenómenos atmosféricos e as massas terrestres e oceãnicas.

No caso dos modelos utilizados nesta estratégia esta representacão foi de aproximadamente ii km (o,-11°).
Foi selecionado um ponto da grelha dentro do município de Braga para o qual foram obtidos os valores
diários das seguintes vaháveis climáticas:

• Temperatura (máxima, media e mínima);

• Precipitaçao (acumulada);

• Velocidade do vento (máxima).

8 hnp://’.’jc p-cordex.ipsl.jtissieu.tr/
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De forma a apoiar o desenvolvimento da EiAAAC de Braga, as projeções destas três variáveis foram

analisadas até ao final do século, para os seus valores médios anuais e anomalias (potenciais alterações),

relativamente ao clima atual.

Desta forma, para cada uma destas variáveis cliinar:cic foram calculadas médias mensais, sezorais e

anuais, assim como alguns indicadores relativos a eventos extremos. Os indicadores e índices utilizados

para este tipo de e’Oíemos foram:

• Número de dias de verão (temperatura máxima superior ou igual a 25°C);

• Numero de dias muito quentes (temperatura máxima superior ou igual e 35);

• Número de dias de geada (temperatura minima inferior ou igual a o°C);

• Número de noites tropicais (temperatura mínima superior ou qual a 20°C);

• Número e duração de ondas de calor (número de dias em que a temperatura máxima diária é superior

a °C relativamente ao valor médio do período de referência, num período consecutivo mínimo de 6

dias);

• Número de dias de chuva (precptação superior ou igual a a mm);

• Vento moderado a forte, ou superior (ventos superiores a 30 km/h).

De forma a identificar as potenciais alterações (anomalias) projetadas entre o clima atual e futuro: todos

os cálculos foram simulados para três períodos de trinta anos (normais climáticas):

• 1976-2005 (clima atual);

• 2041-2070 (médio-prazo);

• 2071-2100 (longo-prazo).

A anomalia climática consiste na diferença entre o valor de uma variável climática num dado período de

30 anos relativamente ao período de referência (neste caso os dados simulados para 1976-2005).

Uma vez que os modelos climáticos são representações da realidade, os dados simulados pelos modelos

climáticos para o período de referência apresentam geralmente um desvio (viés) relativamente aos dados

observados. Relativamente aos dados para Braça, este viés (que se pressupõe irá ser mantido ao longo

do tempo) pode ser observado na comparação entre os dados modelados e os observados para a média

mensal da temperatura máxima (Figura s).
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Braga - Temperatura Máxima (média mensal), em °C
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Figura s. comparaçao entre os valores observados (IPMA) e os modelados para o (lima presente (1976-2005)

As projeções da precpitacào ‘cram corrigidas utilizando dados observados, disponibiizados peio Instituto
Português do Mar e da Almosfera (IPMA), utilizando um método designado por “deita change” (Hay et ai.,
2000). Este método consiste no cálculo das diferenças (anomalias) entre as projeções futuras e o histórico
mrcedo e a posterior adição dessa anomalia à série mensal observada,

3.3 O CASO DE BRAGA

O de Braga localiza-se no noroeste de Portugal, e tem um clima mediterrâneo, do tipo Csb
(temperado com verão seco e suave) segu000 a classiflcação de Kõppen-Geiger9.

As principais alterações climáticas projetadas para o município de Braga são apresentadas de forma
resumida na Figura 6 e detalhadas nas secções seguintes. O conjunto global dos dados projetados para o
municipio pode ser encontrado no anexo IV.
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3. Aiteraçôes Climáticas

Mtuaçõa projetadas

Média anual
Diminuição da precipilacão média anual (entte 5C 21%) no final do séc. XXI.

Precipitacao sazonal
Nos meses de inverno nao se veriíica uma tendência cara (podendo variar

entre -15°Jo e +i6%), projetando-se uma diminuição no resto do ano, que

pode variar enlre % e 28% na primavera e entte 7% e 330!Ô no outono.

Secas mais íracjcni e intensas

Diminuição do número de dias com precipitaçao, entrei, e 28 dias por ano.

Aumento da frequência e intensidade das secas no sul da Eurooa [IPCC, 20131.

Média anual e sazonal
Sub,da da temperatura média anual, entre 2cc e 4°C, no final do século.

Aumento acepluado das temperaturas mãxmas no outono e verão (entie 2°C

1rh, e 6°C).

média anual, em espeoat Aumento do numero de dias com temperaturas muito altas (e 35°C), e deAumento da te’,’ eralura Dias muito quentes

oas maximas noites tropicais, com temperatuias mínimas e 20°C

ondas de calor
Ondas de calor mais hecuenies e intensas.

Dias de geada

Dirni

Diminuição acentuada do número de dias de geada.

Média da temperatura minima
nuwao do número de Aurriento do temperatura minima, entre 1°C e 3°C no inverno, sendo maior

dias de geada (entro 2°C e 50C) no vetão e outono.

t Fenemenos extiemos
Aumento dos fenomenos extremos, em paiticular de preaipf ação intensa ou

• Aumento dos muito intensa (projecoes nacionais) [Soares er ai., 2015].

‘ ‘ ‘ fenómenos extremos de Tempestades de inverno mais intensas, acompanhadas de chuva e vento

0 O O preaptatão forte (projeções grobais) (IPCC, 2013].

Figura 6. Resumo das principais alterações climàticas projetadas para o municipia de Braga ate ao f:oal do século

3.4 PROJEÇÕES CLIMÁTICAS (MÉDIAS)

3,4.1 Temperatura

Ambos os Cenários e modelos utihzados projetam um aumento da temperatura média anual até ao final

do século, no município de Braga (Tabela i). Relativamente às anomalias projetadas, estas variam entre

um aumento de i,s e 2,7°C para meio do século (2041-2070) e entre i, e 4,3C para o final do século

(2071-2100), em relação ao período histórico modelado (1976-2005).
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3. Alterações Climáticas

Tabea 1. Projeao das anomabas da temperatura media anual (°c), pala ambos os modelos e cenarios, ate ao Onal do seculo

Temperatura

média anLlal (C)

No que diz respeito às médias mensais da temperatura máxima, ambos os cenários e modelos projetam
aumentos para todos os meses, até ao final do século (Figura 7). No entanto! estas projeções apresentam
diferentes ampitudes e variações sazonais, com o mod&o i a projetar anomalias mais pronunciadas, para
ambos os cenários.

As anomalias mais elevadas são eojetadas para o outono e v2rao. Por exemplo, relativamente às
projeções para o mês de agosto (um dos mais quentes), as anomalas podem variar entre aumentos de
2,4-4,0°C (meio do século) e 2,3-5,8°C (final do século). As projeções da média sazonal da temperatura
mínima apontam também para aumentos! com as maiores anomalias a serem projetadas para o verão e
cutono (até 5°C) (ver anexo IV para todas as Nguras).
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Figura 7. Proeçáo das anomalias da média mensa 03 tcrnpaoatura máxima (“Ø, para ambos os modelos e cenãrios, até ao íinal do
século para o municipio de Braga
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.
Alterações Climáticas

3.4.2 Precipitacão

No que diz respeito á variável precipitação, em geral, ambos os cenários e modelos projetam uma

diminuição da precipilacão média anual no município de Braga, até ao final do século (Tabela 2). Porém,

consoante o cenário e modelo escolhido, as projeções podem indicar reduções até ai°’, ou uma aparento

estabilização da precipitacão (variações de 0.3°/o) relativamente aos valores observados no período de

1976-2005, durante o qual foram registados 1662 mm. Posto isto, para além da redução da precipitação

média anual deverá ser também considerada a hipótese desta variável se manter constante ate ao final

do século.

Tabela 2 Projeção das anomalias da precipitação média anual (mm), para ambos os modelos e ccnãrios, até ao final do século para

o municipio de Braga

As anomalias projetadas até ao final do século relativamente às médias sazonais da precipitacão, apontam

para reduções na primavera (com variações entre 5/o a 28%), verão (13% a 35%) e outono (7% a 33%)

(Figura 8). Em relação ao inverno, as projeções não apresentam um sinal inequívoco, com as anomalias

para o final do século a variarem entre uma diminuição de até 15°/o C um aumento de i6%. Os dados

referentes a estas médias sazonaR encontram-se no anexo IV.

climMapT. Local
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Figuras, Projeções da precipitação média (mm) por estaçao do ano (medias sazonais), para ambos os modelos e cenários, até ao
final do século

3.4.3 Vento

Considerando ambos os modelos e cenários futuros, as projecoes da médIa anual da velocidade máxima
(diária) do vento apontam para uma diminuição entre 0,3 e 0,7 km/h até ao final do século (Tabela 3).

No entanto, esta tendência deve ser encarada com prudéncia, uma vez que existe uma grande incerteza
relativa à modelação climática do vento, e porque não foi possível validarem-se os resultados a partir de
dados observados devido à sua indisponibiidade em tempo uti. Portanto, a diminuoção da média anual da
velocidade máxima do vento (diãha) não deve ser admtida de terma inequívoca, mas considerar-se que
esta variável pode manter-se constante até ao final do século.

abpIa
.

Píqieção das anomalias da média anual da velocidade máxima (diária) do vento (km/h), para ambos os mod&os e
cenários, até ao final do século

-0,4 t -0,4 LO) -0,5 -0,7

-0,4 -0,5 -0,4 * -0,3
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PelaUvamente às médias sazonais dos valores máximos (diários) da velocidade do vento, projetam-se

diminuições no inverno e outono (até 90/o e 3°/o, respetivamente) e variações demasiado pequenas na

primavera (até -2°/o) e verão (até i°/o), o que não permite concluir uma tendência clara. Os dados

referentes aos valores sazonais encontram-se no anexo IV.

3.5 PROJEÇÕES CLIMÁTICAS (INDICADORES E ÍNDICES DE EXTREMOS)

3.5.1 Temperatura

Tal como para a temperatura média anual: ambos os modelos e cenarios projetam, ao longo do século, um

aumento dos valores extremos de temperatura, com exceção do número de dias de geada para os quais

se projeta uma diminuição (Tabela 4).

Consoante o cenário escolhido, é projetado um aumento do número médio de dias de verão (entre 22 e

9 dias) e do número médio de dias muito quentes (entre 4 e 42 dias), para o final do século. Em relação

ao número total de ondas de calor (para periodos de 30 anos), ambos os modelos e cenários apontam para

um aumento da sua frequência já no período de 2041-2070 (anomalia entre 7 e 107 dias). No entanto, no

que diz respeito à duração média destas ondas de calor, as projeções não apresentam uma tendência clara

ao longo do século.

As projeções em ambos os modelos e cenários apontam ainda para um aumento do número médio de

noites tropicais (entre 6 e 33 noites) até final do século, e para urna dlninuição no número médio de

dias de geada que, até ao final do século, poderão diminuir até próximo de zero no cenário RCPS.5.

CIimAdaPT. [oral
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3. Alterações Climãticas

Tabela 4. Projecao das anomahas dos indicadores e índices de extemos para a teipera!ura, para ambos os modelos e cenários,

3.5.2 Precipitacão

ate ao final do século

Ei- ambos os modelos e cenários é prcjetaca urna diminuiç-ao (entre ii e 28 dias) no número méd:o anual
de dias com Dfecipitação, até ao final do século (Tabela

climAdapl.Local
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Tabela 5. Projeção das anomalias dos indicadores de extremos para a precipitação, para ambos os modelos e cenários, até ao final

do século para o municipio de Braga

3.5.3 Vento

Em termos de extremas de velocidade do vento, ambos os modelos e cenários projetam urna diminuição

na número (média) de dias com vento moderado a farte ou superior, até ao final da século (entre 2 C 9

dias) (Tabela 6). Na entanta, estes dados devem ser interpretados com algum cuidado, parque tal cama

foi mencionada anteriormente em relação à velocidade máxima (diária) da vento, existe uma grande

incerteza associada à modelação desta variável.

Tabela 6. Projeção das anomalias dos indicadores de extremos para a velocidade do vento, para ambos os modelos e cenários, até

ao final do século para o município de Braga

climAdaPT. Local
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Em termas sazonais, é projetado um decréscimo no númera de dias com precipitação em ladas as

eslacões, sendo esta dimnuição mais acertuada no outono (até 9 dias) e na primavera (até 8 dias), Os

dadas referentes aos valores médias sazonaR de precipitacao encontram-sena anexa IV.
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Impactos e Vulnerabilidades às Alterações Climáticas

4. IMPACTOS E VULNERABILIDADES ÀS

ALTERAÇÕES CLiMÁTICAS

As alterações climáticas descritas no capitulo 3 poderão vir a traduzir-se num diversificado conjunto de

impactos, vulnerabilidades e riscos para o municipie de Braga. No entanto, o municipio apresenta já um

conjunto de vulnerabilidades e uma capacidade de resposta (ou capacidade adaptativa) ao clima atual que

não deverá ser negligenciada. No âmbito desta estratégia é portanto importante compreender melhor

quais as principais vulnerabilidades ciimáticas, atuais e futuras, no municinio de Braga, bem como a sua

atual capacidade de resposta.

4.1 IMPACTOS E VULNERABILIDADES OBSERVADAS

Ao longo do passo i da metodologia descrita no capitulo 2 foram identificados os principais eventos

relacionados com o clima e respetivos impactos com consequências já observados no município de Braga.

Desta forma procurou-se identificar as principais vulnerabilidades climáticas a que o município já se

encontra exposto, com particular atenção para a localização das áreas especialmente afetadas e

potencialmente prioritárias em termos de intervenção.

O levantamento dos eventos climáticos adversos que afetaram o município de Braga nos últimos E anos

(2010-2015) foi realizado através de uma pesquisa exaustiva em relatórios e registos internos dos serviços

municipais, artigos cientificos, imprensa local, regional e nacional, recolha de informação junto de outras

entidades, dados e relatórios do IPMA, entre outros relatórios técnicos e teses académicas.

Os resultados obtidos indicam que os principais impactos climaticos observados no município estão

geralmente associados aos secuir.tes eventos climáticos

• Precipitação excessiva/inundações e danos;

• Precipitacão excessiva/deslizamento de vertentes;

• Temperaturas elevadas e ondas de calor;

• Vento forte.

A Tabela resume os principais impactos associados a eventos climáticos observados para o município de

Braga. Uma descrição mais pormenorizada do levantamento efetuado (PIC-L). das consequências

específicas, das vulnerabilidades e dos principais sectores afetados encontra-se no anexo III.
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4. Impactos e Vulnerabilidades ás Alterações Climáticas

Tabela 7. Tabela resumo dos principais impactos associados a everto climáticos com consequências observadas para o município

de Braga

1 O Preopttacao excessiva/inundaçoese danos

i.i Danos em edificias e seu con:eúdo

1.2 Condicionamentos de trafego

1.3 Danos para a saúde

1.4 Danos para a vegetaçao e alterações na biodiversidade

i. Falhas no fornecimento dc energia

2.0 Precipitação excessiva/deslizamento de vertentes

2.1 Danos para a vogetaçao

30 Temperaturas elevadas e ondas de calor,.

4.2 CAPACIDADE DE RESPOSTA ATUAL

Ao longo do periodo em análise (6 anos entre 2010 e 2015) e no âmbito de cada um dos eventos climáticos
analisados, foi possível constatar que o município de Braga tem procurado responder de forma célere e
eficaz a cada ocorréncia. Para tal, na maioria das situações, a resposta dada tem sido integrada e resultante
do esfc:tço e da ação conjunta de múltipias e var adas entidades, das qua;E se destacam:

Câmara Municipal de Braga;

Bombeiros Sapadoies e Bombeiros Voluntários;

Comando Distrital de Operações de Socorro de Braga (CDOS Braga);

juntas de Freguesia;

Empresas Municipais;

Agência Portuguesa do Ambiente (ARH Norte);

• Comissão e Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N)

• Policia de Segurança Publica (PSP);

• Guarda Nacional Republicana (GNR);

• Hospital de Braga;

C lrrnAduPT.Local

3.1 Aumento do risco de incêndio e ocorrência de incêndios

3.2 Danos para a saúde

3.1 Danos em edificios e seu conteúdo

4.2 Danos para a vegetação

36 Estratégia Municipal de Aoap:acé: às Alteraçoes climaticas de Fraga



4, Impactos e Vuinerabflidades às Alterações Climáticas

• Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM);

• Administração Regional de Saúde do Norte (ARS-Norte);

• Agrupamento de Cenrros de Saúde do Cávado (Braga).

Quanto aos responsáveis pela resposta a nível municipal, identificam-se os Bombeiros Sapadores e a

Protecao Civil como principais interlocutores e acionadores de meios e serviços em casos de eventos

extremos. Neste sentido, a Proteção Civil tem um papel de destaque no que respeita ao alerta para os

eventos extremos, pela divulgaçao do a*r:n em si e das medidas de autoproteção, atiavés de ‘jários meios

de comunicação. No entanto existem outros servicos municipais que tèm desempenhado um capel

preponderante na resposta, destacando-se a Direção Municipal de Obras.

Na análise efetuada, considera-se que a capacidade de resposta tem sido pouco eficaz a eficaz. Em relação

ao longo-prazo e à aprendizagem com eventos passados, referiram-se a :;tJo de exemplo as questões

relaciona—- E com as cheias e inundações, em que tendo conhecimento das previsões de chuvadas intensas

e/ou longas, o município e a empresa municipal Agere têm vindo a atuarem conformidade procedendo à

limpeza de sarjetas, desobstrução de linhas de água, monitorização do sistema de bomLrHaem dos túneis

e criacor de um sistema de alerta para o nivel da água nos mesmos,

4.3 IMPACTOS E VULNERABILIDADES PROJETADAS

As alterações climáticas projetadas e descritas no capitulo 3 poderão agravar, minorar ou manter as atuais

vunerabilidadas climáticas do município de Braga. Estas alterações poderão ainda aotenciac o

aparecimento e desenvolvimento de outras vulnerabilidades e riscos, nas áreas e sectores já afetacos

atualmente ou em novas áreas e sectores. A evolução e interação entre os fatores climáticos e não-

climáticos (sociais, demográficos, ocupacão do território, planeamento, entre outros) são de particular

importància uma vez que podem alterar as condições de exposição e sensibilidade a eventos climáticos

futuros.

Ao longo do passo 2 da metodologia descita no capitulo 2 foram identificadas as principais alterações

climáticas com potencial relevància para o município de Braga e, desta forma, identificar e compreender

mc dor de que forma a vulnerabilidade climática atual do município poderá ser modificada no futuro. Assim,

procurou-se promover os seguintes aspetos:

• Identificação dos principais eventos climáticos (diretos e indiretos) que poderão afetar o munic(pio,

tendo em atenção as projeçÕes climiticas;

• Identificação e descrição dos principais impactos das alteracões climáticas tanto em termos de

impactos negativos (ameaças), como positivos (oportunidades);

Identificaçào e avaliação dos riscos climáticos que o município já enfrenta (riscos climáticos atuais

prioritários) e o seu potencial agravamento ou desagravamento em cenários de alterações climáticas

(riscos climáticos futuros prioritários);

• Identificação de riscos não climáticos e sua importãncia relativamente aos riscos climáticos;
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Consciencialização sobre as incertezas associadas às projeções climáticas (cenários climáticos) e sua
influência na tomada de decisão em adaptarão.

4.3.1 Impactos negativos

Os resultados obtidos indicam que os principais impactos climáticos negativos diretamerte projetados para
o município poderão vir a estar associados a:

• Perda de produção agrícola;

• Danos para a saúde;

• Custos acrescidos com a m.anutenção de espaços verdes;

• Danos em construções, veícuios e infraestr’uturas;

• Colocação em risco da segurança das pessoas;

• Alterações sgniicativas da topografia;

• Inundações (condicionamentos de tráfego/encerramento de vias);

• Aumento de incêndios;

• Aumento de espécies de flora invasora;

• Aumento de consumos energéticos para arrefecimento;

• iumento de custos com serviços de proterão civil;

• Aumento da poluição do ar;

• Aumento de consumo de água e o redimensionamento de infraestruturas;

• Maior erosão de solos sem cobertura vegetal;

• Queda de árvores ou de ramos.

Relativamente a impactos negativos indiretos identificados como relevantes para o município, realçam-se
os prejuízos para a agricultura, tais como a reduçáo de postos de trabalho ncs setores de produção agrícola
e a necessidade de alteração das culturas/métodos na produção, a perda de qualidade de vida dos
ha5itantes, acrescendo os custos de saúde pública e as alterações signJicativas nas apólices de seguros.
Estes fatores poderão sentir-se no imediato e a longo prazo, com implicações negativas no tecido
socioeconõmico local e regional.

O quotidiano das populações também será fortemente afetado por estes episódios sobretudo no que
respeïta a problemas para a saúde, perda de bens e alteração do uso de equipamentos e serviços, sendo
que a população economicamente mais desfavorecida continuará a ser aquela que apresenta maior
vulnerabilidade. As comunidades/grupos sociais especialmente vulneráveis às mudanças climáticas
futuras são as populações ribeirinhas, turistas, população economicamente mais desfavorecida e os grupos
normalmente mais sensíveis, como por exemplo populações mais idosas, crianças, populações mais
isoladas, indivíduos com mobilidade condicionada ou fisicamente deoendcntes.

climAoa PT.Local
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4.3.2 Vulnerabilidade e conforto térmico do parque residencial

A vuinerabUidade de grupos sensíveis faz-se sentir também ao nível do conforto térmico atual e futuro

nas habitações do município. De acordo com o estudo efetuado para as diversas habitações em Braga

classificaram-se as diversas freguesias quanto à sua vulnerabilidade climática em termos de conforto

térmico dos residentes numa escala de i (pouco vulnerável) a 20 (muito vulnerável). Esta classificação

cons!dera não só as características climáticas atuais e futuras para o município, como também o tipo de

construção e climatização do parque edificado e, por fim, a capacidade dos residentes de se adaptaram

para reduzirem o seu desconforto térmico.

Em termos de vulnerabilidade ao conforto térmico ao longo de toda a estação de arrefecimento prevê-se

que as freguesias de Braga passem de uma classe de vulnerabilidade atual entre 8 a ii (para Panoias e

Pedralva, menos vulneráveis e para Cividade no extremo superior) para uma vulnerabilidade futura

máxima que poderá variar entre io e 12 (com Fraião, Lamaçães, Nogueira, Panoias, Pedralva, Pousada e

Tenões no extremo inferior e para Aveleda, Cabreiros, Cividade, Ferreiros, Figueredo, São João do Souto.

São José de São Lázaro, São Mamede e Semelhe com a classe mais vulnerável). Em termos de ondas de

calor futuras estima-se que cerca de 23 894 residentes serão muito vulneráveis ao desconforto térmico

nas habitações no Verão. Estas são pessoas com mais de 6 anos, residentes em fresuesias de Braga com

vulnerabilidade igual ou superior a io em cenários de onda de calor. As estimativas mais detalhadas

encontram-se sumarizadas na ficha de avaliação de vulnerabilidades climáticas do conforto térmico no

anexo V.

4.3.3 Impactos positivos e oportunidades

Apesar destes impactos negativos, é possível identificar algumas oportunidades decorrentes das

alterações climáticas, que devem ser consideradas, tendo em vista o desenvolvimento futuro do municipio.

Estas oportunidades decorrem da precipitação excessiva, do aumento da temperatura e da ocorrência de

ventos fortes, que poderão potenciar o aproveitamento das águas pluviais, o setor do turismo, e a geração

de energia eólica, respetivamente.

Este contexto representa também uma oportunidade para repensar a forma como se analisa e produz

informação, para identificar e definir insicaco-es de monitorização dos diferentes sistemas implicados e

para apostar na informacao e sensibilização da populaçao, especialmente no que concerne ãs questões da

água e gestão da rede hidrográfica, das temperaturas elevadas, assim como ã adoção de normas

urbanisticas adaptadas aos eventos climáticos. Estas ocrtunidades deverão fazer parte das ações de

resposta de adaptação promovidas pelo município, que no âmbito desta EMAAC são apresentadas no

captulo
.

LIma descrição mais pormenorizada da análise efetuada, das consequências específicas, vulnerabilidades

e pFincipais sectores que podem vir a ser potencialmente afetados, positiva ou neqativamente, encontra-

se no anexo VI.

climAdaPI. Local
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4.4 AVALIAÇÃO DO RISCO CLIMÁTICO

De forma a avaliar deforma mais sistemática a potencial evolução dos riscos climáticos para o municipio

de Braga, assim como apoiar a priorização dos difeeries riscos climáticos relatïvamente a potenciais

necessidades de adaptação, foi elaborada uma análise baseada em matrizes de risco. A descrição
metodológica desta anáUse encontra-se descrita no capítulo 2.

Os resultados gerais desta analse de risco são sumarizados na Fabeia 8. Informação mais detalhada sobre

a avaliação de risco encontra-se no anexo VI.

Tabeia 8. Avahação da evoluçao do risco chrnático para os principais impactos associados a eventos climáticos com consequências

para o municipio de Braga

o Precipit ação excessiva/inundar es e dar,os 4 9 9

7.0 Pr.- .,raoão :•.cessiva/desiizamento ce vertentes 4 6 9

3.0 Temperaturas e!evadas e ondas de caior 2 6 9

4.0 Vento to’t 2 3 3

Da análise efetuada, conclui-se que os riscos climáticos que apresentam um potencial de aumento mais
acentuado e preocupante, logo os mais prioritários, são os relacionados com a (i.o) precipitação

excessiva/inundações e danos; (2.0) precipitação excessiva/deslizamento de vertentes e (3.0) aumento
das temperaturas elevadas/ondas de calor.

Entre os riscos para os quais se projetam eventuais diminuições do nivel de risco encontram-se as
temperaturas mínimas que se projeta que subam, pelo que reduz o imDecto em termos de saúde humana.

No entanto, há que s&ientar o risco provável de aumento de Dragas e doenças em :ermos agricolas e
florestais. (ver anexo VI).

A Figura 9 apresenta de forma esquemática a evolução do risco para os principais impactos associados a
eventos climáticos no manicipio, com indicação da avaliação feita em termos de prioridade. Assim são
considerados como prioritários todos os impactos que apresentem valores de risco climático iguais ou
superiores a 3 (três), no presente ou em qualquer um dos períodos de futuro considerados.

ci:mAdapT.Local
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PRESENTE 204112070 2071/2100

Figura 9. Evolução do risco climatico para os principa:s impactos associados a eventos climãtcos com consequências para o

município de Braga [nota: a numeraçao dos eventos/impactos corresponde à apresentada na Tabela 71

Esta avaliação por pte do municipio teve corno pessuposlc a assunção da necessidade de atuação para

os quais se projetam riscos de maior magnitude no futuro, nomeadamente:

• (lo) Precipitação excessiva/inundações e danos;

• (2.0) Precipitação excessiva/deslizamento de vertentes;

(3.0) Ternueraturas elevadas e ondas de calor

Mas tambem perante aqueles eventos que apresentam já algum grau de risco, e sobre os quais há

necessidade de ampliar conhecimentos:

(4.0) Vento forte.

climAdaPT. Local
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Identificação e Avaliação de Respostas de Adaptação

5. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE

RESPOSTAS DE ADAPTAÇÃO

Nos capitulos anteriores foram apresentados os resultados da análise dos principiais impactos,

vulnerabdidaces € riscos climáticos já observado no município de Braga, assim como a sua potencial

evolução futura tendo em conta cenários de alterações climáticas e a sua interacão com fatores não-

climáticos de relevância para o municipio.

O capitulo 5 apresenta, por sua vez, um conjunto de opções de adaptação a esses impactos,

vulnerabilidades e riscos climáticos. Estas opções foram identificadas e caracterizadas no passo 4 da

metodologia descrita no capítulo z, sendo posteriormente avaliadas, discutidas com os agentes-chave

locais e priorizadas pelo município no passo da metodologia.

n IDENTIFICAÇÃO DE OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO

O passo 4 da metodologia permitiu elaborar um primeiro levantamento de potenciais opções de adaptação

às alterações climáticas como intuito de formar uma base de trabalho 2ara posterior avaliação das opções

a serem incluídas na presente estrategia.

O processo de seleção das opções de adaptação para o município de Braga, consistiu na identificacão e

caracterização de medidas! iniciativas ou projetos que possam responder às principais necessidades,

objetivos, vulnerabilidades e riscos climáticos (atuais e futuros), a que o municipio já se encontra, ou possa

vir a ser, exposto. Numa primeira fase, foi realizado um levantamento das diversas iniciativas e projetos

que a autarquia já se encontra a implementar, e avaliado o respetivo potencial de adaptação, face ao

pretendido no ambito de definição da EMAÂC de Braga. Foi ainda efetuada uma pesquisa bibliográfica,

tendo por base as referências fornecidas peio consórcio do projeto ClimAdapT.Local e que incluiu exemplos

de boas práticas, iniciativas e medidas implementadas e testadas noutros locais e países, assim como a

análise de outras estratégias relativas à temática das alterações climáticas, elaboradas por outros

municípios nacionais.

Após identificadas. as opções de adaptação passíveisde integrar na EMAAC de Braga foram caracterizadas,

de acordo com os critérios definidos na metodologia aplicada pelo projeto e descritos no capítulo 2. Os

principais critérios utilizados na caracterização das opções de adaptação selecionadas foram:

• Tipo de ação/opção

lnfraestruturas Cinzentas;

> lnraestruturas Verdes;

Opções Não Estruturais (‘soW);

cumAdapi. tocai
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• Ambito

Melhorar a Capacidade Adaptativa;

Diminuir a Vulnerabilidjde e/ou Aproveitar Oportunidades;

• Setores-chave abrangidos pela opção

> Agricultura, Florestas e Pescas;

Biodiversid ad e;

Energia e Indústria,

Dídenamento do Território e Cidades;

Recursos Hídricos;

Saúde Humana;

> Seguraaça de Pessoas e Bens;

, Turismo;

> Zonas Costeiras;

• Principais tipologias de eventos climáticos, impactos e consequências para os quais a opção de
adaptacão é relevante como resposta:

• Objetivos a que a opção responde;

• Potenciais barreiras á implantaÇão da Ccão;

• Atores-chave para a implementação da opção;

O processo de identificaçao e caracterização de potenciais opções de adaptação que permitam ao
município responder aos impactos, vulnerabilidades e riscos climáticos identificados nas análises efetuadas
nos passos anteriores permitiu elaborar urna lista de 29 opções que são apresentadas na Tabela g. Estas
foram posterior- erre discutidas com os atores-chave ocais (ou com interverrac relevante no municipio),
de forma a enriquecer a sua caracterização e a enquadrar a sua futura implemenlação.

A descrição, objetivos e caracterização detalhada de cada uma das opções de adaptação identificadas
assim como a sua potencial abrangência territorial e setorial encontram-se no anexo VIII.

ClimA da PT . Loc ai
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5.2 AVALIAÇÃO DE OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO

A avaliarão das opções de adaptação identificadas, de acordo com o passo 4 da metodologia do projeto,

foi realizada através da análise muiticritério das mesmas, com o intuito de perceber quais as opções

potenciairnente mais adequadas para a adaptação às alterações climáticas no município de Braga. Para tal

foram envolvidos e recolhidos os contributos de múltiplos setores e técnicos da Câmara Municipal de

Braga, com competência na definição e potencial implementação das opções de adaptação idenuficadas.

Desta forma, a avaliação das opções de adaptação envolveu, para além dos técnicos municipais que

lideram internamente o projeto, um conjunto alargado de Unidades Orgánicas e respetivos técnicos, assim

como as empresas municipais com responsabilidades na gestão do território (ver anexo 1).

5.2.1 Avaliação multicritério e priorizacão das opções

Como descrito no capítulo z cada oprão de adaptação identificada foi avaliada numa escala de i (baixa) a

(alta), relativamente aos seguintes sete critérios:

• Eficácia;

• Eficiência;

• Equidade;

• Flexibilidade;

• Legitimidade;

• Urgência;

• Sinergias (coerência com outros objetivos estratégicos).

Os resultados ponderados desta avaliação são apresentados na Tabela io, As opções encontram-se

ordenadas com base no valor total obtido na avaliação multicritério. Os valores apresentados refletem a

ponderação das avaliações individuais levadas a cabo por 13 técnicos de diferentes sectores da Câmara

Municipal de Braga. Estas opções de adaptacão foram ainda apresentadas e discutidas com os agentes-

chave locais num workshop especifico (ver anexo VII) tendo os contributos aí apresentados sido utilizados

para rever e enriquecer as opções bem como para analisar a sua urgência, expressão e implementação

territorial. A priorização aqui apresentada reflete a ponderação global de todos os elementos recolhidos.

chmAdapl. rocal
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j92 3,54 54 3,92 4i5 3,46 3,23 j,68

3,54 3,46 3,85 4,15 3.33 3-51 3.64

3,53 3,38 3,62 4,00 3,46’ 3,62 3-53

3,92 3,62 3,15
- 354 377 3,54 3,77 3(22

3,77 3,77 - 3,46 3,31 3,85 3,46 - 3,62 3,60

3.62 - 3,08 3,69 4,00 i 3.77 2,92 - 3,69 3,54

-

- 354 - 354 - isJis - 3,23 3,25 3,53

Estratégia Municipal de Adaptoçao as ALteraçoes Clim5tmcas de Eraqa 9



O pi uniu

Pi çii’iordti du ,iriiriuiiio (Ia drer de terrenos agrir uIrs
ti ..iI’ailr:rdrr-,

ntioducjjo de ,Oru(ueS ar- arícípui-ii .-iii-Jit

26 - ‘uspc.he, do :çt, uisç 0023 e paieozoroos oro epoços
Vi’i rito e uspa(r,s púhliuou abertos
Chiou urari dc bar ias de ,ctenr a inoritaritr-’ ria irlacli’

27 O (Paqi;i’drSo:eFcn::s; ‘s’aI:’ Oci:: Estou. rio *. lo (Real,
Dome o fossos)

P iii irrrrr ai, iii— 201135 rir’ souii,raairr.-’ritrr, uni r’str um: di28 17
- - -

- -
,rrtií,r ais, voou ijidas c-iii ,n rui’, ri iui( as

l’ir’iiirli ão do cultivo de esu&ius .iqit lis alternativas.
29 28 -

--

rijfli(F,i •: ‘35 jitCl,inH3(’’, rtiirçirrcao

Ii’iit,d.rI’ 1 Local

s, Identificação e Avahacáo de Respostas de Adaptacáo

i Ri

-rirrt --

-

loInci ai ao ei6: ‘;id’:il ,i, ‘ia
26 12 lh(.:I(’t.i. ou :rutu’) ei ;edr -o anuas 200135 ct0’1PtO OU

25 29

Critérios - - -Opçoes de adaptação - - - - - - - - MØdia globo! -- - a Eficácia Efichncia Equidade Flexibilidade j legitimidade 1 Urgencia j Sinergias - -

:5:

3.85 3,54 3.46 3,62 3,85 3,31 3,00 3,52

‘1,3’ 3,85 3,38 2,69 3,62 - 3,23 3(4 3,52

369 ,38 331 400 354 323 285 343

3.60 - 3,69 3.66 3,62 - 3,77 2 2.77 5
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5.2.2 Análise critica da priorização das opções

O processo de identificação das opções de adaptação para o Município de Braga, resultou num conjunto

de opções que possam responder às principais necessidades, objetivos, vulnerabilidades e riscos

climáticos, a que o Município se encontra exposto no presente e que tendem a aumentar de futuro.

Procurou-se que os presentes resultados fossem analisados de uma forma ampla, isto é, para além do

simples tratamento numérico, de forma a levar em linha de conta que numa avaliação deste género podem

ocorrer enviesamentos devido ao número de técnicos municipais e/ou agentes-locais envolvidos, assim

como devido às suas áreas de atuação ou interesse, A análise exige por isso um tratamento face ao

enquadramento e conhecimento mais amplo da temática.

Embora se assuma que a maioria dos resultados de priorização vão ao encontro das expetativas

desenvolvidas no decorrer do projeto (uma vez que as opções melhores classificadas dão resposta ás

principais vulnerabilidades identificadas) não é possível ainda assim, descartar a necessidade de uma

análise mais rigorosa em relação à prioridade de implementação de algumas opções.

Começando pela análise aos critérios, a opção que obteve maior pontuação no critério de er’cãcia foi a

opção (i) Criaçao de um Centro Municipal de Proteção Civit com um valor da 4,69, sendo que foi

igualmente a melhor classificada em termos gerais de priorização.

O resultado de priorização desta opção segundo o critério em questão reflete o reconhecimento unãnime

da necessidade de coordenação de todos os intervenientes e recursos no processo de resposta urgente

aos impactos dos eventos climáticos,

já em termos de eficiência, a maior pontuação foi atribuida à opção () Produção de um manual municipa’

de boas praticas (4,31), O que se explica pela necessidade de envolvimento de toda a comunidade na

implementncào de medidas mitigadoras dos impactos dos eventos climáticos.

N’o critério eçudade realça-se a opção () Mcnitorizacões de parâmetros de qualidade do ar (Os) e

meteorologia (4,23), porque reflete a preocupaçào com estes fatores para a qualidade de vida e saúde

pública.

Quanto ao critério fexibilidade, o destaque vai para a opção (8) Implementação de um plano anual de

ações de formação e sensibilizacão (3,38). O5 este plano será adaptável a cada público, na forma de

programas de rádio, brochuras, cartazes, sessões em sala, etc.

No que respeita à avaliação da jjimidade evidenciou-se a opção (1) Criação de um Centro Municipal de

Proteção Civil (4,69), uma vez que fazendo parte das competências do município será aceite política e

socialmente.

O critõrio gggcia evidenciou a opção (lo) Desassoreamento de linhas de água e otimização de processos

preventivos, no início do outono, relativamente à drenagem de águas p(uviais: recolha de folhagem,

limpeza de valetas e sarjetas, etc. (4,23), porque se considera que são soluções que se conseguem

implementar com celeridade e com efeitos imediatos.

climAdaPT. Local

Est,ateçia Municipal de Adaptaçan ãsMterações cimáticas de Cíaga si



.
Identificação e Avaiiaçao de Respostas de Adaptação

Por fim, no critério syoas realça-se a importància da opcão () Producao de um manual muntcipal de
boas pzrcas (446), cos esta opção será capaz de ajudar a alcançar múltiplos outros objetivas, nos
variados setores de relevãncia para o município.

Da análise dos resultados da avaliação multicritério permfte concluir que a classificação geral das opções
resultou numa hierarquização cuja pontuação reflete efetivamente as que se entendem como rr ais
prioritárias. Contudo, considera-se que algumas das opções hierarquicamente menos bem posicionadas
nesta análise, pelo seu caracter transversal e de efeito a médio e longo prazo, merecem uma posterior
análise aprofundada com vista á sua implementação a curto-médio prazo, nomeadamente a opcão ()
Construcao de bacias de retenção a montante da cidade (Parque de Sete Fontes; Vale do rio Este), rio Torto
(Real, Dome e Frossos) (354i e a opcão (i6) Promoção do aumento e diversficacão de espaços verdes.
incluindo jardins verticais e telhados ajardinados (3,54), dado que a sua implementação melhoraria
consideravelmente a qualidade de vida, do ar, do turismo, etc., e seria gradualmente implementada,
envolvendo todos os munícipes e entidades.

5.3 FATORES CONDICIONANTES E POTENCIADORES

Os fatores potenciadores são condições já existentes e que constituem, ou podem vir a constituir, uma
mais-valia para a implementação da opção de adaptação. Como já referido, o conjunto de opções de
adaptação que foram identificadas, caracterizadas e avaliadas no âmbito do desenvolvimento desta
EMAAC foi apresentado e discutido com um grupo alargado de agentes-chave locais (ver anexo VII).

Como resultado deste trabalho foram identificados. para cada opção de adaptação, um conjunto potencial
de fatores condicionantes e potenciadores que deverão ser levados em linha de conta em termos da sua
impiementacão futuro e que permitiram complementar a anãhse de barreiras à implementação das opções
promovida peo munidpio Os principais resultados des:o análise encontram-se na Tabela i.

chmAdapj.Local
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5. Identiticação e Avaliação de Respostas de Adaptação

labefa ii. Princ:pais (atores cocdic,onantes e po:enci000rcs da irnplemcntacao das opsoes Oe aciap ao avaliadas para o rnun:Cp:o cc Braga

• O-oro aeceitacaovn parte dos es ad o’ as municipais

• Rosistenria à inudanca de corriporlamei dos

• Falta de sonsibrirrar rofenvoivimenro dos atores locais e

popcilaçdo em gerir!

• Intorrrraçao drs1rcrrrirjel e curraitiacle de iroolhu da mesma

• Resisténcia à mud.arsça de rompcrriarrtenros

• Faliu rir snnsrbiiiz cc -co/envolelinento dos alores tOcaIt.

popuiaçeo oro geial

• lntormaçao disporrivel e capac idade de i c’colha da mesma

• Conflito com prcrjiiietários (acesso às frrrrprir’dsdrrsl

• Assaaanjemae i ii. cc eiras e dcsrra’uiiarte.s

• (a-: los elc’’i,irlos

• in(ormaçao rirupoirvel e capacidade de torcido da mesma

• (afluir cle’ialas

• inforrira-; 00 /.r< irioclo de recorha da mesma

• osus h urramos

• [rico noção dispomivei e opacidade de recolha da mesma

zflsTI4soN4Mi[.TÍ4.’

• / i culaç ao nitro entidads

• Aqiliacçeo da, Lirstitu coe ii pri o rrnioade — ex gi 1 tenra

grupos mas vulneraveis (ido os prsuoo com rnob lideric

ar lidar orla etc ) com v 513 á ‘Jivulgâçao e .irlorm ad ao

• (a Ir ri ii roob [izirdor das aliei orces e iii ar c as ,unto di socredo le civil

• OrCe usou Cp-SJ 30 O, Oop °tuia nain, “jl’,co

da FMAAÍ

• AgrI caLco das in’tiluiçoes de proximidade ex lqrea junto

grupos ‘cais riner ase 5 ( doses pessoas co— ‘norirido ar

dii raso1 1 P’ (Om is a à L lija ir de infoi nracao

• ruo ir xl mobilia j lia los lei u ciimarico unto di sociedade civil

• Liderança da CM no 1 olor o de percerias locais e i edc sociais a

• Promocua da cor rromobr iZarai dos 1r 1 t na ipl ii ir

da lfl1

• Fstiatéqia de iom ursrcdced dirigida a comunidades espec Ficas c ccii os

r50 ad. “ ir1 dii leio li

• Sensibilizar pelo iii Fomento das (o arunidades da Adaplaçao
—l

• Poienc ai nsbd aior d as siler 105 clii latiras unto da soeis da Je civil

• id i irlri usou e piomocao das boi p i e s/ lar exemplos

• aelno n o açao/diaq—osl r

• icrl c com dniversdades

• li i entre iit d ,reç (arii ir ia as o vc s dados assocrocoe 1

ai o conh’cinae iio —

• li oii’ac a,, egnoslico ja

• 5’ uL,,oo com Jnivocs dados

CliatAdaPi. 1.0(01

çes de adaptacào
a

humanos e técirimnir

__a

- Li crar e un Co-uro vuHcipa! de Protecào Cvil

2 Poduçáo de u nruar naniripa’ de boas praticas

1 Morirtonzaçoes dia paramerios de clrr.iiririrric Cc COr) e

/ 8
Implementação de um plano anual de acões de

formação e sensrb/rzaçao

Oesassoreamerrto de linhas de água e otnhrzaçao de

processos preventivos, no início do outono,
5 10

aalivienle à d’enasem de aques piuv-ais: recolha

de trilOr.jcni i”:r.aride vjt’’ta sesJrrctaS. °ic.

6 4 Monitorcação do estado sanitário do parque arbóreo

Coação Jeu, usem’ d’’ fli’’iirfl,Y’

7 O
dos fios e zonas fundáveis (túneis)

rfuboraço em SOa do unia Carta de Suscetibilidade às

8 Aiteraçoes Clnoráticire para o município

• rstr..iiágra dc coinciniraç,ro dirigida a coiiiunidadcs espocificas

ogiicuIioccs/ramptesaiios/Iecnicos munrcipais/ Oecisoccs puolicos

Melhoria da monitorrzeçao/dragrióstico ia ncrarcnra
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- liitroduçuo de clii neo ti is dc sombreomei dii com base
na vegetaçaÚ, nas ruas mais abertas e

Promoção do desenvolvimento de opçoi’- de desenho
uibano: criaçao dc jardins ao nfiirraçuof bacia Cc
com’ rnr,io/r. coio/-oi sao de liVin14.tCvi imperme.

iii,,jii,,flr!pr..icac ri” ur.eiono v’o cri lo:!’’ mobil
que poros o i reduzir cl’- ti vai i o rito a uli [ ia ação di

27 transportes motorizados indnvndu,io, promovendo a
deslocação em tí inspc,n nos coletivos e modos s viu’

• (bicicleta e a põj

Promoção de uni piogmainna de melhoria de utilizaças’ da
ãqua ri arrd. e livre (fui os, poços, minas ir

(nzzçzo de faixas de colmatagem com veg i

arbusilva nas vertentes mais suscetiveis à erosão
hrdmica

• ‘ ri’’, elevados
• Descotriieriinn’’rrno dc te, nicas naturais
• Falta de fornracao dos agriculrones
• Conflito coor plopiienarios (acesso às lroPn icdales)
• rOgnontação da pronm ,eoado
• c ,nrrcl,irircinlrr florestal

• Oé’ice :5.’ c i,o-aoraç ao soro, ‘raio’,,’nenai s serro- aLi

• conflito corri •r opi rr-rO’ is’,, (ar osso is prouiedadc:/fonxas dc
OcSioO dc coi’ibustivel)

• alta de senisihilizacau/ciivolvimento dos .ntores los ais e
pupulaçou cm geral

• Ausência de li’, coara’ 00

• Ausência de’ adasrio
• tegibaçac demascaco pei ro,ssrvn à rmtaza: de ii i’ ‘lo e

n;,’nhr’’’’nç

• (nutos olev,rdus

• Pacetividade da ponulacao
• Falta de espaç os vendes -- —

• t,usti)s elevados - -

• Ps-cctividzde da populaçao
• usspoirnhilndaae de ter ienos (para lias i,is de renenç ao)
• culto de espa(os verdes
• Impei rrr’zabilnzjçao dos solos, nirorgeris e toludos do hotst”
• ‘‘‘‘ao cisvodas
• l:sisrencia à nnuudairça Oi Pai lc do por’olac ao e age”tus

económicos

• Padrbes de rnebnlidade pouco sustenraveis
• Falta dc o;’n-.ilnilizi:.io/iritnniiiiai au sobre a Mobilrdade Srnut,:iiravol
• ‘. uni 0:

• C:ilio de foiinicoo dos aqurultcnras
• Buiocracia impede atuarão eficaz
• (ucrus cievadas
• Oesariiculaçao enfie entidades e rorn prop”it’tariirs
• Fragmentação da oroomiedade
• Ausência de c,arjasirii

• litiliziç au dc espécies autos lones
• Apeléuna puoãco Pua (afliGira (‘iflti a (no verou)

• C riaçao de sovas c idov’as

• tricennivus pedonalidode e uso de tiansporre públicos

CIi,nAdaP 1 tocai

11 Reabilitaçao de galerias ripicolas

Fatores condkionantcs

9

Promoção do ordenoirianto e gestão florestal ‘ duodn
10 25 preferência a espécies ourdcrones, fazenda mosaicos e

abrindo aceiros, colocando pontos de agua, etc.

11

12

• Polvos iul mobilizador das alleraçoes climáticas junto da sociedade civil
• icls’olnnic ,acaü 0 píomocoo de boas prilicas

13

• Serisrbili,acaa orla ni .jrirs/ ezerciolo (limoero de terrenos niabtin nç
lmporsãncra das escolas na sensibrlrzação para rIr’- -

• • Promoção da coresponsobilirarao de atores’chave na impleroentaçoo
• da EMAAC fCMB/Cc UR)

• 00005; sorvas — -aa.s apoie e ii ice”:ivu,
• Pr.ncip;o de pe’eq’acção na gestão ou combustiveis
• Assouaçao entre propriirrdrios
• P’ifor”a da ccflarestsçoo com esøêcies CL!túStCflCS

13

LI ‘ 21

E.L.

• i’,r’a’ecj,,r de comu”ncaçaa d,;igida a co’iunidodc, cOi’eu i’,us

Técnicos n.upais,’acqjiletos/cçnst’uto:es

• Palco, ia1 mobilizador das alteracoes iPmi,iricas lunro da soriedade civit
• Arlicijlaçao ootre o irtidades (autarquias, univei sidnides associaçoes)
• :de:’,nini:ac,io e prni:,vt.arr de ocas ,ii.ac’, au

• Estratégia de comunicacão diugido a comunidades específrras: técnicos
e ac;’culto’us
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Pu. oçuc’dc oncrolo de est:eo es ;000SOíaS. .lrcCcS e

decoras

19 Reucrlrzacao de iui tratados da [lAti. pa: o

Poor d EuTdl.niçuo decon;uoto

espécies arbóreas e ii bustrv.ja a utili;

proterenralmente nos projetos tanto da autarquia

como de iniciativa privada No ãmbito da etaboracao ao

Manta de ia Pra-sus

Manutençuo de corredores da vc’rit il& .io a t ei.

(margens arborizadas dos leitos da água, so-ari’tuoo ao

longo das verlentes dos principais relevos locais) e

urbanos (ruas ,rrburi urdas, corri or icolaç CO Goa eurico

d-suritcs, \orte-Sul e No’oaste-Sudeste)

- -

Promoção do aumento e d;versificai,ao E’ espaços

22 i6 verdes, incluindo jardins verticais e telhados

at ardirrados

Fatores eondicionantes

• Estado deu uflsoiv.ii .10 CIO ediíiç.jdo (C :-ritOítO 1

• Condicionalismos finaucerros

• Excesso do l,urorr,.ic ii

• a!la de ferIr es-dos

• E, i ‘sai de 1 i,rbmtoc.Cws roosir ruidas no rortu olho

• Custos elevudos

• Poro tmvrd,jde da populjçao

• Saru’ecaa da mercado

• Custos elevudos
• Nrr es sidad--- de lo rrrrsrcao dos

cai a oito- s/srodulrs es/proo ‘‘erarros 4 a’s te’ i urros

• Mmnissene da Agricultura nio cota a lidorar o j .rnces-rcr

•:srr’tr’.,m.:.-or’e:urx’de rre’..ençaa.jc’a”c::i-.u’t”

• li-.: nimrml,iç,:i: iurri oncidodc’s e colo prrpriet.urios

• ;iis o;i.l,mmios ‘mi-o i ,ii.i.irrais

• inlcrr’strului . ‘u’.. ir0Ir;mdo

• rolei de ‘.. i.--i-i li . . •,‘ lorrnaç Co dos prirprierarrus 000 terrenos

de

se: em ogaclos

• Pesisténcia à uNO- Ciuça de comportamentos (induirrdo por porte

Co:, t c nu os e dooos de obras de inicaarrva puv rijo)

* ruir,i de espaços verdes

LM.tos devidos

• li ursos têsnicos

• J’.i de espaços verdes

• 1 -lia de espaço fisir ‘a

• i o-trio closados

• Falta da for irrasdo -asperdiça dos réçrtmc os (murdo das árvores)

• Falta do esparos verdes

s,.r 9 ii..,tn

ii

• Ooo’tii’d,:de a,u:a or rrrra o cordorto e ri udo es:’o: e u rm:oso.’dr’

cor iii. ado
• Feile:scmi.i de apoios lioorrcerrrrs (fundos rostrui-jiais) pioro energias

re nos á vais

• rrt’a:—ar1dm’.:-i .0 .rçc’ea:cr”.,s-rtjds,usr,::i-’,mrs

(o:rrratrutoics r’lc

• E ,r.,.i1 -/ roer,:’: dos prof.ssarujrs da Cn’,tr 0(0’.

• Amtrculaç.ao corri a imrrivcistdacte (UMirmho e (-ulóli(a)

• Upomtcroid.mcle pai a olinriadi o coofor lo reunia ir do espaço ti borro/cio

cr4 ia-a do

• Articulas ou CM (li ioerçjoad»s (Coral roçirnento Cientit,c 0/ Tecnico) e

Açsoc.oçáes de Pori:’so-, i’ arcaras

• JJ,a’tifi’u o000roinoceo de boas pratu as .iqr mc olas/lloi ost ,mis

• co a-o-ir: de sislema de terra m JorCipai para oov,rs pragas escenças

• Fi’ccermãtrmorito de ‘rripresas poluidooms contribuiu para a morofiromia, dos

oi’j,,’isrr...- cheem s er.o
• Melhoria da rede.

• IJtilir.iç.mci I:rociir:aoiva de espécies autóctones

• .‘mrs,-lo,:. com a -a

• Esli otegi a da comcu’icocoo dliigida a romorridades especif.urs: técnicos

• Apetênda da populacão por espaços mais arrrunrzados/clrmatrzados no

• Utrlicaçao de espécies iuloc topes

• l)lm.uturrcl ralo para cursos de leonor ,ori sobre poda

C lirrrtcfup 1. 1 rir ,il

O j Opções de adaptação
1Ni

Promoção da rortstruçao broelri nãtmca e
i6 20

ero’m;,.-t:c,qrlcirr o eficiente

Lt . —

P’cm’oção 00 aprovo lome”ro de b-oorasse 9c-osta
17 1

(aguer ruir-miro de aguos, pallc-r:.. etc)

iS 26

20 6

21 19
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Inteqraçào entre sistemas de druciaijain siisten tával
24 - 01 ‘.bn;it’aaas ou outios) e a jede á’ águas ot-aviats

existente ou a piocjramai

1 Promoçao do aumento da arca de e ‘‘a::’ ugrico
ri abelhudos

i2CI duc&i’]c ‘o’ di,ai’s de arrefecimento evaporativo
26 S ccr’no es;e.hos de água aspersores e pisebjaçoes)

em espaços verdes e espaços pubticos boi tos

-- -

Construreo de bacias do retent ao a rTiurit.’iiit da cidade
27 o (Parque dc Sete [urit as, vale do rio [sri - rio torto

(Real Core e ‘ossos)

Pionioçuo de zonas de sonibreamento, em estruturas28 17
eusriu’ das em 8i035 rr:t 23

• astos 05-:
• impacto pata lgistico
• Irtfluencia no ecossisterrra (das obras)

• C’de:cn’ereo do revire-rio
• Custot elevados

• Rccctividadr da populaçeo
• lmpeírneabiiiaaçeo dos sotas (ocapaao ii,: leitos de chc’,a, etc
• rt.’i i’scr[ia(as ei.;eáarne’’as tardr:ç.rroc das tinhas de

água)
• Oideri inic:rtu do teriitorio

•
• tntorrriaçácr rttsponii,eI e capacidada de recolha da’rreaiia
• (soer uie(asr rmob’[’’ii’ (ve’c.’ dos t,’i’a’i::s\
• Poua cci iv’-:l,r’lc’ por pari.’ dos niopiic’táiios

• Falto da va’oir7.oçao 1 siroticaire) da acjr;Luttut a

• Falta de assoc iativi snro entre os agric ultores

• idartr’ dos protirielurios
• t rastos cle’iailus

-
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. Identificação e AvaHacão de Respostas de Adaptação

Na leitura transversal dos fatores condicionantes da implernentacão da EMAAC do município de Braga,

verifica-se que estes são maioritariamente determinados por:

• Desinteresse ou falia de envolvimento de atores-chave, face à agenda da adaptação às alterações

climáticas, e afastamento da sociedade civil face às politicas locas, bem como da ausência de uma

estratégia de comunicação pública dirigida aos ‘jários agentes económicos e sociais e de envolvimento

pro-ativo dos atores-chave tocais;

• Modelos pouco otimizados e limite da capacidade de intervenção na gestão dos recursos hidrícas por

parte da autarquia, nomeadamente no Que diz respeito aos entubamentos clandestinos das linhas de

agua, o que dificulta a aplicação dos instrumentos de gestão do território.

• Falta de cooperação entre instituições, nomeadamente no que diz respeito à articulação entre o

Ministério da Agricultura, a CCDR e os agricultores, enquanto fatores de constrangimento para a

implementação da presente EMAAC,

No que diz respeito aos fatores potenciadores da implementação da EMAAC, importa sublinhar os

seguintes aspetos:

• Predisposição manifesta pelos atores-chave do municípo para acompanhar um processo que

consideram ser uma grande mais-valia. Sublinhe-se que, no inquérito realizada no Workshop de

envolvimento de stakeholders (dezembro de 2015), 94% dos inquiridos responderam que estão

interessados ou muito interessados em acompanhar regularmente a implementação da Estratégia

Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas de Braga;

• Conjunto de oportunidades, a nível comunitário, que constituem fontes de apoio financeiro à aplicação

da presente EMAAC (programas operacionais do Portugal 2020).

• Oportunidade para desenvolver uma articulação privilegiada com centros de investigação locais e

regionais para o reforço e a melhoria do conhecimento científico e técnico existente, bem como da

sua transmissão. Ainda neste ponto, pode acrescentar-se a possiblidade de realização de ações de

formação junto dos técnicos das diferentes áreas de atuação.

• Preservação e/ou potenciação dos recursos hídricos, estimulando uma atitude mais sustentável junto

nomeadamente dos agricultores face às linhas de água (o que pode ser conseguido através da

articulação com a APA — ARH); igualmente, através de medidas de melhoramento dos regadios

tradicionais.

Por fim, destacam-se a[gumas j4jas roostas que surgiram também no decorrer do processo de

participação com os atores-chave:

• Dinamização da educação ambiental, nomeadamente através de iniciativas ligadas ao ambiente, como

a real izaçao de percarsos pedestres, bem como da sensibi’izacão às alterações climatkas junto da

população em geral. Foi igualmente referenciada a necessidade de atividades que aproximassem as

pessoas à floresta, bem como a criação de um parque biológico de observação, formação e lazer (na

climAdaPr. Local

Esuaiéçia Municipal de Adaptação às Aneraçoes c(irnátcas de Saga s7



.
Identificação e Avaliação de Respostas de Adaptação

floresta), e ainda a criação de qwntas pedagóqicas, no sentido de promover uma política de educação
para o respeito pelo uso da terra.

Ainda no âmbito da sensibilização ambiental, mas no que respeita às questões de mobibdade
suste9tável, foi proposta a criação de uma íede de praias fluviais (corredor do mar entre Esposende,
rio Cávado e Cerés) que articulasse vários pontos equipados e ligados entre eles por uma ecovia
ciclável; bem como uma campanha de sensibilização para o uso dos transportes públicos e da
pedonalidade.

• Valorização do património da região, associando por exemplo a reabilitação de moinhos à producao
de energia eólica, criando assim uma mais-valia económica.

• Liderança da Câmara Municipal e identfca;ao quer de potenciais parcerias, envolvendo diferentes
entidades públicas e privadas no sentido de aumentar os níveis de coresponsabilizacão que a
Estratégia implica, quer de instituições de proximidade, nas quais os atoreschave se revéem (como
as Juntas de Freguesia, a Igreja, os Centro de Saúde e as Escolas). Existe a possibilidade de se
constituirem redes que, se devidamenze coordenadas e exploradas, poderão aumentar
exponencialmente a capacidade de implementação da EMAAC pela Câmara Municipal de Braga. Neste
sentido, é importante subhnhar a relevância assumida pela força do exemplo, sobretudo por parte de
quem implementa a Estratégia, mas também por outros agentes, como as escolas, as empresas e os
agricultores.

ClimAdaPT.rocal
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6 Orientações para a IntegraÇão das Opções de Adaptação nos IGT

6. ORIENTAÇÕES PARA A INTEGRAÇÃO DAS

OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO NOS

INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORJAL

6.1. ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E

URBANISMO

A política de ordenamerdo do território e de urbanismo define e integra as ações promovidas pela

Administração Pública, visando assegurar uma adequada organização e utilização do território, com vista

á sua valorização e tendo como finalidade última assegurar um desenvolvimento económico, social e

cultural integrado, harmonioso e sustentavel do pais, das regiões e dos diversos espaços que constituem

os territórios municipais.

Esta política pública concretiza-se através do sistema de gestão territorial estabelecido pela Lei n.° 31/2014,

de 30 de maio, que estabelece as bases gerais da política pública de solos, de ordenamento do território e

de urbanismo, e pelo Decreto-Lei n.° 80/2015, de 14 de maio, que estabelece o novo Regime jurídico dos

Instrumentos de Gestão Territorial (RJIGT).

Este sistema é composto por Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) de ãmoíto nacional, regional,

intermunicipal e municipal, que determinam, em cada uma destas escalas, a distíibuiçào espacial dos usos,

das atividades, dos equipamentos e das nfraestru:uras, assim como as formas e intensidades do seu

aproveitamento, por referência às potencialidades de desenvolvimento do território, e à proteção dos seus

recursos. Neste âmbito, os IGT, nomeadamente os planos territoriais de amote municipal, podem

desempenhar um papel decisivo na capacidade de adaptação às alterações climáticas por parte dos

municípios portugueses

A abordagem do ordenamento do território e do urbanIsmo permite evidenciar as condições específicas

de cada território e tomã-Ias em devida consideração na análise dos efeitos das alterações climáticas.

Permite, também, otimizar as respostas de adaptação, evitando formas de uso, ocupação e transformação

do solo que acentuem a exposição aos impactos mais significativos, tirando partido das condições de cada

local para providenciar soluções mais sustentáveis.

Finalmente, através do ordenamento do território é possivel conjugar estratégias de mitigaào e de

acaptacão ãs alterações climáticas. Esta valência do ordenamento do território advém também do

resultado do procedimento de Avaliação Ambiental Estratégica (AA[) a que os planos territoriais de âmbito

municipal estão, de um modo geral, sujeitos. Com efeito, esse procedimento vem revelar os domínios e

focos de interesse (pelas íraglidades e/ou pelas oportunidades) que o plano pode e deve avaliar/ponderar

e que a sua implementação pode dirimir ou potenciar, respetivamente.
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6. Drientacões para a integracão das Opçoes de Adaptação nos IGT

Podem ser apontados ao ordenamento do território, seis atributos facilitadores da prossecução da
adaptação às alterações climáticas (Hurlimann e March, 2012), permitindo:

Planear a atuação sobre assuntos de interesse coletivo:
II. Gerir interesses conflituantes;

III. Articular várias escalas ao nivel territorial, temporal e de governança;
IV. Adotar mecanismos de gestão da incerteza:

V. Atuar com base no reposi:õrio de conhecimento;

VI. Definir orientacões para o futuro, integrando as atividades de um vasto conjunto de atores.
De uma forma global, considerando o conteúdo material e documental dos planos territoriais de ãrnbito
municipai existem quatro formas principais de promover a adaptação local às alterações climáticas atraves
do ordenamento do território e urbanismo:

• Estratégica: produzindo e comparando cenários de desenvolvimento territorial; concebendo visões de
desenvolvimento sustentável de médio e longo prazo; estabelecendo novos princípios de uso e
ocupação do solo; definindo orientações quanto a localizações de edificações e infraestruturas e de
usos, morfologias e formas preferenciais de organizacao territorial;

• Regulamentar estabelecendo disposições de natureza egal e regulamentar relativas ao uso, ocupação
e transformacão do solo e ás formas de urbanização e edificação; incentivando a adoção de soluções
de eficiência energética e outras de redução de impacto espacial;

• Operacional: determinando disposições sobre intervenções prioritárias; identiflcando os projetos mais
adequados face à exposição e sensibilidade territorial; monitorizando e divulgando resultados;
definindo o quadro de investimentos de nuaFificação, valorização e proteção territorial: concretizando
as diversas politicas oublicas e os regimes econômicos e financeiros com expressão territorial;

• Governação territorial: mobilizando e estimulando a consciencialização, capacitação e participaçao da
aaministração local, renional e central, dos atores económicos e da sociedade civil; articulando
conhecimentos e experiências e promovendo a coordenação de diferentes politicas com expressão
territorial.

Enquanto instrumento estratégico e tendo cm consideração as avaliações realizadas nos capítulos
anteriores, o capitulo 6 da EMAAC apresenta um quadro de referência para que os IGT concretizem a
estratégia de adaptação do muaicipio. São sinalizados os p:anos de ãmbito municipal mais adequados para
a impiementação das opções de adaptação identificadas como potencialmente concretizãveis através de
uma integracão nos 1(31 que abrangem o município de Braga.

A partir de orientações sobre formas de integração das opçoes de adaptação no conteúdo mate:ial e
documental de cada plano, procura-se ainda contribuir para que a adaptaçac às alterações climáticas seja
reguiarmente considerada nos processos de elaboração, alteração e revisão dos planos territoriais de
anbito municipal.

A efetiva integração das opcões de adaptação no ordenamento do territorio municipal exigirá que, no
âmbito da alteração ou revisão dos planos, sejam realizadas avaliações aprofundadas das vulnerabilidades
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6. Orientacões para a Integração das Opções de Adaptação nos IGT

territoriais (climáticas e não climáticas), nomeadamente no que concerne á

Deverão ainda ser ponderadas soluções afternativas de concretização de cada

espacial, articulando-as com outras opções de ordenamento e desenvolvimento

sua incidência espacial.

oscão de adaptação a nível

do município.

6.2. CARATERIZAÇÃO Dos INSTRUMENTOS DE GESTÃO TERRITORIAL DE ÂMBITO MUNICIPAL

A política de ordenamento do território e de urbanismo apoia-se num sistema de gestão territorial que,

num contexto de interação coordenada, se organiza através dos imbitos nacional, regional, intermunicipal

e nainicipal.

No ãmbito deste sistema, os planos municipais (a par dos intermunicipais) correspondem a instrumentos

de natureza regulamentar e estabelecem o reg:tme de uso do solo, definindo os modelos de ocupação

territorial e de organização de redes e sistemas urbanos e, na escala adequada, os parémetros de

aproveitamento do solo, bem como de garantia da sustentabilidade socioeconómica e financeira, assim

como da qualidade ambiental.

Os planos territoriais de ãmbito municipal podem ser de três tipos:

Plano Diretor Municipal (PDM)

Plano de Urbanização (PU)

Plano de Pormenor (P2), que pode adotar as seguintes modalidades especificas:

> Plano de Intervenção no Espaço Rústico (Pl[R);

Plano de Pormenor de Reabilitação Urbana;

Plano de Pormenor de Salvaguarda.

No passo oa metodologia ADAM, foram identificados e caracterizados os diferentes planos tetitoriais de

ámbito municipal em Braga. Os resultados assinalam que, em 2016,0 municipio está abrangido por quatro

planos territoriais de ãmbito municipal, que incluem:

Plano Diretor Municipal (em vigor);

Três Planos de Pormenor (dois em vigor e um em elaboração).

O ponto de situação (março de 2016) relativo aos planos territoriais de âmbito municipal encontra-se na

Tabela 12.

-

.

, Publicado em 14/10/7015.

Plano nctcr Mun’cipaf
Em vigor Entrada em vigor em

de Braga • 15/10/2015

Plano de Pormenor do .
Publicação e entrada emi. -

corresponde à 1,a

-
Em vigor i Arca do \lonto ‘irc’to i -.

Parque do Monta P ‘Jigoreml3/o7/2o,o, .

publicaçao
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6. Orientações para a Integracão das Opções de Adaptação nos IGT

Em elaboração Arca envolvente 30
- Plano de Pormenor de

(fase de
- Monumento Nacional de

-Sete Fontes

odePormeR
desenvoMrnento)

à i.aEm vigor Publicado em 22/0812008.GolfdeT,baes baes bicaçao

Para além dos planos territoriais de âmbito municipal, o município é ainda abrangido pelos seguintes
instrumentos de gestão territorial de âmbito nacional e regional:

• Programa Nacional de Politica de Ordenamento do Território (PNPOfl;

• Programa Nacional para o Uso Eficiente da Água (PNA);

• Plano Rodovi&io Nacional (PNR);

• Plano Regional de Ordenamento Florestal do Baixo (vUnho (PROFBM);

• Plano de Gestão das Bacias Hlidrográficas que nlegram a Região Hidrográfica 2 (RH2) - PGBH do
Cávado, Ave e Lega.

6.3 INTEGRAÇÃO DAS OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO NOS PLANOS TERRITORIAIS DE ÂMBITO
MUNICIPAL

Ainda no passo da metodologia foram identificadas, sob a perspetiva do ordenamento do território, as
opcdes que poderão ser implementadas através destes instrumentos, assim como a forma como estas
ponerão vir a ser associadas aos diferentes elementos que os constitLem (conteúdo material e
documentar).

A Tabela 13 apresenta, para cada opção de adaptação dentificada como potencialmente concretizável
através dos planos territoriais de ámbito municipal em vigor no município de Braga, um conjunto de formas
de ‘ntegracào que deverão ser equacionadas, identificando-se os elementos dos planos que deverão ser
alterados para a sua concretização.
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6. Olentacões para a integração das Opções de Adaptacào nos IGT

abo’a 13. Art[suiacao dos opcoos de adaptaçao coro os pianos terriIoiits de ámbito muniopal e notas para a sua integraao
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6, Orientacõc-s para a Integracão das Opções de Adaptacão nos IGT

•

- Instrumentos dEIOpçoes de adaptaçao
Territorial

Pi ovo’ i tri jii no Pluriu de Fi o -mc amento
Pieve 2o 1r11c3 v ovaopaa uno ‘i’, ji snsm. rrh 1
Po no R lotórmo orno OoaO f

Pievei no fingi una de Ex ii ao i orno rit lo ii 1 rilãria do Municipio
Ah ii no R gol incuto os p° O, ti liii 1(0 1 mc feicoci
R J silo um o clo ia Plinta de lmnplant Ran

Pies i com ir lvacacm no nivr stiinnnto no Modolo dc Rc disti rbLuc ,o de B rir íii os e dc Eniigo
Prever rir c stiint nto rio P1 rijo de Foi inciam ‘rito

Coiistirrcão de bacias de etencao a montante da
- PP Sete Pontes/outros ay cidade (Paccue. de Sete Fontes; Vale do tio Este), ‘o

0050 n vI; lvilvi tu (Real Ruína e Frossos)

Abreviotuias- P()M Plano Diretor Municipal; PU Planos de Urban,zacao; PP Plano de Pormenon

Observaçoes; Apenas são incluídas as opçoes de adaptaçao identificadas como potericialonente concretizaveis através de planos teiritociais de arnbilo municipais.
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6. Orientações para a Integração das Opções de Adaptação nos IGT

A Tabela 14 apresenta um conjunto de orientacões gerais definidas no quadro da EMAAC para a integração

das opções de adaptação no ámbito dos processos de eLiboração/revisão, implementação, monitorização

e avaliação dos planos territoriais de ámbito municipal.

Tabela 14. Orientaçoes gerais para a ntegraçao de opsoes de adaptacao no ãmbito dos processos de elaboraçao/revisão,

implementaçâo, moritorizaçao e avaliação dos planos territoriais de âmbito municipal

Instrumentos

de Gestão Fase / Processo

Territorial
• Dado que o PDM foi aprovado muito recentemente, em fase de revisão introduzir

na planta de oidenamento, no regulamento e demais elementos constituintes do

Alteraçao / Revisao -

-

-

.

-

-
.

PDM, as opçoes de adaptaçao da estiategia municipal (Nota: Garantir a acticulaçao 1

da EMAAc como conteúdo material e dorurncntal previsto no RJIGT)

• Cumprir com as meddas/erientac5es defhdas

POM
• Avaliar detalhadamente os impactes associados aos eventos extremos

--

• Articular com as entidades intervenentes para a mplementacão das medidas

Gestao/ . .
.

• Manter aruahzadas as orientaçoes ao nivel das varias politicas secloriais regionais e

Monitorizacao e
• .

nacionais
Avaliaçao .

• Integrar nos planos anuais de atividade e orçamento as opçoes a promover pelo

municipio

• Criar indicadores de execução/aplicação das opções propostas

Elaboração / • Integrar, na fase de elaboração do plano, no regulamento, na planta de

Alterasão/Revisãoj_ implantação e demais elementos constituintes do plano, as opções propostas

• Transpor para o plano anual de atividade e orçamento as opçoes a promover pelo

município

P1) Gestão /
• criar indicadores de execução/aplicação das opções propostas

. .

• cumprir com as medidas/orientacoes deuinoas

Mon,torizacao e . .
. . -

• Avaliar detaihauai-neriv’ os impactes associados aos e-entes extremos

Avaliacao .
. -

.
-

• Articular com as entidades intervenientes para a implementaçao das medidas

• Manter .
-,- idas as orientações ao nivel das vãrias politicas setoriais regionais e

i nacionais

• integrar, na fase de elaboração do plano, no regulamento. na planta de

Elaboração / implantação e demais elementos constituintes do plano, as opções propostas

Alteração / Revisão (Nota: Garantir a articulaçao da EMAAc com o conteúdo material e documental

previsto no RJIGT)

• Transpor pata o plano anual de alividade e orçamento as opções a promover pelo

municipio

Gestã /
• criar indicadores de execuçao/aplicação das opçoes p:cposras

• cumprir com as medidas/orientacões definidas

Monitorizacao e
-

• Avaliar cetaltiadamente os impartes associados aos eventos extremos

Avalracao :
.

-

•
• Articular com as entidades intervenientes para a implerrentarar. das medidas

• Manter atualizadas as orientações ao nivel das várias politicas sertorais regionais e

nacionais

Abreviaturas: PDM Plano Diretor Municipal; eu Planos de Urbanização; PP Plano de Pormenor

climAdaeT. Local
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6. Orientações para a Integração das Opções de Adaptação nos IGT

6.5 ASPETOS CRÍTICOS PARA A INTEGRAÇÃO DAS OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO NOS IGT DE
ÂMBITO MUNICIPAL

No que respeita à relação da EMAAC com o ordenamento do territorio e sendo este um documento de
natureza eminentemente estrategica, deve ser enfatizado que as formas de implementação das opções
de adaptação e a sua operacionalização terão de ser enquadradas no ãmbito dos processos de
planeamento territorial e, consequentemanre, na programação de ações e na conceção de projetos no
quadro das políticas públicas locais e das competências municipais.

Neste sentido, na elaboração da EMAA( procurou-se também identificar e analisar aspetos críticos para a
integração das opcões de adaptação nos IGT de âmbito murhcipai Esta reflexão centrou-se em torno das
seguintes questões de natuíeza prospetiva e estrategica:

• Atendendo à situação atual dos instrlJmentoe de gestão territorial de âmbito municipal, quais são as
perspetivas temporais de transpc éção das opções de adaptação para estes instrumentos?

• Tendo em consideração os fatores de exposição, sensibilidade e suscetibilidade territorial associados
às opções de adaptação assumidas peio município, devem ser estabelecidas prioridades entre os
instrumentos de gestão territori& para a transposição das opções?

• Existem interações relevantes com outros instrumentos de gestão territorial, de nível nacional,
regional ou intermunicipal que sejam determinantes para o sucesso das opções de adaptação?

• Quais são os principais obstáculos e dificuldades que se perspetivam nos processos de
elaboração/alteração/revisão, gestão e monitohzação/avaliação dos PMOT resultantes da
transposição das opções de adaptação às ateracões climãticas? E que medidas podem ser tomadas
para os prevenir ou mitigar?

• Relativamente as opções de adaptação que não são associáveis a qualquer instrumento de gestão
territorial, existem medidas que possam ser tomadas no ãmbito dos processos de gestão e
mmitorização/avaliaçào dos PMOT que possam contribuir para a sua concretização?

No que respeita às perspetivas temporais de transposição das opções de adaptacão, uma vez que o PDM
foi publicado muito recentemente (2015) a transposição das medidas/opções ocorrerá apenas em fase de
revisão, com um prazo previsto não inferior a cinco anos. No entanto, estando prevista no PDM a sujeição
a plano de pormenor de várias áreas do território, poderão, por essa via, ser transpostas algumas das
opções para os novos Planos de Pormenor.

Face aos fatores de exposição identificados como mais relevantes (precipitação excessiva e onac da
calor), será prioritária a elaboração dos planos de pormenor que abranjam zonas mais críticas, como por
exemplo, as áreas ameaçadas por cheias e inundações, essencialmente em espaços urbanos e residenciais.

Os instrumentos de gestao territorial identificados não entram em choque com qualquer medida proposta,
até pelo contrário, vão ao seu encontro.

No respeitante às interações relevantes com outros instrumentos de gestão territorial, consideram-se
existir claras interaçoes determinantes face à relação entre os programas de ãmbito nacional, regional e

cumAdapuorai
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municipal (conjugacão dos art.°s 26 e 27. do RJIGfl, sendo que as orientacoes estratégicas devem

oreferencialmente ser determinadas de “cima para baixo”.

A tilansposicão das medidas, quer para a Planta de Ordenamento do PDM ou de implementação, no caso

dos PP, quer para os respetivos regulamentos, constitui um procedimento relativamente complexo e, por

ser vinculativo dos particulares, de grande sensibilidade social. Deste modo, encerra em si mesmo um

certo potencial de reaçãc negativa face às medidas de alteração de situações vigentes. Como medidas de

mittgaçao ou prevenção relativamente a reações negativas, será importante uma ação proactiva do

Município, estabelecendo incentivos, procedimentos simplificados, sensibilização, acompanhamento

técnico e eficaz comunicação entre o Municipio e a população em geral.

Relativamente a medidas relacionadas com a implementação e acompanhamento dos IGT que possam

contribuir para a concretização de outras opções de adaptação, estas afiguram-se possiveis, mas carecem

de uma reflexão mais aprofundada no decurso da implementação da EMAAC. O processo de gestão e, mais

particularmente, a monitorização/avaliação dos PMOT poderá ser repensada, tendo em vista a criação de

indicadores relativos aos fatores de exposição, sensibilidade e suscetibilidade territorial, que permitem

sustentar a priorização e tomada de decisão, com vista à concretização das medidas que se revelem mais

prementes.

CiirnAdaPT. recai
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7. IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

O presente capítulo apresenta e organiza um conjunto de ações e sua potencial imp’ementação e

acompanhamento, de acordo com a avahacào de vulnerabilidades e riscos climáticos e com a identificação

e avaliação de opções de adaptação descritas ao longo nos capítulos anteriores. Pretende-se assim dar os

primeiros passos relativamente á implementação operacional da EMAAC. As ações descritas resultam

diretamente do conhecimento adquirido pela aplicação da metodologia ADAM ao desenvolvimento da

estratégia de Eraga.

As acnes listadas correspondem às opções de adaptação identificadas e avaliadas, incluindo informacões

sobre a sua potencial implementação, tais como: cronograma, liderança, grau de esforço e potenciais

meios de monitorização. A Tabela i apresenta de forma sumária a seguinte informação:

• Opcao de adaptacão: designação da ação a levar a cabo;

• Previsão de Implementação: indicação genérica da data de início da implementação da OCãD:

• Liderança: sempre que possível, identificação dos organismos ou agências municipais responsáveis

pela implementacão;

• Esforço: em linha com a análise e avaliação efetuada ao longo da elaboração da EMAAC, avalia a

magnitude da intervenção no território e o grau de esforço para os serviços municipais, como sendo

(P) pequeno, (M) médio ou (G) grande;

• Monitorização: indicação inicial do período de revisão previsto apos o inicio do processo de

implementação da opção e/ou respetivas medidas de adaptacão.

N as ‘a capitulo é ainda anresentada a proposta da criação de um Conselho Local de Acompanhamento

(CLA) como entidade impulsionadora dos necessários processos de implementação, acompanhamento e

monitorização das ações de adaptação levadas a cabo no ãmbito da EMAAC.

climAdarr. Local
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7.1 CONSELHO LOCAL DE ACOMPANHAMENTO

O objetivo do Conselho Local de Acompanhamento (CLA) será contribuir para a promoção, o

acompanhamento e a monitobzacão da adaptação local, no sentido de uma governanca ada:tai’.’a mais

eficiente, particpada e duradoura.

Pretende-se uma estrutura flexivel e inclusiva, de carácter consultivo e base voluntária, que reúna um

conjunto de atores-chave representativos da sociedade civil e instituições, empenhados no processo de

implementacão da EMAAC. A criação do CLA compete á Câmara Municipa!, que deverá presidi-lo.

Sendo uma estrutura abrangente de acompanhamento e apoio á decisão ao longo da implementação da

EMAAC, capaz de mobilizar a comunidade local através do empenho e compromisso das diferentes partes

que o compõem, recomenda-se que a constituição deste conselho inclua diversos interlocutores públicos,

pri’iados e da sociedade civil.

De forma a cngregar uma pluralidade de perspetivas e dominios setoriais, sugere-se que sejam

convidados a participar diversos representantes (ver também anexo II), de onde se destacam:

• Município de Braga;

• Juntas de Freguesia e Uniões de Freguesias;

• APA-ARH (Norte);

• Outras entidades da Administração regional (Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte, ICNF

- Parque Nacional da Peneda Gerés, etc.)

• Proteção Civil (regional/local);

• GNR;

• Bombeiros;

• Agentes econômicos (turismo, agricultura, transportes, etc.);

• Associações empresariais e socioprofissionais (Associação industrial do Minho; Associação Fiorestal do

Cãvado; Associação Comerci& de Braga; etc.);

• Organizações da sociedade civil;

• Agrupamentos de escolas;

• Personalidades locais de reconhecido mérito.

Sendo essencial a participação da comunidade científica neste conselho, poderão também ser incluidos

especialistas nacionais ou estrangeiros que contribuam para enriquecer o processo de acompanhamento

da impementaçào da EMAAC.

Pretende-se que, no decorrer do processo de rnplementacao da EMAAC, o Conselho Local de

Acompanhamento assuma os seguintes objetivos:

climAdaPT. Local
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Maximizar a exequibilidade e eficiência do processo, atraves da promocao do diálogo, criação de
sinergias colaborativas e mediação entre os diferentes ageites. instituições e instrumentos de
políticas públicas;

• Identificar lacunas de informação e conhecimento;

• Capitalizar sinergias à escala local e regional, promovendo parcerias e projetos conjuntos entre
diferentes entidades para facilitar a mobilização dos recursos eventualmente necessários;

• Promover a capadtaçào dos agentes locais e da r;opulacão em geral;

• Propor orientações, estudos e solucões utes. dandc particular atenção aos grupos mais vulneráveis.

Este conselho deverá reunir com regularidade, sendo a sua composiao, missão, atribuiçoes, regime de
funcionamento e horizonte temporal a definir pelo Município de Braga, dando a oportunidade de todos se
manifestarem sobre os assuntos em causa. De igual modo, este conselho poderá dinamizar iniciativas que
promovam € disseminem a cultura de adaptação à escala local através de ardes de sensibilizarão,
formação e/ou divuigacão de boas práticas.

clmAdapTLnaI
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8. GLOSSÁRIO
Adaptação - processo de ajustamento ao clima atual ou projetado e aos seus efeitos. Em sistemas

humanos, a adaptação procura moderar ou evitar danos e/ou explorar oportunidades benéficas. Em

alguns sistemas naturais, a intervenção humana poderá facilitar ajustamentos ao clima projetado e aos

seus efeitos (IPCC, 2o11a).

Adaptação autônoma (ou espontânea) - adaptação que não consutui uma resposta consciente aos

estímulos climáticos mas é, por exemplo, desencadeada por mudanças ecológicas em sistemas

naturais e por mudanças de mercado ou de bem-estar em sistemas humanos (IPCC, 2007, IPCC, 2o14a).

Adaptação planeada - adaptação resultante de uma deliberada opção política baseada na perceção

deque determinadas condições foram modificadas (ou estão prestes a ser) e que existe a necessidade

de atuar de forma a regressar, manter co alcançar o estado desejado (IPCC, 2007, IPCC, aol1a)

Alterações climáticas - qualquer mudança no clima ao longo do tempo; devida à variabilidade natural

ou como resultado de atividades humanas. Este conceito difere do que é utilizado na ‘Convenção-

Quadro das Nações Unidas paro as Alterações Climáticas (UNFCCC), no âmbito da qual se define as

“alteracões climáticas” como sendo uma mudança no clima que seja atribuda dreta ou indiretamente

a ativdades humanas que alterem a composição global da atmcsfera e que seja adicional à

variabilidade climática natural observada durante periodos da tempo comparaveis’ (AVELAR e

LOURENÇO, 2010).

Anomalia climática - diferença no valor de uma variável climática num dado período relativamente

ao periodo de referência. Por exemplo, considerando a temperatura média observada entre 1g6’/1990

(período de referência), urna anomalia de —2°C para um período futuro significa que a temperatura

médra será mais elevada em 2°C que no periodo de referência.

Arrependimento baixo ou limitado - ‘!ow-rcgrer ou ‘Iimited-regrer - (tipificaçào de

opções/medidas de adaptação) - •pções (ou medidas) para as quais os custos associados são

relativamente pequenos e os benefícios podem vir a ser relativamente grandes, caso os cenários

(incertos) de alterações climáticas se venham a concretizar. Estas opções têm o mérito de serem

direcionadas para a maximização do retorno do investimento, mesmo quando o grau de certeza

associado às alterações climáticas projetadas é ba Ao.

Atitude perante o risco - nivel de risco que uma entidade está preparada para aceitar. Este nível terá

reflexo na estratégia de adaptação dessa entidade, ajudando a avaliar as diferentes opções

disponíveis. Se no municip::o existir um elevado grau de aversão ao risco, a identi’icaçào e

implementaçao de soluções rápidas que irão diminuir a vulnerabilidade de curto prazo associada aos

riscos climáticos poderão ser uma opção, enquanto se investigam outras medidas mais robustas e de

longo prazo (UKCIP, 2013).

Capacidade de adaptação (ou adapiativa) - capacidade que sistemas, instituições, seres humases e

outros organismos têm para se ajustar a potenciais danos, tirando partido de oportunidades ou

respondendo às suas consequèncias (IPCC, 2o14a).
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Cenário climático - simulação numérica do clima no futuro, baseada em modelos de circulação geral
da atmosfera e na representaÇão do sistema clirrático e dos seus subsistemas. Estes modelos são
usados na investigacão das consequências notenciais das afterações climãticas de origem
artropogénica € como informação de entrada em modelos de impacto (IPCC, 2012).

Comunidade - Conjunto de pessoas cuja coesão se baseia na existência de uma cultura, memória, e/ou
práticas comuns. Frequentemente a noção de comunidade surge associada a determinado território ou
região (e.g., comunidade local do bairro x, comunidade do concelho y). Urna comunidade basea-se na
partilha de relações de proximidade, sentimentos de pe:e2ça e interações quotidianas. Podem, por
isso, extravasar a ligação territorial e ganhar sentido com base na partilha de prãticas, interesses ou
valores, aproximando-se, neste caso, da noçào de grupo social (e.g., comunidade de pescadores,
comunidade científica, comunidade de produtores, ou até comunidade virtual...).

Dias de chuva - segundo a Organização Meteorológica i’\undial são dias com precipitação superior ou
igual a 1 mm.

Dias muito quentes - segundo a Orgamzação Meteorológica Mundial são dias com temperatura
máxima superior ou igual a 35°C.

Dias de geada - segundo a Organização Wleteorológica Mundial são dias com tem2eratura mínima
inferior ou igual a o°C.

Dias de verão - segundo a Organização Meteorológica Mundial são dias com temperatura máxima
superior ou igual a 25°C.

Exposição - de todas as componentes que contribuem para a vulnerabilidade, a exposição é a única
diretamente ligada aos parãmetros climáticos, ou seja, à magnitude do evento, às suas características
e à variabilidade existente nas diferentes ocorrências. Os fatores de exposição incluem temperatura,
precipitação, evapotranspiracão e balanço hidrológico, bem como os eventos extremos associados.
nomeadamente chuva intensa/torrencial e secas meteorológicas (FRITZSCH[ [et aI.], 2014).

Extremos climáticos - ocorrência de valores superiores (ou inferiores) a um limiar próximo do valor
máximo (ou mínimo) observado (JPCC, 2012).

Frequência - número de ocorrências de um determinado evento por unidade de tempo (ver
probabilidade de ocorrência).

Forçamento radiativo - balanço (positivo ou negativo) do fluxo de energia radiativa (irradiãncia) na
tropopausa, devido a u:r» modficação numa variável interna ou ex:ena ao sistema climático, tal como
a variação da concentração de dióxido de carbono na troposf era ou da radiância solar. Mede-se em
W/m’ (adaptado de IPCC, 2013).

Gestão flexivel ou adaptativa (‘flcxible/adaptive manaqement)
- opções (ou medidas) que

implicam uma estratégia ncremental (ou progressiva) deixando espaço para medidas de cariz mais
transformativo, ao invés de planear a adaptação como uma ação única e de grande escala. Esta
abordagem diminui os riscos associados ao erro (má-adaptação), uma vez que introduz opções e
medidas que fazem sentido no presente, mas que são desenhadas por forma a permitir alterações
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incrementais ou transformativas (incluindo a alteração da estratégia) á medida que o conhecimento, a

experiência e as tecnologias evoluem. Adiar a introdução de opções (ou med’das) especí%cas pode ser

enquadrada nesta acrdagem, desde que essa decisão seja acompanhada por um compromisso claro

de continuar a desenvolver a capacidade adaptativa do município atraves, por exemplo, da

monitorização e avaliação continua dos riscos. Este tipo de decisões está muitas vezes associado a

riscos climáticos que ainda se encontram dentro dos limiares críticos ou do nivel de risco aceitável para

o município, ou quando a capacidade adaptativa ainda é inscficiente para permitir uma ação concreta

(como o são, por vezes, as circunstándas institucionais ou de regulação).

Grupo social - Conjunto de indivíduos que interagem da modo sistemático uns com os outros. Seja

qual for a sua dimensão, uma das características próprias de um grupo social é a de os seus membros

terem consciência de possuir uma identidade comum decorrente de fatores múltiplos, tais como a

idade, o género. a pmfissao, os valores, a formação, etc. Assim, os grupos sociais definem-se

normalmente por características socioculturais. sociodemográficas ou socíoeconómicas (e.g., idosos,

;ovens, domésticas, minorias étnicas, grupos profissionais...).

Impacto potencial - resultado da combinação da exposição com a sensibilidade a um determinado

fenómeno. Por exemplo, uma situação de precipitação intensa (exposição) combinada com vertentes

declivosas, terras sem vegetação e pouco compactas (sensibilidade), irá resultar em erosão dos solos

(impacto potencial) (FRIIZSCHE [et ai.], 2014).

lníraestruturas ‘cinzentas’ intervenções fisicas ou de engenharia com o objetïvo de tornar edificios

e outras infraestruturas melhor preparadas para lidar com eventos extremos. Este tipo de opções foca-

se no impacto direto das alterações climáticas sobre as infraestruturas (por exemplo, temperatura,

inundaçoes, subida do nível médio do mar) e têm normalmente como oetivos o ‘controlo’ da ameaça

(por exempro, diques, barragens) ou a orevenção dos seus efeitos (por exemplo, ao nivel da irrigação

ou do ar condicionado) (EC. 2009, EC, 2013).

lnfraestruturas ‘verdes’ - contribuem para o aumento da resiliência dos ecossistemas e para objetivos

como a reversão da perda de biodiversidade, a deqradacao de ecossistemas e o restabelecimento dos

ciclos da água. Uti’ham as funções e os serviços dos ecossistemas para alcançar soluções de adaptacão

mais facilmente impiementáveis e de melhor custo-eficácia que as infraestruturas ‘cinzentas’. Pocem

passar, por exemplo, pela utilização do efeito de arrefecimento gerado por árvores e outras plantas,

em áreas densamente habitadas; pela preservação da biodiversidade como forma de melhorar a

prevenção contra eventos extremos (por exemplo, tempestades ou fogos florestais), pragas e espécies

invasoras; pela gestão integrada de ãrea húmidas; e, pelo melhoramento da capacidade de infiltração

e retenção da água (EC, 2009, EC, 2013).

Instrumentos de Gestão lerritorial - programas e planos consagrados no Decrete-Lei n.° 80/2015, de

14 de maio, que estabelece o Regime jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial (RjIGT), onde se

definem as regras sobre o planeamento e ordenamento do território relativas a Portugal. Os

Instrumentos de Gestão Territorial são definidos na Lei n.° 31/2014, de 30 de maio, que estabelece as

bases gerais das políticas públicas e do regime jurídico do solo, do ordenamento do teui:oio e do

urbanismo.
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Limiaí crítico - limite físico, temporal ou regulatório, a partt do qual um sistema sofre mudanças
rápidas ou repentinas e que. urna vez ultrapassado, causa consequências inaceitáveis ou gera novas
oportunidades para o território do município; ponto ou nível a partir do qual emergem novas
propriedades em sistemas ecolõgicos, econõmicos ou de outro tipo, que tornam inv&idas as previsões
baseadas em nelações matemãtcas aplicáveis a esses sistemas (!PCC, 2007).

Má-adaptação (maladaptation) - ações de adaptação que podem levar a um aumento do risco e/ou
da vulnerabilidade às alterações climaticas, ou seja, à diminuição do bem-estar no presente ou no
futuro (IPCC, 2o14a).

Medidas de adaptacão - ações concretas de ajustamento ao clima atual ou futuro que resultam do
conjunto de estratégias e opções de adaptação., consideradas apropriadas para responder às
necessidades especificas do sistema. Essas ações são de ,rrbito alargado podendo ser categorizadas
como estruturais, institucionais ou sociais (adaptado de PCC, 2o14b).

Mitigacão (das alterações climáticas) - intervenção humana através de estratégias, opções ou
medidas para reduzir a fonte ou aumentar os sumidouros de gases com efeitos de estufa, responsáveis
pelas alterações climálicas (adaptado de IPCC, 2o14a). E ‘ plos de medidas de mitiga;ao consistem
na utilização de fontes de energias renováveis, processos de diminuição de resíduos, utilização de
transportes coletivos, entre outras.

Modelo climático - representação numérica (com diferentes níveis de complexidade) do sistema
climático da terra baseada nas propriedades, interações e respostas das suas componentes físicas,
químicas e biologicas. tendo em conta todas ou algumas das suas 2ropriedades conãecidas. O sistema
climático pode ser representado por modelos com diferentes níveis de complexidade para quaiquer
uma dessas componentes ou para a sua combinação, podendo diferir em vários aspetos como o
número de dimensões espaciais, a extensao de processos físicos, químicos ou bioiógicos que são
explicitamente representados ou o nivel de parametrizacões empíricas envolvidas. Os modelos
disponiveis atualmente com maior fiabilidade para representarem o sistema climático são os modelos
gerais/globais de circulação atmosfera-oceano (Atmospheme-Ocean Global Climate Modela - AOGCM).
Estes, são aplicados como ferramentas para estudar e simular o clima e disponibilizam representações
do sistema climático e respetívas projecoes mensais, sazonais e interanuais (IPCC, 2013).

Modelo Climático Regional (RCM) - modelos com uma resolução maior que os modelos climáticos
giobais (6CM), embora baseados nestes. Os modelos climaticos globais contêm informações climáticas
numa grelha com resoluções en:re 05300 km e osioo km, enquanto os modelos regionais usam uma
maior resolução espacial, variando a dimensão da grelha entre os ii km e osso km (UKCIP, 2013).

Noites tropicais - segunco a Organização Meteorológica Mundial, são noites com temperatura mimma
superior ou igual a zoC.

Normal climatológica - valor médio de uma variável climática, tendo em atenção os valores
observados num determinado local durante um período de 30 anos. Este período tem início no primeiro
ano de uma década, sendo exemplo para Portugal a normal climatológica de 1961/1990.
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Onda de calor - segundo a Organização Meteorológica Mundial, considera-se que ocorre uma onda de
calor quando, num intervalo de pelo menos seis dias consecutivos, a temperatura máxima diária é
superior em °C ao valor médio diário no período de referência (média dos últimos 30 anos).

Opções de adaptação - alternativas/decisões para operacionalizar uma estratégia de adaptacão. São
a base para definir as medidas a implementar e responder às necessidades de adaptação identificadas.
Consistem na escolha entre duas ou mais possibilidades, sendo exemplo a proteção de uma área
vulnerável ou a retirada da população de uma área em Fisco (adaptado de SMIT e WANDEL 2006).

Opóes ‘não estruturais’ (ou ‘soft’) - desenho e implementação de políticas, estratégias e processos.

Podem incluir, por exemplo, a integração da adaptação no planeamento territorial e urbano, a
disseminação de informação, incentivos económicos à redução de vulnerabilidades e a sensibilização

para a adaptação (e contra a má-adaptação). Requerem uma cuidadosa gestão dos sistemas humanos
subjacentes e podem incluir, entre outros: instrumentos económicos (como mercados ambientais),
investigação e desenvolvimento (por exemplo, no domínio das tecnologias), e a criação de quadros
institucionais (regu[ação e/ou guias) e de estruturas organizacionais (por exemplo, parcerias)
apropriadas (EC, 2009,EC, 2013).

Plano de Pormenor - desenvolve e concretiza em detalhe as propostas de ocupação de qualquer área

do território municipal, estabelecendo regras sobre a implantação das infraestruturas e o desenho dos
espaços de utilização coletiva, a implantação, a volumetria e as regras para a edificação e a disciplina
da sua integração na paisagem, a localizacão e a inserção urbanística dos equipamentos de utilização
coletiva e a organização espacial das demais atividades de interesse geral. Abrange áreas contínuas
do território municipal, que podem corresponder a uma unidade ou subunidade operativa de
planeamento e gestão ou a parte delas. Pode adotar modalidades específicas com conteúdo material
adaptado a finalidades particulares de intervenção, sendo modalidades específicas: o plano de
intervenção no espaço rústico; o plano de pormenor de reabilitação urbana; e o plano de pormenor de
salvaguarda.

Plano de Urbanização - desenvolve e concretiza o plano diretor municipal e estrutura a ocupação do
solo e o seu aproveitamento, fornecendo o quadro de referéncïa para a aplicaçáo das políticas urbanas
e definindo a localização das infraestruturas e dos equipamentos coletivos principais. Pode abranger
qualquer área do território do município incluída em perímetro urbano por plano diretor municipal eficaz
e, ainda, os solos rústicos complementares de um ou mais perímetros urbanos que se revelem
necessários para estabelecer uma intervenção integrada de planeamento ou outras áreas do ter:tnrio

municipal que possam ser destinadas a usos e a funções urbanas, designadamente à localização de
instalações ou parques industriais, logísticos ou de serviços ou à localização de empreendimentos
turísticos e equipamentos e infraestruturas associados.

Plano Diretor Municipal - instrumento que estabelece a estratégia de desenvolvimento territorial
municipal, a política municipal de solos, de ordenamento do território e de urbanismo, o modelo
territorial municipal, as opções de localização e de gestão de equipamentos de utilização coletiva e as
relações de interdependência com os municípios vizinhos, integrando e articulando as orientações
estabelecidas pelos programas de âmbito nacional, regional e intermunicipal.

chmAdaPT. rocal

Estratégia Municipal de Adaptaçao às Alterações chn’áticas de Craga 79



8. Glossário

Planos Municipais de Ordenamento do Ferritório - correspondem, no âmbito do Sistema de Gestão

Territorial Municipal, a instrumentos de natureza regulamentar e estabelecem o regime de uso do solo,

definindo modelos de ocupaÇão territorial e da organização de redes e sistemas urbanos e, na escala

adequada, de parâmetros de aproveitamento do solo, bem como de garantia da sustentabilidade

socioeconómica e financeira e da qualidade ambiental. No quadro do Decreto-Lei n.° 80/2015, de 14

de maio, correspondem a três tipos: o plano diretor municipal, o plano de urbanizacão e o plano de

pormenor.

Probabilidade de ocorrência - refere-se ao número médio de anos entre a ocorrência de dois eventos

sucessivos com uma magnitude idêntica. Normalmente é definida por períodos de retorno e expressa

em intervalos de tempo (ANDRADE [et aI.], 2006).

Projeção climática - projeção da resposta do sistema climático a cenários de emissões ou concentra

ções de gases com efeito de estufa e aerossóis ou cenários de forçamento radiativo, frequentemente

obtida através da simulação em modelos climáticos. As projeções climáticas dependem dos cenários

dc emissões/concentrações/forçamento radiativo utilizados, que são baseados em pressupostos

relacionados com comportamentos socioeconómicos e tecnológicos no futuro. Estes pressupostos

poderào, ou não, vir a concretizar-se estando sujeitos a um grau substancial de incerteza (IPCC, 2013).

Não é possível fazer previsões do clima futuro, pois não se consegue atribuir probabilidades aos

cenários climáticos obtidos por meio de diferentes cenários de emissões de gases com efeito de estufa.

Regime jurídico dos Instrumentos de Gestão Territorial - define, juridicamente, o regime de

coordenação dos âmbitos nacional, regional, intermunicipal e municipal do sistema de gestão territorial,

o regime geral de uso do solo e o regime de elaboração, aprovação, execução e avaliação dos

instrumentos de gestao territorial, bem como a articulação e compatibilização dos programas e dos

planos territoriais com os planos de ordenamento do espaço marítimo nacional.

ResHiência - capacidade de sistemas sociais, econômicos ou ambientais lidarem com perturbações,

eventos ou tendências nocivas, respondendo ou reorganizando-se de forma a preservar as suas

funções essenciais, a sua estrutura e a sua identidade, enquanto também mantêm a sua capacidade

de adaptação, aprendizagem e transformação (IPCC, 2014a).

Risco climático - probabilidade de ocorrência de consequências ou perdas danosas (mortes,

ferimentos, bens, meios de produção, interrupções nas atividades econômicas ou impactos

ambientais), que resultam da interação entre o clima, os perigos induzidos pelo homem e as condições

de vulnerabilidade dos sistemas (adaptado de 150 31010, 2009, UNISDR, 2011).

Sem arrependimento - ‘no-regret’ - (tipificação de opções/medidas de adaptação) - opções (ou

medidas) suscetíveis de gerar benefícios socioeconómicos que excedem os seus custos, independente

da dimensão das alterações climáticas que se venham a verificar. Este tipo de medidas inclui as que se
justifiquem (custo-eficácia) para o clima atual (incluindo variabilidade e extremos) e cuja

implementação seja consistente como resposta aos riscos associados às alterações climáticas

projetadas. Adicionalmente, este tipo de opções/medidas é particularmente apropriado para decisões

de médio prazo, já que são de implementação mais provável (benefícios óbvios e imediatos) e poderão
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gerar uma aprendizagem relevante para novas análises, nas quais outras opções e medidas poderão
ser consideradas. De notar que mesmo opções deste tipo terão sempre um custo, por menor que seja.

Sempre vantajosas - ‘win-win’- (tipificação de opções/medidas de adaptação) - opções (ou medi
das) que, para além de servirem como resposta às alterações climáticas, podem também vir a
contribuir para outros benefícios sociais, ambientais ou económicos. No contexto deste projeto, estas
opções podem estar associadas, por exemplo, a medidas que para além da adaptação respondem a
objetivos relacionados com a mitigação. Estas opções e medidas podem ainda incluir aquelas que são
introduzidas por razões não relacionadas com a resposta aos riscos climáticos, mas que contribuem

para o nivel de adaptação desejado.

Sensibilidade / Suscetibilidade - determina o grau a partir do qual o sistema é afetado (benéfica ou
adversamente) por uma determinada exposição ao clima. A sensibilidade ou suscetibilidade é
condicionada pelas condições naturais e físicas do sistema (por exemplo, a sua topografia, a capacidade

dos solos para resistir à erosão ou o seu tipo de ocupação) e pelas atividades humanas que afetam as
condições naturais e físicas do sistema (por exemplo, práticas agrícolas, gestão de recursos hídricos,

utilização de outros recursos e pressões relacionadas com as formas de povoamento e densidade
populacional). Uma vez que muitos sistemas foram modificados tendo em vista a sua adaptação ao
clima atual (por exemplo, barragens, diques e sistemas de irrigação), a avaliação da sensibilidade inclui
igualmente a vertente relacionada com a capacidade de adaptação atual. Os fatores sociais, como a
densidade populacional, deverão ser apenas consïderados como sensíveis se contribuírem diretamente

para os impactos climáticos (FRITZSCHE [et aí.], 2014).

Sistema de Gestão Territorial - estrutura a política de ordenamento do território e de urbanismo,
organizando-se, num contexto de interação coordenada, em quatro âmbitos: i. nacional; U. regional; iii.
intermunicipal; iv. municipal.

‘Tempo de vida’ - o tempo de vida’ (ou horizonte temporal) da decisão em adaptação pode ser defini

do como a soma do tempo de implementação (‘lead time’), ou seja, o tempo que decorre desde que
uma opção ou medida é equacionada até ao momento em que é executada, com o tempo da
consequência (‘consequence time’), isto é, o tempo ao longo do qual as consequências da decisão se
fazem sentir (SMITH [et ai.], 2011). No contexto das alterações climáticas, os conceitos relativos ao
tempo remetem muitas vezes para os horizontes temporais relativos á ocorrência de impactos. De
forma mais ou menos informal, estes prazos são normalmente referidos como sendo ‘curtos’ (a 25

anos), ‘médios’ (a o anos) ou ‘longos’ (a ioo anos) e poderão, ou não, ser diferentes do ‘tempo de
vida’ das decisões tomadas.

Vulnerabilidade
- consiste na propensão ou predisposição que determinado elemento ou conjunto de

elementos têm para serem impactados negativamente. A vulnerabilidade agrega uma variedade de
conceitos, incluindo exposição, sensibilidade e capacidade de adaptação (adaptado de IPCC, zol4b).
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Através dos fundos E[A Grants e Norway Grants, a Islândia, Liechtenstein e Noruega contribuem para reduzir as

disparidades sociais e económicas e reforçar as relações bilaterais com os países beneficiários na Europa. Os três

paises doadores cooperam estreitamente com a União Europeia através do Acordo sobre o Espaço Económico

Europeu (EEE).

Para o período 2009-14, as subvenções do EEA Grants e do Norway Grants totalizam o valor de 179 mil milhões

de euros. A Noruega contribui com cerca de 97°/o do financiamento total. Estas subvenções estão disponiveis

para organizações não governamentais, centros de investigação e universidades, e setores público e privado nos

12 Estados-membros integrados mais recentemente na União Europeia, Grécia, Portugal e Espanha. Há uma ampla

cooperação com entidades dos países doadores, e as atividades podem ser implementadas até 2016.

As principais áreas de apoio são a proteção do ambiente e alterações climáticas, investigação e bolsas de estudo,

sociedade civil, a saúde e as crianças, a igualdade de género, a justica e o património cultural.

O projeto ClimAdaPl.Local está integrado no Programa AdaPT, gerido pela Agência Portuguesa do Ambiente, IP

(APA, lP), enquanto gestora do Fundo Português de Carbono (FPC), no valor total de i, milhões de euros,

cofinanciado a 85°/o pelo EEA Grants e a 15°/o pelo Fundo Português de Carbono (FPC). O projeto beneficia de um

apoio de 1,270 milhões de euros da lslãndia, Liechtenstein e Noruega através do programa EEA Grants, e de 224

mil euros através do FPC. O objetivo do projeto ClimAdaPT.Local é desenvolver estratégias municipais de

adaptação ás alterações climáticas.
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1. Anexo: Equipa Técnica da Câmara Municipal de Braga e do Projeto ChmAdaPrLocal

1. ANEXO: EQUIPA TÉCNICA DA CÂMARA

MUMOPAL DE BRAGA E DO PROJETO

CLIMADAPELOCAL

Equipa Técnica da CMB:

Dr.° Ana Cristina Costa [Pelouro do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural]

Acompanhamento:

Arq. Carlos Arantes [Divisão de Estudos e Projetos Municipais - DEPM]

Dr. Nuno Trigo [Gabinete Técnico Floresial GTF]

Eng.a Juliana Ferreira [Pelouro do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural]

p0f d Manuela Laranjeira [UM. - Departamento de Geografia]

Contributos:

Pelouro do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural:

Arq. Daniel Pinto

Dr. Francisco Mota

Dr.6 Gracinda Oliveira

Dr. Manuel Mexia

Dr.a Teresa Rebelo

Divisão de Planeamento, Revitalizacão e Regeneração Urbana:

Dr.a Ana Paula Araújo

Eng.a Martinha Rocha

Arq. Octávio Oliveira

Proteção Civil (realizado em grupo)

(limAdapiLocal
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1. Anexo: Equipa Técnica da Câmara Municipal de Braga e do Projeto CIimAdaPT.Local

Equipa Técnica do CIimAdaPT.Local:

FFCUL— Fundação da Facudade de Ciências da Universidade de Lisboa

CEDRU — Centro de Estudos e Desenvolvimento Regional e Urbano

WE CONSULTANTS

QUERCUS — Associação Nacional de Conservação da Natureza

ICS — Instituto de Ciãncias Sociais da Universidade de Lisboa

FCT-UNL — Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa

UA — Universidade de Aveiro

ICETA/CIBID — Universidade dos Açores

clirnAdapi Local
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II. Anexa: Atividades e Resuaados do Passa Zero da Metodologia ADAM

II. ANEXO: ATMDADES E RESULTADOS DO

PASSO ZERO DA METODOLOGIA ADAM
O Anexo II é subdividido em dois subcapítulos. O primeiro consiste numa reflexão sobre as principais

motivações, objetivos e barreiras encontradas pelo município de Braga para adaptar o seu território às

alterações climáticas, O segundo consiste no mapeamento de atores-chave com potencial para

contribuírem para a EMAAC. Ambos os processos foram realizados no inicio dos trabalhos, sendo o seu

conteúdo revisto e enriquecido no decorrer da elaboração da estratégia.

Iti MOTIVAÇÕES, OBJETIVOS E BARREIRAS PARA A ADAPTAÇÃO EM BRAGA

As pdncipais motivações do município de Braça na adaptação às alterações climãticas passam pela redução

das despesas associadas aos seus impactos, pelo envo!vimento dos tecnícos e da população na resolução

de um problema comum e pela promoção da melhoria da qualidade de vida.

Quanto aos objetivos estes centram-se no aumento do nível de conhecimento sobre as alterações

climáticas, na delineação/implementacão das scões visando a redução da vulnerabilidace e na

sensibzacão para a necessidade de mucança de compotamentos, bem como para a aplicação das

medidas de adaptação.

Como barreiras à adaptação salientam-se, a escassez de recursos humanos e financeiros, a resistência à

mudança de comportamentos por parte da população e agentes económicos, a pouca aceitação por parte

das estruturas municipais e a dificuldade de recolha de informação técnica.

11.2 MAPEAMENTO DE ATORES-CHAVE

O mapeamento de atores-chave partiu de urna grelha de identificação criada para o efeito, com vista a

abranger um leque amplo e diverso de interlocutores (públicos, privados e da sociedade civil). Esta grelha

de mapeamento assentou nas seguintes categorias:

• Adm;nistração central, regional, local/serviços pdbiicos;

• Agentes económicos;

• Assocações empresariais e socioprofiss;onais;

• Orqanizações da sociedade ovil;

• Instituições de ensino;

• Comunicação social;

• Líderes locais;

• Outros.

climAdaPT. Local
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II, Anexo: Atividades e Resultados do Passo Zero da Metodologia ADAM

Até à realização do Workshop Local de Envolvimento de Atores-chave, a grelha de mapeamento foi

ajustada, complementada e estabiHzada Numa primeira fase foram incluídos os contributos de

personalidades locais. Este levantamento inicial foi alvo de análise pela equipa da estratégia, através de

um processo interativo de diálogo para definir a grelha final

Tabela i).

Tabela i. Grelha de mapeamento de atores-chave

GRUPO

SMAR Braga (Sistema de Monitorizacao de Ar e Ruído) AGERE

rEcuR Norte

[cIM (comunidade Intermunecipal do vale do cávado)

Oirecão Regional de Agricultura e Pescas do Norte

Banco Portugués de Germoplasma Vegetal - -

Parque Nacional da Peneda-Gerës

BragaHabit— Empresa municipal que gere a Habitaçao social

• ARR Norte

[iCNF

_____________________________

íMbfh5té Público

• Regimento de cavalaria

SEPNA - Braga
1-——

_____________

Junta de Freguesia de 5, Vitor

jJie Freguesia de Espinho

Junta de Freguesia de Esporões

Junta de Freguesia de Figueiredo

)untade Freguesia de Gualtar

Junta de Freguesia de Lamas

riunta de Freguesia de Mire de Tibães

unta de Freguesia de Padim da Graça

unta de Freguesia de Palmeira

Junta de Freguesia de Pedralva

lunta de Freguesia de Sequeira

lunta de Freguesia de sobreposta

lunta de Freguesia de Tadim

Junta de Freguesia de Tebosa

união de Freguesias de Arentim-cunha

União de Freguesias de Maximinos-sê-cividade

União de Freguesias de 5. Lázaro-S. João do souto

União de Freguesias de cabreiros-Passos 5.Julião

União de Freguesias de celeirós-Aveleda-vimiciro

União de Freguesias de crespos-Pousada

Administraçao central,

iegional, local /
Serviços públicos

____________________________ _____________

climAdaPl.Local
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II. Anexo: AtMdades e Resultados do Passo Zero da Metodo!oçia ADAM

GRUPO .%fl Entidade:.*

União de Freguesias de Escudeiros-Fenso St° Estevão/Vicente

União de Freguesias de EsteS. Pedro/EsteS. Mamudo

União de Freguesias de Ferreiros-Gondizalves

União de Freguesias de Guisande-Oliveira 5. Pedro

União de Freguesias de Lomar-Arcos

de Freguesias de Merelim 5. Paio-Fanoias-Parada

União de Freguesias de Merelim 5. Pedro - Frossos

Uniaode Freguesias de Morreira-Trandeiras

União de Freguesias de Nogueira-Fraião-Lamacães

União de Freguesias de Nogueiró-Tenões

União de Freguesias de Real-Dume-Semelhe

União de Freguesias de santa Lucrécia-N:atarra

União de Freguesias de Vilaça-Fradeles

tsociação Minhorigem

Cooperativa Agricola do Alto Cãvado, CRL (CAVAGRI)

Bosch - Braga

Hotel Meliã

Hospital Escola de Braga

Agentes económicos / Instituto de Nanotecnologia (INL)

5erviços privados Braval

TUB-Transportes Urbanos de Braga

TureTCR-DesenvolvimoePromoção do Turismo Culturale Religioso CRL

Delphi-multinacional - componentes eletrónicos

ESRI

EDP

Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza

Associação Aventura da Saúde

Associação de Defesa da Floresta do Minho

______________

Amigos do Rio Este (ARFA)

Sociedade Portuguesa de Vida Selvagem (SPVS)

Associação para a Defesa. Estudo e Divulgação do Património Cultural e Natural (ASPA)

iriJoBomJesus

_____

Organizações da Confraria do Sameiro

sociedade civil Confraria de Santa Marta

Escuteiros

Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE)

Prosepe - Clubes da Floresta

Cruz Vermelha Portuguesa

GAP-AM - Grupo de Ação Areal Pachancho

Associação de Moradores

Bombeiros voluntários de Braga

ClimAdaPT. Local
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II. Anexo; Atividades e Resultados do Passo Zero da Metodologia ADAM

AMO - Braga (Associação Mãos à Obra)

Jovemcoop - Associaçao Jovem Cooperante Natureza / Cultura

Adoc — Associação de Ocupação Constante

Engenho - AssocIação de Desenvolvimento Local do Vale do Este

-Katavus - Associação Ambientale Cultural da Zona do Vale do Cávado a Norte do Corcelho de

Braga

Associação Comercial de Braga

_________________ _____________—-

Associação Industrial do MInha

Assodações Associação Florestal do Cávado

empresariais e Associação de Artesãos da Região do Minho

socioprofisslonaís de Sindicatos de Biaga

Sindirato de Professores do Norte

Sindicato da Construção Civil

universIdade do Micho (vários Departamentos)

Agrupamento de Escolas Sá de Miranda

Agrupamento do Escolas - Escola ES 2,3 de Gualtar - Escola André Soares

Agrupamento de Escolas Carlos Amarante

Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches

Agrupamento de Escos de Celeirás - Escola ES 2,3
Instituiçoes de ensino :--- ——-—_____________ -

____________________________________

Agrupamento de Escolas O. Maria II —

___________ _______________________

Agrupamento de Escolas Trigal Santa Maria

Agrupamento de Escolas Maximinos

Agi upamento de Escolas Alberto Sampaio

Agrupamento de Escolas de Real

Externato Infante O. Henrigue

TV Micho

RádIo universitária do Minho

comunicaçao serial Antena Minho

Correio do Minho

Diário do M.inho

Líderes locais Vários

Hortas comunitárias: Parada de Tibães (União de Freguesias de Merelim 5. Caio, Panuas e

Parada)
Outros Franciscanos de Montariol

Rede Museológica — Mosterro de 5. Martim de Tibães

ClimAdaPTiocal
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III. Anexo: Perfil de Impactos Climáticos Locais (PIC-L) do Municipio de Braga

III. ANEXO: PERFIL DE IMPACTOS

CLIMÁTICOS LOCAS (PIC-L) DO MUNICÍPIO

DE BRAGA
O anexo III é suboividido em dois subcapitulos. O primeiro apresenta a estrutura simpiificada do Perfil de

Impactos Climáticos Locais (PIC-L). enquanto ferramenta de apoio á sistematização do levantamento de

vulnerabilidades climáticas observadas, realizado para o município de Braga. O segundo explícita as

principais fontes de informação utilizadas para esse levantamento, bem como uma síntese dos principais

resultados.

liii ESTRUTURA DO PIC-L

O PIC-L consiste numa ferramenta de apoio à análise da suscetibilidade, exposicão, capacidade de

adaptação e vulnerabilidade de um municipio ao clima atual. Esta ferramenta constitui uma base de dados,

composta por diferentes campos (Tabela 2). O seu objetivo consiste em sistematizar informjc;es sobre

eventos meteorológicos que tiveram impactos para o município, de forma a responder a quatro questões

u ri da mentais:

• Como foi o município afetado pelos diferentes eventos climáticos a que se encontra exposto;

Quais foram as consequências desses eventos:

Que ações foram tomadas para resolver essas consequências,

Que limiares críticos foram ultrapassados — caso se verifique
— e que impactos (negativos ou Dos!tvos)

resultaram para o nunicipio.

Tabela 2. Principais campos da ferramenta PfC-L

climAdaPT. Local
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III. Anexo: Perfil de Impactos Climáticos Locais (PIC-L) do Município de Braga

111.2 FONTES DE INFORMAÇÃO E RESUMO DOS RESULTADOS

O levantamento dos eventos climáticos adversos que assolaram o Município de Braga foi realizado para

os últimos 6 anos, com recurso a uma pesquisa exaust ‘ia em imprensa local, regional e nacional, Hospi:al

Escala de Braga/Hospital de 5. Marcos e Bombetos Sapadores de Braga.

Tabe;a 3. Fontes de ntorniacao utilizadas para o levantamento das vulnerabilidades atuais

Comunicaçáo WCÍ&
Intuciol

Üomais rádio e internet)

Correio da Manha

A

• Bombeiros Sapadores de Braga

• Hospital Escala de Braga/Hospital de S

Marcos

• correio do Minho

• Diário de Noticias

• Diário do Minho

• Jornal de Noticias

• Público

Tabela 4 sintetizo os principais eventos climáticos identificados como resultado do !evantarnerto efetuado

com recurso ao PICt.

Tabela zj Principais eventes climáticos e mpaclos identifIcados no levantamento rea;izado pelo Municlpio de Braga

i.o Precipitação excessiva/

inundações e danos

2.0 Precipitaçao excessiva!

deslizamento de vertentes

Danos em edificios,

infraestruturas e seu

conteúdo

• Danos para a saúde

• Danos para a vegetação e

aiterações na

biodiversidade -

• Danos para a vegctacão

• Danosem-zJ•se

infra estruturas

tráfego/encerramento de vias

• Falhas de energia/Queda de

cabos elétricos
• Prejuizos significativos

inerentes dos danos em

edifícios e nfraestrotuías

Perda de vegetação,

nomeadamente queda de

ramos/á ‘vores

• —.a:eriais

Eventos climáticos Impacto
- -1

• Condicionamentos de

•

3.0 Temperaturas elevadas e

ondas de calor

ClimAdaPT.Local

Aumento do risco de
• Aumento do número de

incêndio e ocorréncia de
óbitos e de doenças

ic’-jos
respiratõrias

Danos para a saúde
• Aumento da afluência aos

—

semvos e urgência das
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III. Anexo: Perfil de Impactos Climáticos Locais (PIC-L) do Município de Braga

Eventos climátitos Impacto Consequência

-

unidades hospitalares e

aumento do número de
oternamentos hospitalares

Danos nos setores da

floresta e da agricultura
-

Perda de vegetação,

nomeadamente queda de
• Danos em edificios e seu

ramos/arvores
o Vento forte conteudo

• Estragos em estruturas
• Danos para a vegetaçao

montadas ou suspensas
• Acidentes pessoais

• Prejuizo para a saude e

eventual morte

.o Temperaturas . Maior ocorrência de

baixas/ondas de frio • Danos para a saúde doenças relacionadas com o

frio

CIimAdaPT. Local
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IV. Anexo: Alterações Climáticas

IV. ANEXO: ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
As alterações climáticas projetadas para o município de Braga são apresentadas na tabela e figuras

seguintes. O conjunto global das anomalias projetadas para diferentes variáveis climáticas, a médio e longo

prazo, encontra-se na Tabela 5. Os dados referem-se a dois modelos climáticos e dois cenarios (RCP4.5. e

RCP8.). Na Figura i estão representadas as projeções da precipitação média anual até ao final do século,

e o valor observado no período de 1976-2005. Finalmente, as projeções (em valores absolutos) para as

restantes variáveis climáticas estão representadas na Figura 2.

li

2

1

2

20,8 2,2 2,6

18,2

12,4

12,2

17,2

i6,6

28,4

25,2

20,8

i8,8

i,8 2,4

1,5 i,6

4,6 1,3

2,5 1.1

1,3

1,0

13,2 2,2

ii,6 2,1

10,1 2,5

7,7 1,7

92 5
-ii6 -164

2,9 4,7

3,8

3,6

1,1 2,3

2,0 3,7
i,6 3,2

3,6 5,5
3,1 5,7
4,0 5,9
2,1 3,9
2,5 4,1

2,0 3,8

3,2

2,9

4,8

5,2
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Tabela
.

Anomalias projetadas para as diferentes variáveis climáticas até ao final do século para o município de Braga. Os dados

referem-se a dois modelos climáticos e dois cenários (RcPA.5. e RCP8.5).

Inverno

Temperatura média (°c)

2

8.i

4,9

1,5

1,0

• Primavera

verão

2,2

1,2

2,0

1,2

2,8

2,1

2,1

1,2

1,9

i,6

1 12,0 1,4

2 9,1 1,2

1 21,0 2,5

2 17,2 2,1

1 15,1 2,6

2 j 11,3 1,7
Outono

3,5
2,6

3,4
3,1

Anual

3,2

3,0

2

2,9

1,9

5,0

5,5

Inverno

Temperatura máxima (°c)

3,6

2,3

2

5,4
4,0

Primavera

1,5

1,5

o,8

1

2

1,2

Verào

Outono

2

2

1,5 2,1

1,3 1,2

2,9 3,2

2,2 2,1

2,9 3,1

1,7 1,9

Anual
2

8,7

6,7

Inverno

Temperatura mínima (°Q

2

Primavera
2

6,8

5,0

2,1

1,1

1,9

1,2

Verao

Outono

Precrpitacio média (mm)

1,9

1,3

3,4
2,8

i,8

2,5

2,1

Anual

3,0

2,8

1662
2

2,9

i,8
3,4
2,3

5,2

4,2

305 -346

101 -78
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IV. Anexo: Alterações Climáticas

Velocidade máxima diária do vento

(km/h)

N2 medio de dias com venta

moderado a forte ou superior

Inverno 675

Inverno
2

Primavera
1

2

Verão
2

387

19.7

21,0

20,3

18,2

20 1

i8 8

19,5

-0,1 0,1

0,3

0,1 0.2

0.1 0,1

31

-2,

19

4
82

75

0,4

26 19 42

4 7 23

60 107 101

8 13

6 3

—11

-s
-t

-3 -s

_________________

-s
-L

—1

-9

-5
-1 -8

-4 -5

-3 -7

-7 -9

-t

3,6 -9.3

‘21 -2.3
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2

‘Si

Verão

Outono

1

2

1

2

127

Anual

-51 36 -io8

‘19 -30

‘17 24 -45
-15.1

- 20 32

‘05 -0,7

-0,5 J 0,4 0,3

1

2

472
-35

________

b3

ig,6 0,4 0,4

i,2 1,2 ] -1,3 2,0

0,0 0,7 0,1 0,2

-0,1

0,3

0,0

0,0

-0,4

0,2

Outono
1 19,5 1,4 -1,0 1,1 0,7

2 20,0 0,3 ‘0.4 -0,9 ‘15

1 92
N’ moem de dias de veoo hnua

2 68

rméode dias muito quertes Anu&
1 13

total de ondas de calor Anual
2 55

0,4 0,3

39

21

35
35 59

Duraçãa méda das ondas de calor (NO;

dias)

N° medio de noites tropicais

N médio de dias de geada

Anual

Anual

8,3

til3-
33 88 104

0.1 - 0,5 1,5

0,3 1 0,5 1,9

8

3

N’ médio de dias de huva

-6,3

‘15,5 15, i

i2 -i8

Anual
1 7,6 5,2

--

2 - 41,9 - 13,7

Anual
1 121 14

-

10

Inverno
1 - 43 -1

-- 2
- 47 O

Primavera
1 T 36 -6

______________

40 -- - -L

Verão
1 11

-3

Outno
1 1 31 ‘t -- -

2 35 -3

33

1

Anual
1 27,3 -3,9 -7,7

2 : 26,1 3.8 -4,3



IV. Anexo: Alterações Climáticas

11111
1011 .5’ ‘5 2’, 2041 7070 10’13’’a

r1e0ll RcPas

Figura i. Precipitação media anual observada no período atira 1976-2005, e projecoes até ao final do século. Os dados sao relativos

a icio modelos (lmscos e dois cenãrios (RCP4. e RCP8.5).
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IV. Anexo: Alterações Climáticas

Numero lala] dc ondas dc calor Ounaço médio da onda de calor
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a anual de noites Ir 071(015 7 requêncr n’lua’ de 017 de teada

ao 00.0

35 000
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Figura 2. Projecoes das varíóvels climáticas para dois modelos e dois cenários (RCP4. e NP2.5), até ao final do século, relativas ao

município de Braga. A barra azul à esquerda refere-se ao histórico do modelo 1, e a barra azul à direta refere-se ao histórico do

modelo 2.
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V. Anexo: Análise da Vulnerabilidade Climática no Conforto Térmico do Parque Residencial

V. ANEXO: ANÁLISE DA VULNERABILIDADE

CLIMÁTICA NO CONFORTO TÉRMICO DO

PARQUE RESIDENCIAL
O anexo v é subdividido em trõs subcapítulos. O primeiro explicita a metodologia adotada para calcular o

impacto potencial do clima atual e futuro no conforto térmico do parque residencial de Braga, bem como

os principais resultados desta análise. O segundo e terceiro subcapítulos apresentam a mesma estrutura

do primeiro, dizendo respeito, respetivamente, á capacidade adaptativa e à vulnerabilidade no conforto

térmico do parque residencial de Braga.

V.i IMPACTO POTENCIAL NO CONFORTO TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAl. DE BRAGA

O cálculo do impacto potencial no conforto térmico do parque residencial de Braga parte do pressuposto

que o conforto térmico em Portugal é definido como as condições de conforto definido no Regulamento

das Características do Conforto Térmico dos Edifícios (RCCTE Decreto Lei n.° 80/2006), ou seja, a

manutenção de uma temperatura interior dos alojamentos de 20°C na estação fria e de 25°C na estação

quente.

D impacto potencial das alterações climáticas em termos de conforto térmico foi estimado como a

diferença entre a energia final consumida no alojamento para aquecimento e arrefecimento dos espaços

(seguidamente designada por REAL) e a energia final para aquecimento e arrefecimento dos espaços que

seria necessária para assegurar aqueles níveis de conforto térmico (seguidamente designada por IDEAL).

Quanto maior esta distãncia (medida como A MWh), maior será o impacto potencial em termos de conforto

térmico.

A Figura 3 esquematiza os passos metodológicos para estimar a energia final IDEAL e REAL para

aquecimento e arrefecimento de alojamentos.

climAdaPT.Local
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

Tempr-iatuia media elieribi ( braus-ora aquccimen:? ibase 20 O por concriCo
da cotoçeo de arie!ec,menio 1 1 para clima atua / lciiuro para assegurai uo’C inter ores

25’c inieiioies por conceihc,,,,,J e duração em meses da estação auuecimento

*

Energia iiiii IDEAL para 20°c (Mc) e ç0( (Nuc) f carecierisricas deialhadas das tipologias de edificios
1 conlorme Rale por tipologia de edifício I_J residenciais para as operares regroes dimaircas

L residencial e por freguesia em kwh/m’ energia uriij 1 Ponuçsas (ex pareces, teibados, coeficientes
termicos, etc.) adaptado do Lopos (20w)

C Eoergra fai iDEAL 7o/,5’c por tipo
de edifício residencial? por fregoesia em kWt

Israrisisdo anuais (DOtE, 2012) da ersyra
ô kWh veiic da cor alojamentos ‘asidendas

r e orardo dos vetoes de e eflra pu
1 Ene’gia final REAL para aquecimento e a’iefec,menuo aec-iiíngie’. de aquecimento e a’rpfec:menre 1espaÇos por tipo de aiamenro por freguesia em cWn , de espaço çi(ESD) por munir pir em twh

____________________j

Figura 3. Metodologia para estimar o impacto potencial das alteraçoes climáticas no contorna térmico dos alojamentos residenciaiÇ

Para estimar a energia final REAL consumida para aquecimento e arrefecimento de espaços foram
utilizados dados estatísticos do consumo de energia final por município (DGEG, 2012), relativos a vendas
de eletricidade, GPL, gás natural e gasóleo pera consumidores do setor residencial, para o ano de 2012. O
valor correspondente de cada um destes vetores de energia consumidos para aquecimento e
arrefecimento de espaços foi apurado tendo em conta informação do inquérito realizado às habitações
residenciais em °ortugal (DGEG & INE, 2011). No que respeita ao consumo de energia para biomassa, cujo
valor é bastante significativo para o aquecimento de espaços em Portugal (57,5°/o em 2012), foi assumido
o vaior por habitação estimado pela DGEG & INE (2011), dado que não estão disponíveis dados esta:ísticos
mdc robustos. Uma vez que não existem dados estattsticos relativos a consumos para aquecimento e
arrefecimento eecaçrcaados ao nível da freguesia, a estimativa do consumo de energia final REAL para as
íregcesias resulta da alocação proporcional dos consumos de aquecimerto e arrefecimento face ao totai
do municipio utilizando como interpolador o rácio área total (m’) de alojamentos por freguesia / área total
(m2) de alojamentos no município.

A estimativa da energia final IDEAL assenta, em primeiro lugar, na estimativa da energia útil IDEAL,
calculada de acordo com o regulamento do RCCTE 2006, o qual estima as necessidades de energia útil
(kWh/m) para o aquecimento e arrefecimento de espaços por alojamento e por tipologia de edificios
residenciais para os vários municípios. O cálculo da energia útil IDEAL para os alojamentos em cada
municipio respeita as regiões climáticas definidas no Anexo III do RCCTE 2006 e os graus-dia de
aquecimento (base 20°C) que caracterizam a severidade do clima em cada região climática (Tabela 6).

Tabela 6. Dados relativo; ao clima atual e ácruro para o cãlculo do impacto potencial no canforto temo; do parque residencial de

Braga

inverno 2
Rc’qiao climática RccIE, 2006) .—.—-—-

- 1
- --

Vz
—

1 IcEso catara-se ao Inquérito ao consumo de energia no setor doméstico em 2010 (06E6 & INE, 2011)

climAdaPi. Local
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V. Anexo: Análise da Vulnerabilidade Climática no Conforto Térmico do Parque Residencial

Clima Atual fenár’o Futuro

Oriqem de Dados

Duração da estaçao de

aquecimento

Graus dia de aquecimento

RCCTE 2006

7,0 meses

1300

Calculado com base no modelo 1: SMHI

RCA4MOHC-HJJGEM2(RcPS.5)

6,o meses

1752

Tendo em conta este zonamento climático, foi utilizado um conjunto de tipologias residenciais predefinidas

do parque residencial português, atualizadas com os dados dos Censos 2011 e aplicado ao municipio de

Braga.

Estas tipoogias traduzem diferentes comportamentos térmicos do parque edificado residencial e

consderam, entre outras v3íVCl5, épocas e materiais de construção, e tipo de ediLios (prédio ou

vivenda).

Tabela y. Parque Residencial Edificado (n° alojamentos) desagreqado por tipo,ocia e data de construção com base em dados do INE

(2011):

A energia útil IDEAL para conforto térmico for convertida em energia final IDEAL considerando dados

estatisticos dos Censos 2011, relativos a taxa de posse de equipamentos de aquecimento e arrefecimento

por freguesia e por tipo de edifício, área média de alojamentos por freguesia, tipos de vetores de energia

consumidos para aquecimento e arrefecimento de espaços e por tipo de edifício residencial, bem como

valores de eficiências energéticas dos vários equipamentos de aquecimento e arrefecimento.

Tabela 8. Percentagem de alojamentos com equipamentos de aquecimento e arrefecimento (INE, 2011)

Aflefecirnento

Alojamentos 9oO. 12n

2Os números de alojamentos apresentados na tabela refletem os alojamentos em edifícios que além da data de construcão, se

enquadram nas tipologias construtivas representativas consideradas refletindo, entre outros, material de construção, espessura de

parede, etc. Por este motivo os valores de alojamentos não correspondem à totalidade de edificios residenciais existentes no

municipio. Para mais informaçoes consultar Lopes, T. P. (2010).

c lunAdaPi .rocal
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

O impacto potencial no conforto termico dos alojamentos residenciais por freguesia, considerando as

atuais condiçoes climaticas, e traduzido pela diferenca percentual entre a energia final REAL consumida

para aquecimento e arrefecimento de espaços e a energia final IDEAL que deveria ser consumida para se

ter as condiçoes de conforto termico conforme a regulamentacao em vigor em Portugaf (Tabela 9)

Tabeia g Consumo de energia peí (apita registado para aquecimento/arrefecimento do parque residenciai do municipio de Braga e

consumos de energia necessarios para garantir o conforto termico desse parque, segundo RCCTE 2006 Situacao atual e s’ijDao

projetada para o finai do seculo (RCP Sç)

consumo anuai atuai de energia

finai per capita (DGEG, KESO)

REAL

Consumo anual por capita

necessario para conforto termico

(RccTE) IDEAL Atual

Consumo anual per capita

necessario para conforto termico

(RCCTE) IDEAL Futuro

Este raso e classificado num indice de impacto que varia dei (impacto minimo) a 20 (impacto maximo)

ÍNDICE DE IMPACTO POTENCIAL [1-20]

Aq. Atual

_________

c-3 16

Impacto na onda de

calor (Tmax 5°C

acima da Tmed)

durante a sua
ocorrência

Figura 4 indices de impacto potencial no conforto termico do parque edificado do municipio de Braga nas

diferentes situacoes anaiisadas

ciimAdaPl Locai
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Inteilor a 20°c —Aquecimento interior a 25°c — arrefecimento

(tefr) (tep)

0,041

0,494

0,001

0,003

0329 0,005

Aq. Futuro

Arref. Atual

Arref. Futuro

Arref. Onda calor

(Futura)

14

1

_AS 16

O 2 4 6 8 101214161820

Mm. Máx.

Toneiada equivaiente de petróieo



V. Anexo: Anábse da Vulnerabilidade Chmática no Conforto Térmico do Parque Residencial

Assim, quanto maior for o rácio apurado para uma freguesia, maior será o impacto potencial e portanto

maior o seu desconforto térmico, no que respeita quer ás necessidades de aquecimento, quer às

necessidades de ,arrefecimenta (Figura 4).

Taxa de posse de equipamentos de Perceniaqemde alojamentos em -

• • - Impacto potencial atual por
climatização de arrefecimento por hpologias anteriores a igáo por -

freguesia
- freguesia freguesia -

1

Figura . Aguns indicadores utilizacos e

:•..r17•4’;,/••. •

‘r

resultado do cálculo do mpacto p--J atual no conforto :erm;co do pa’qLe edificado do

município de Braga. desagregado por freguesia.

NaturaVente, cado que foram feitas algumas assunções metodológicas. o uso deste índice deve ser feito

com parcimõ9ia sempre que se refira ao seu valor absoluto. No entanto, para efe:os de comparação entre

freguesias do mesmo município ou mesmo entre municipios, o seu uso traduz com algum realismo o
impacto potencial atuaL

V.2 CAPACIDADE ADAPTATIVA NO CONFORTO TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAL DE BRAGA

O índice de capacidade adaptativa quantifica a capacidade de cada freguesia em adotar medidas de

adaptação a novas condições climáticas. Considera seis variáveis socioeconómicas categorizadas num
intervalo de i (‘capacidade mínima’) a 5 (‘capacidade máxima’), tendo por base a seguinte informação

estatística (INE, 2011):

• Idade da populacão residente especificaniente os grupos etários com menos de anos de idade e

com mais de 65 anos de idade, partindo do pressuposto que estes são os grupos atar os com m&ores

dificuldades de adaptaçao às alterações climáticas:

• Rendimento médio mensal (avaliado em euros), apenas disponível a nível municipal, que traduz a

capacidade financeiía para implementar medidas de adatação, nomeadamente a aquisição e

utilização de -zquizamen:cs de scuacimenzc e arrefecimento;

climAdapl local
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

Tipo de posse dos alojamentos (proprietário ou inquilino), assumindo-se que os inquilinos tem uma
capacidade mais limitada para implementar medidas de adaptação, como por exemplo, isolamento

das habitações ou colocação de janelas duplas;

• Grau de Hteracia da população residente, particularmente a população com nível de ensino superior,
assumindo que este grupo populacional tem mais acesso a informação sobre alterações climáticas e
medidas de adaptacão, incluindo acesso a oportunidades de financiamento, tais como apoios para
renovação dos edifícios ou para aquisição de tecnologias renováveis de aquecimento e arrefecimento;

• A taxa de desemprego, considerando que, de um modo geral, pessoas desempregadas terão mais
dificuldades e menos motivação para implementar medidas de adaptação.

Cada uma das seis variáveis foi segmentada em cinco intervalos de valores, tendo em atenção o
comportamento da variável para a totalidade dos municípios nacionais, sobretudo, no que se refere aos
extremos inferior e superior, correspondendo a cada intervalo um valor do índice de capacidade adaptativa
entre i (capacidade minima) e s (capacidade máxima).

População residente em População residente com ensino População residente com mais de

alojamento próprio por freguesia superior por freguesia 65 anos por freguesia

:Ç ç
/

• /

O índice final de capacidade adaptativa varia num intervalo de 1 a 20 e resulta da soma ponderada do
índice de cada variável socioeconómica.

Assim, quanto maior o valor do índice maior será a capacidade adaptativa de uma freguesia ou município.
Da mesma forma, o índice deve ser usado sobretudo com o intuíto comparativo entre freguesias no mesmo
município, e não tanto em termos do seu valor absoluto.

CIimAdaPT. Loca!
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Figura 6. Exemplo de alguns indicadores utilizados para o càlculo da capacidade edoptauva no conforto térmico do parque edificado

do município de Braga, desagregado por freguesia.
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VI. Anexo: AnáBse e Avaliação do Risco Chmático para o Município de Braga

V.3 ÍNDICE DE VULNERABILIDADE CLIMÁTICA ATUAL E AlTURA RELATIVO AO CONFORTO

TÉRMICO DO PARQUE RESIDENCIAL EDIFICADO DE BRAGA

O índice de vulnerabilidade climática dos alojamentos ao conforto térmico foi estimado pela média simpies

entre o índice de impacto potencial atual e o índice da capacidade adaptativa. No entanto, por consistência

CIimAdaPT. Local
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V. Anexo: Análise da Vulnerabilidade Cflmática no Conforto Térmico do Parque Residencial

de significado dos dois indices (indice 1 de impacto [menor valor] e índice 20 de capacidade adaptativa

[maior capacidade]) é considerado o simétrico do índice de capacidade adaptativa na aritmética da média.

O índice de vulnerabilidade varia no intervalo de i (‘mínimo’) a 20 (‘máximo’), sendo que a uma maior
vulnerabilidade do município, corresponderá uma menor capacidade adaptativa e/ou um maior impacto

potencial.

Vulnerabilidade atual do Vulnerabilidade futura do % Populaçao muito vulneravel ao

arrefecimento por freguesia arrefecimento por freguesia calor4

t
Figura 7. vulnerabilidade atual e futura no conforto térmico do parque odrficado do município de Braga, em termos de

crrefcc,rnanto, desagregado por freguesia e percentagem de população muito vulnerável ao calor4

Tabeia ii. População residente e muito vulnerável ao calor no município de Braga

Populacao Residente (INE 2011) i8i 494

População muito vulnerável ao calor’ - 23894

População com mais de 65 anos que reside em freguesias com vulnerabilidade igual ou superior a io em onda de calor futuro.

climAdaPl.Local
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

VI. ANEXO: ANÁUSE E AVALIAÇÃO DO RISCO

CLIMÁTKO PARA O MUNICÍPW DE BRAGA
O anexo VI é subdividido em três subcapitulos. O primeiro descreve em detalhe as principais
vulnerabilidades projetadas para o município de Braga, tendo em atenção os cenários de alterações
climáticas disponíveis. O segundo subcapítulo explicita a avaliação de risco realizada para diferentes
períodos do século XXI. E finalmente, o terceiro subcapítulo tece algumas considerações sobre a priorizacão
dos diferentes riscos climáticos avaliados para o município de Braga.

VI.i PRINCIPAIS IMPACTOS CLIMÁTICOS FUTUROS PARA O MUNICÍPIO DE BRAGA

Os principais impactos climáticos futuros para Braga estão relacionados com a precipitação excessiva e
com as temperaturas elevadas e ondas de calor. Projeta-se que até ao final do século XXI estes impactos
vão aumentando tanto em frequência como em magnitude da consequência.

Assim, os principais impactos/consequências que se anteveem para o município de Braga são
apresentados em seguida.

Os principais impactos/consequências previstos são:

Vl.i.i Ameaças

• A perda de bens e servicos: as cheias e inundações rápïdas dificilmente darão tempo a que os
proprietários particulares, comerciantes, indústrias e serviços salvaguardem os seus bens, bem como
retirem pessoas, nomeadamente idosas, crianças ou de mobilidade reduzida.

• O condicionamento de trânsito ocorre tão depressa, nomeadamente em zonas com túneis e vias de
sentido único, particularmente se for ao final da tarde (hora de ponta), e toma proporções tais que não
há tempo para avisar (via rádio ou outra forma de aviso generalizado) a popuiacão, de forma a optarem
por outras vias de comunicação.

• Os danos em infraeslruturas, edifícios, eouipamentos e viaturas — as cheias e inundações rápidas
podem ocorrer em horas em que as pessoas se encontrem a dormir ou fora dos edifícios e portanto
não possam criar obstáculos à entrada da água e os ventos fortes e queda de árvores e/ou ramos
podem destruir telhados o que. associado à chuva pode aumentar enormemente os prejuízos, e
portanto os custos a eles associados, aquando da reconstrução, e ainda, agravamento de seguros.

• A agricultura será um dos setores mais afetados. As doenças e pragas agrícolas podem aumentar e/ou
mudar, criando grandes dificuldades aos agricultores e aumentando os investimentos, a necessidade
deformação, etc. As culturas mais afetadas, por demorarem mais tempo a produzir, serão as fruteiras,
nomeadamente a vinha, que é das mais generalizadas no concelho. Poderá ocorrer uma cada vez
maior perda de solo fértil, causando a redução da produtividade agrícola e florestal, e o consequente
abandono da agricultura/silvicultura, ficando as terras sem uso e aumentando o risco de erosão,

climAdapT. Local
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

incêndios, etc, O encharcamento dos solos pode também destruir culturas e atrasar, para lá do que é

recomendável, a plantacao, originando grandes perdas económicas e aumento dos seguros, bem como

perdas de postos de trabalho. Além disso, se o agricultor, em desespero, insistir em cLiltivar, podera

compactar e erodir o solo, o que se agravará se nessa zona se tiver verificado a ocorrér,cia de

incêndios, associados a temperaturas elevadas, tempo seco e vento.

Alteracões na biodiversidade, associadas às al:eracões cImatras em si, mas também aos incêndios,

abandono dos terrenos, etc. Além disso, estando em franco crescimento as áreas invaddas por

algumas espécies (varias do género Acacia, Alljnthus aitissma, Cortaderia se/bana, etc.) a alteraÇão

do clima poderá ser-lhes vantajosa, nomeadamente os fogos no caso das Acedas. Algumas plantas,

como a junça (erva infestanre do meio agrcola que no presente é controlada pelas geadas) e

eventualmente outras infestantes, poder-se-ão tornar particularmente difíceis de controlar,

aumentando a necessidade de intervenções e/ou utilização de agroquimicos contaminadores do solo,

ar, alimentos e águas.

Associada à topografia acentuada do concelho, se houver incêndios florestais e depois chu’,adas

intensas, há grandes riscos de derrocadas/deslizamento de solos, mas também o mesmo pode ocorrer

se grandes extensões de solo em zonas declivosas se encontrarem sem qualquer cobertura que os

estabilize, ou com cobertura de raizes curtas ou frágeis. É necessário ter particular cuidado com esses

terrenos, bem como tentar reduzir o risco de arrastamento de detritos para as linhas de água, que

pode agravar as inundações por criação de barreiras ao fluxo da água, e mesmo levar á destruição de

infraestruturas e pÕr em risco pessoas e animais.

• Poderá ocorrer aumento de volume de águas eutrofizadas peia “lavagem” que os solos podem sofrer

deoois de fertilizados com fertilizantes de síntese, sendo estes arrastados para as linhas de água; assim

como contaminação de toalhas freáticas com agroqur1cos.

• As ligações ilegais de saneamento a águas pluviais (e o inverso) poderão colocar em risco a saúde

púbUca se a rede ultrapassar a sua capacidade e começar a aparecer saneamento nas vias de

comunicação e assim chegar ao contacto com as populacões. O que, com o aumento das temperaturas

e manutenção de charcos rio solo, potencia o reaparecimento de doenças que pareciam já debeladas

(cólera, malária, etc.), particularmente de pessoas dos grupos mais frágeis (idosos, crianças e doentes

crónicos).

• As temperaturas altas, associadas a chuvas mais concentradas em periodos de tempo curtos, vão

aumentar o consumo de água para rega e banhos e a escassez da mesma, o que implicará a

necessidade de investir no redimensionamento de infraestruturas de tratamento e armazenamento

de água, novos hábitos de consumo, opção por áreas verdes com menos (ou nenhuma rega), criação

de telhados verdes, de “jardins de infiltraçao’, de menos áreas impermeabilizadas, de sombreamento

de espaços públicos e menos recurso a espelhos de agua (a menos que com água em circuito fechado

mas com risco da Legícne/ia), piscinas biclógicas em detrimento das convencionais, etc.

• O aumento de consumo de energia para arrefecimento, com as corsecuéncias amb:ientais e

económicas que o mesmo poderá :er

chm Ad a P1 . Loc ai
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VI. Anexo; Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

• O vento em solos desprotegidos (e’! entualmente cobertos de cinzas) e secos, aumentará a taxa de
partículas no ar. a acrescentaraos gases da própria combustão (incéndies), o que aume9rará a couicnc
atmosfertca e, portanto os prcemas de saúde do foro resDiracório.

• Com o aumento da ocorréncia de incãndios (altas temperaturas, associadas a baixa humidade do ar e
solo e, eventuolmente, vento), também devido às espécies comuns (resinosas e eucaliptos) e falta de
limpeza do sub-bosque, aumentará o nível de CO libertado, contribuindo para a intensificação as
alterações climáticas,

• As condições extremas (no verão) poderão levar à desertificação dos centros urbanos, com
consequente diminuição do comércio tradicional e aumento de insegurança.

Tudo o que já foi referido reflete-se na perda de qualidade de vida para os habitantes e turistas.

VI.1.2 Oportunidades

Apesar dos impactos elencados serem sobretudo negativos, podem identificar-se também alguns
impactos positivos ou ooortunidades decorrentes das alterações climáticas, que leiam ser considerados!
tendo em vista o desenvolvimento futuro do municipio.

• A redução das geadas e golpes de frio trarão vantagens à maioria das culturas (se aem que a algumas
poderá retardar ou impossibilitar a çerminação e/ou frutificação, como é o caso cas fruteiras que
perdem quantidade e qualidade e nas brassicas — nabo, couves, etc.), aumentarão o conforto da
populacão e reduzirão os custos com aquecimento e consequente impacto ambiental.

• Possibilidade de se optar por outras culturas no setor agricola e espécies mais adaptadas nas áreas
verdes públicas, bem como floresta autóctone.

• Reordenamento do território, minimizando as impermeabilizações do solo, melhorando a drenagem e
criando mais e melhores áreas verdes como zona de infiltração.

• Possibilidade de promover a sensibflização da população e fiscalização dos espaços privados, rede
hidrográfica, sistemas de escoamento, etc.

• Aumento do conhecimento científico, criação de novas tecnologias de geracao de energia, estudos na
área da Geologia de modo a estudar os riscos de derrocadas, melhores técnicas de construçáo,
consolidação de solos, etc.

• Maior aprovetamento das ãguas pluviais e águas cinzentas.

• Melhoria na qualidade/metodos dos materiais de construção, para maior durabilidade e melhor
compolamento, dadas as novas características do clima.

• Maior capacidade dc resposta dos serviços da Proteção Civii, por exemplo através de campanhas e
intervenções.

• Novas possibilidades para o setor do turismo, dado o acréscimo de dias de sol.

climAdaPi. L&&

Estratégia Munic;pal de Adaptação às Alterações cIrncucas de Braga (Anexos) 29



VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

VI.2 AVALIAÇÃO QUALITATIVA DOS RISCOS CLIMÁTICOS

Na Tabela 12 50 identificados os níveis de risco associados a cada tipo de evento climático para diferentes períodos temporais (presente e futuro). São ainda

sintetizados, para cada evento, os impactos potenciais tendo em atencão as projeções climáticas para o decorrer do século XXI.

ClinAdaPT.Local
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tabela 12, Nivel de risco e principais impactos para os diferentes eventos climáticos identificados no município de Braga, até ao fina] do século xx]
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VI. Anexo: Análise e Avaliação do Risco Climático para o Município de Braga

O nível de risco identficado (Tabela 12) teve por base a realização de pesquisa e análise, de forma a obter
a classificação da magnitude das consequências dos impactos.

Devido às alterações climáticas, para Braga perspetiva-se o aumento substancial de:

• Precipitação excessiva com inundações, danos e deslizamerilo de vertentes;

• Temperaturas elevadas e ondas de calor.

Se bem que esteja previsto a redução de outros eventos tais como:

• Temperaturas baixas com ondas de frio e formação de geada.

Considerando que a situação se vai agravar e dada a escala criada (só de 3 niveis tanto para a frequência
como para a magnitude das consequências), este município está referenciado na escala mais alta para
muitos dos parãmetros.

As staacecs mais graves prendem-se com a precipitarão excessiva e com as temperaturas elevadas e os
consequentes golpes de calor e incándios, tcrnando-se estes últimos dos prioritários, a associar ás
inundações.

Pode dizer-se de um modo geral que os riscos climáticos a serem encarados pelo município são os
mesmos,. se bem que, com o envelhecimento da populaçào e com as pessoas idosas a viverem cada vez
mais sós (migração de descendentes, famílias mais pequenas), as situações ligadas à saúde agravam-se.
Os incêndios, devido à redução de humidade no solo e vegetação, além das temperaturas crescentes,
também surgirão com um risco muito agravado no futuro.

VI.3 PRIORIZAÇÃO DOS RISCOS CLIMÁTICOS

Da análise e1etuada, conclui-se que os riscos com valores mais elevados, logo os mais prioritários, sao os
reiacionados com a precipitação excessiva (inundação, danos e deslizamentos) e as temperaturas
elevadas, dada a possibilidade de ondas de calor e incêndios (Figura 8)

climxdapj. Local
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FiguraS. Mútiiz de risco. A linha a traceiado procura dividir os riscos prioritários dos menos prioritários. A referência dos tipos de

eventas apresentados encontramse na Tabela 12.

A divisão na matriz de risco foi baseada no risco de nível , corsiderado relevante e com necessidade de

atuação priorJtária. Assim, riscos de nivel 3 ou mais elevado são considerados prioritários em detrimento

dos de nível mais baixo.

Os pressupostos utilizados ferom o resultado do estudo do histórico do concelho e suas consequências,

bem como das projeções climáticas. Tendo considerado a magnitude da consequência de cada evento

passado como sendo de nível moderado, se excetuarmos o evento .o (temperaturas baixas/ondas de

frio), que se perspetiva reduzir, tudo o resto se ïrá agravar, sendo por isso considerado de magnitude

elevada para o final do século.
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Alores-chave

VIL ANEXO: PRINCIPA!S RESULTADOS DO

ENVOLVIMENTO DE ATORES-CHAVE

Este anexo apresenta os principais resultados do workshop de envolvimento de atores-chave, realizado
no âmbito da EMAAC de Braga, que teve lugar no Espaço GNRation, no dia ide dezembro de 2015.

O seu conteúdo corresponde a uma sistematização da informação recolhida nesse workshop, que envolveu
um leque diversificado de atores-chave relevantes no contexto da adaptação as alterações climaticas no
município de Braga. Neste evento participaram 47 pessoas, conforme lista no final deste anexo.

O objetivo do workshop consistiu em contribuir para os conteúdos, opções e prioridades de intervenção
da EMAAC de Braga, pondeFando as opiniões e sugestões apresentadas pelos participantes.

A estrutura deste anexo divide-se em três partes fundamentais. A primeira descreve sucintamente a
metodologia utilizada.

A segunda parte apresenta os principais resultados do workshop organizados em duas sínteses:

• Análise das opções de adaptação e novas propostas (apreciação das opções de adaptação);

• Construção de uma visão partilhada de futuro (visão de futuro que articule ambiente e economia).

Esta segunda parte inclui ainda alguns dos resultados do inquérito aos participantes, realizado no final do
workshop.

Na terceira e última parte apresenta-se a lista de participantes.

VII.i RESUMO METODOLÓGICO E OBJETIVOS DO WORKSHOP

O workshop foi a principal ferramenta de auscultação e participação interativa dos atores-chave no
processo de elaboração da EMAAC do município de Braga.

De forma sumária, este seguiu as seguintes linhas de orientação:

• Conjunto de quatro apresentações de enquadramento: i) Responsável político municipal; ii)
Enouadramento e objetivos; iii) Cenários Climáticos; e iv) A EMAAC em elaboração e suas principais
opções;

• Distrbuição dos participantes por mesas temáticas (seleção dos participantes e dentificação dos
temas a abordar efetuadas previamente)

• Discussão (com moderador) relativamente a três eixos fundamentais: i) Perceções sobre alterações
climáticas; U) Opções de adaptação - condições necessárias, obstáculos, oportunidades,

CIimAdaPT. Local
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Atores-chave

responsabilidades e sugestões; Hi) Visão de futuro - ideias chave para articular desenvolvimento

económico e ambiente num futuro próximo.

No final do workshop, foi aplicado um inquérito aos atores-chave locais. Este teve como objetivo obter

uma caracterização dos participantes, aferir as suas perceções sobre as alterações climáticas, bem como

sobre o projeto ClimAdaPT.Local.

VIL2 ANÁLISE DAS OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO E NOVAS PROPOSTAS

Os objetivos principais desta síntese sãO: i) Identificar grandes tendõncias transversais, seus fatores

condicionantes e potenciadores; H) Identificar fatores condicionantes e potenciadores dos temas debatidos

em cada mesa (por norma associados a setores); iii) Identificar propostas e sugestões complementares às

opções de adaptação apresentadas.

As tabelas que se seguem resultaram da análise das fichas temáticas produzidas na sequência do

workshop. Estas tabelas apresentam os conteúdos especificamente relacionados com a apreciação das

opções de adaptação, propostas no ãmbito da elaboração da EMAAC, sistematizando os contributos dos

participantes. Identificam-se fatores condicionantes e potenciadores da implementação dessas opções, de

acordo com a sua natureza transversal ou temática, como resultado das opiniões dos atores-chave. Esta

informação teve de ser trabalhada posteriormente por forma a fixar uma Iistagem final de fatores

condicionantes e potenciadores das opções de adaptação, encontrados no corpo da estratégia.

Identificam-se ainda propostas alternativas e/ou complementares que surgiram no decorrer do workshop.

São incluídos, para efeitos ilustrativos, exemplos simbólicos do discurso narrativo dos atores-chave. Neste

sentido, por se tratar de perceções sociais e opiniões, a sua leitura deverá ser feita sob reserva.

climAdapT.Local
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VIl.2n Questões transversai5

Tabela i. aluies condicionantes e poterwiadoies par.i a implementacao das opcoes de adaptaçap, segundo os atores-chave (questoes transversas)
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Fundos disponíveis do PT2o2o e POSEUR;

Apu rivuitui as opor tuunidcdes que nico

na moda (i cabilrici au. sAciO’ (ia
enr’r curtir a. 1 edu ao das ernussoes dc

1;.... Propostas

• Mais nuccituvas 1 gadas ao
ambuen:e- workshops. rar --‘sri;

• Promcvei açoes co ecucasso (Cci

popular bes, em vez de pai ,c as

p0pul

• Fórum de juventude.

• Deve haver coimas di quen 1

limpe a sua área florestal

• criar equipas da CM 1 nus preços

ri. is acessíveis par a que

ac- uut. «‘(e esesar si pss’ter

( s’ 55 , da rp”Ze e-a-

Vil.2.2 Questoes setoriais — Agricultura e desenvolvimento

1 abe[a t. Fatores condicionantes e potenciadores para a unplemenfaçao das opoes dc adaptacao, segundo os atores-chave (Agricultura e desenvolvimento)

• Nevas pi ,ilircs agi ir’ ii.

• Favorecer a transiceo pira a ,,is Ir’ .i triniõu,ca como forma de lidar cem as
e, l!’lst.r,is, pois t’, Cl- ;i e’ ,t, e, cc i’-a:ruia-arganrca do solo,

ii ‘(alce de leguminasas, (rqcuos:aqe:r, nao ccci se a clei:’r. is de
evita qranecs mov,r,’,eiltacÕes do solo, «ir’ ementa a bioe,veus,daoe

C!irnAdaP 1. Local

TemMica Opçoes de adaptaçao 1 Fatores condicionantes potenciadores

• A greja cede o-assar a mensagem deque

o ambiente é parte da teliridade.

-

26. Ci ircrru,i .i,r do • Espre ulacao imuhiliáuia (ouri e valor dos • Mauoi uptidin di pupu lar au

ror,tinlo de espedes silos/cru ‘riras; para piupestas ligadas ,ia

•

\aeseva:oii:ooccf’.:iç’s:eaaçjic.alte’a.
c

aJradeccuqmao ii taa ar ii p
- risco. _.‘cecaiv’asl.;arcauzirequem

Fatores potenciadores
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VIL Anexo: Princpais Resultados dD Envolvimento de Atores-chave

às citeaçoes cl,

29. Promoçao o

aumento da arca! e

-
:

-

rabaibace:

cr0:

• Os silos estao a eco-caia: m.lho, ->crque neo há

ad Oai,l O coiisJm.r

• Fato de água ;ã se ‘a: sentir:

• Os prectos que suiqem são individuais. não são

em dsso( ardil ou tooper ativas que façam

propostas transversas e cas bem oensac-as:

• “Nós como propr:ctãr;os gostamos de fazer a

j-st.:•ooa esoetic’s e Sete d° r.uidace no

r:i:ebot: cm ser cevador par ter concsicd-;

apego a ,,: e às l:,ioic oes”

nr-___________

r
F J1d01 LWW

• 1-á cada vez ma,s ararutas ou • S€-risbd zar ac:icLl:::i e; por a o Una cos rios e, cm :ic:i’..: - paia as galeras

;t mente 90 mi.sca r-.yal, loisa as, como foi •citc em re’açao o 1 cru-de- s:dade:

todas as semanas entram 2 ou 3 • Criar contas : doodo co, pera promove- varedaces locais:

acessos no serviço: • Promover uma oeã: cade -nducarao para e use de tereeo trabalhe cor-cole:

• ovo-executivo criou eeouro Apoio. cspecfitus;

do ambiente, energia e • Instalar urcirriri’ de alerta municipal sobre novas pragas e doenças;

desenvolvimento rural e tem • Molhei a os egadros tr,irlicion,ris a paitim da eçào da CMB;

uma sens,bi!rcadc e • C:iar um qainete municpal para gesteo de infraest-aturas h-dróulicas ou:

diso-v-e corJa maiores pura uso agmicela;

— rio-- çaes:ã es • (a :9:;» ao-ir t05 ocais e nceirtvar o consumo da eroduçao cor,

‘111.2.3 Questões setoriais — Energia e edificado

20. Pi o rios ao da

constroeao bioclimática

e eneíqetxarnent-r

e í ic Cri te

24. Promoçao da

aproveitamento de

L biomassa Florestal

ClimAdaP [Local

—

-

• As pessoas estão íriais atentas e

ci ia co—se novas ideias. como a

microproduçao e novos modelos de

riegúCio;

Unrvesidade do Minha podo dai

contributo importante, pelas ligaçoes

a vários projetos com os rnunrcipros

(incluindo Braga) e por deter muito

conhecimento na iri;rtcr-.ria;

-..-

• Inseru na EMAAC a mar upor ateu do pati imúnio, mointros,
,tc

— assoai eabilitação de moinhos à produção de

eneiqia cólica. o que cria orna mais-valia econômica;

• Fa zeí um inanrial di’ boas pi atiras da utilização dos

edrtv ris (tal como do automóvel);

Evrtai a expansão da cidade, ela deve ser densa para

uma nrclhor gestão do recursos;

Opções de adaptaçJ

28,-”-:i-ioçacduct.t!vo te’nvacaroscs:jasert’içoandeicro’.rçiodo

de espécies -: : as

- ri ias

Opções de adaptação

taoe a -r Fatores condic:onantes e potec;adrres cara a in-orcn’e—t-çao cas apsoes de adaptacac, soguado os atores-chave irrergia e edizaoo)

• A maior parte das casas nao cslá p1 ‘-pai ,rrLr para o clima.

(inr,itr caí as casas é uni Ici xo;

• No cdificio do campus universitário há um grupo de trabalho

para medozü a fatura itiroirjõtita. mas não tem veibas pama

ii ivrrstimmrs’iilo;

• Apoios que existem exlqr’mrr investimento dos propnetários;

• Ha Falta dc informaçao acerca da tarifa social;

• Desmotivoçan devido a burocracia e procedimentos complexos;
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VIL A2ex0: Prndpais esutados do Envoivirnento de Atores-chave

VIL2.3 Questões setoriais — Espaços verdes, biodiversidade e mobWdade

Ii, :i.i 1

abria i6. Fatores condicionantes e potencrador-es para a imolementacuo das oproes de itrtii segundo os atores-chave (Espaços verdes, biodiversidade e mobdidade)

17.Piamor ao jazonasor ,i,,,- ia, ar. em

ditiíU,iS, ::-‘‘si,rJ!cl’’ em arcas

27. )‘rrplí iir’’lr’.i’ .ri” de lia’ plano rniegrodo de
mobilidade que permita reduzir efetivamente

a ritilizar,ia de transportes Trotou raudos

individuo,’. promove nrlo a deslocacao em

trjiispoi tc i iii, ‘livi,’, e nrodos suaves

(Iricir lati e a pra)

ris. Promoçao do desenvolvimento de opçoes
mIe clesen[rc:i ui iu,iíiia: rriac.aru dc kudiiis

di «natura ri: íct:r.cao/reconve’sao da

• Q anel criado ã volta da cidade lava a que a
•j ou a Cais pessoas use o automóveL coo

t:’’,itoietegsoeb-arxa r’o’N-cuk.Oquc’az

de Si agi a terceira cidade com mais problemas

de poluição do orem algrimas zonas;

Projetos acabam por estar ligados a ciclos

politkos (ex: mobilidade eléti 1.0 nos

flOr iii. ipios);

Mais peiu5ao e mais ruido nas vias

rodo v ririas

es ve’des/b.ociv s cace

Falta de e;paçcs vercera

opaco verdes / 1 uni li e ersid, ido

• Nos 611 i rnns 16/17 anos, a

quobdade da água do Fio Este

melhorou bastante, ao ponto de
cai istotai - se, em vai ros percursos

do cr0, mau-, ‘rrrit.TF no e p’.es

• Queros pede da’ cjLrs de
2ag.r

Me hu: e ud e

Fazer uma rede de praias fluv,a o. um cor’cdor de
moi (co Reos “rica i ri Civado ar. n’-’; es). orle
atricLiasse cem ama -, anuo Cc p00005 equpacos
ligados por uma ecovia ris lavei, guie servisse para

gei rmiirmoi urna relação do c idarjara curo o
ambiente;

incentivar as crcievias e a mobilidade suave
• Sensibilizar cl iorv as a voltarem a andou .1 pe,

envolvendo a CM, a policia, etc.

• Promover uma cainp..rillla nas escolas p.- ia
,a’sibiiiza: ru ‘r’mi’uu.,o ‘ti’ aluir;:, a.,

ii ‘picos

(liunfdaP . Local

(nrlrrecrumrinrt.r de iquos, • “S,aberrmus que Braga é rjrn,i r idaclm’ de crxcr’ssri’, rIo

pellcts, etc.) temperatura. e no piarream’or”tri ronda foi feito ooi a mitigar isso: i

ani ‘e et’lc’rs;”trci:z todas as obias na criada loiai’r ‘0 . no
surt.’!a de mm r a.,’ .rrm’ nanico -a 00u’a,c i,ui ri e
reririzinda a oo’,sibrlrdad” de irltrirracao de auLa no solo”.

• Universidade Católica pode dai
contributo a qivel do conhecimento:

• E’,, ‘p000 a cii; id’- ,. O lii0 ‘ri. i C ós

ruirias rerováveis.

j

____

• Prumriozu’r o rrrrrlr i ,rir:s’ritrr cmi prrtra’, r’speçitira’. da
cidade (d e utr a a a Universidade co tcansvci satm,

l’gu”da is a

• lontarpraf si’ ‘ dacon’i,o ‘,.e ‘cc ‘ ‘o’ ,rji i

m nu’nuzar algun dos ir’pacto’ no ai, i -“-,n
. J J’ ‘ cm

custos cc cansmroçao/adapLcoc 03 ca. as ali”

Dp4i5es de adaptaçao 1
Ir

— Espaços verdes, biodiversidade e mobilidade

Fatores condicionantes
-. L.... Fatores pcitenciadores propostas

MabiL o ad e

pla’-ra na zera do r. Este,

a’ r r cm e e ‘ve num c ‘u ,r cc:’ nau ou o

- _,____- L -. --
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Atores-chave

Ciucas de i’x, dr’ ro!Ínnagr’rn cate

s’s;s’t,,çaoarl:usl’.’.anasv’qsr’irt:’síi,ris

suscetiveis à cr0530 hidrica

i8. lnroduçao dc saluçoes de a:refec

evaporabvo (coniu espc”i:us CC

espesorcs e P.i’5C’iZ’CS1 em espacos
;erds e usrJasus pubricc’s abe’tos

ió. Promoção do aurato e dive:s,ficação

dos espaços verdes, rnrclnde ja’dins vrer:icers

e :elnuoos ajardinados

is. lnt,oducau de elementos de

sombreumento, com base na vegetacao, nas
ruas meis abertas e i;rr’vrioc’rií,,rl,rs

19. Manutençao de corredores de ventifaçeo

naturais (margens ai boi izudas dos leitos de

água, sobretudo ao longo da; vertentes dos

principais relevos locais) e urbanos (ruas

,rrbor macIa’, com or ientaçao dos ventos

dominantes, No,te’SuI e No,oeste’Sudeste)

•Medida da ‘ede ci:-.’’31a’us íip,.’,; ‘clara rias

proanstas .rva-tco;i em 2003 ri,’ ta;ma

tc’c nos rui is a bi mc r ái ‘ci, com vias murro

,,rt,f.rraljzedas e ser, et,volvin,erto das

cur” ., m (udOs:

• Coca des árvores é mal fe,:a;

• As à’vores foraT et;’Qd.Ts do centro da cidade

e no PDM os jarc.hs esta pievstss ‘ura da

aio da cidade;

• laies de cimento e granito provocam um
,rr,rnr’rrlr’ da temperatura à superficie e criam

um calor insuportável nas prtc as:

• Alguma intunrpreensão da upcao deadaptacao

relativa aos corredores de eent,Iaao naturais

e’ críticas à opseo ei,’ adipl:rc in ,etativa aos

iardins valhais e lellradns aj.iidrrradns;

• Descrddito face à intervencao feita no rio Este,

que usou rrrate, lais rrrc’r ti ‘s em vez de fume,

engenharia verde (estabrlizaçao de taludes,

arrrr,ento de permeabilidade, ,tumoirto da

.at d,ns:

• “,ri’L’rreDade,ras nas zoras sombr,as dos
pai curas:

• Criar espaços verdes com hortas;

• 1 ranstormar espaços espectanle; em espaços
vi’, das;

• tornaras escolas centros de conservaçao de

ár vures autc5cto nes.

E l,mAdap 1 Local

%Y Espaços verdes, biodiversidade e mobilidade

it0re5 condicionantes ,..a,L.a_Fat05 potenciadores
• Cu’,co:ddnc’a qual cones cair’.

de adip:- coo (drscnr cita se

recorra a espécies autaclones

Seis ‘e Que poss;ve!).

aProPostas
a

Espacos v,’’.des / a :uvrr’sck:c:e

• Eh’i ei’ sod,_’s ,dc’qravl:is;

• Aumentar as zonas verdes no centro da cidade,

pua durou’ in’pac tu das ondas de calo:

• Colocar si:,,u’tic;, (p:rinal ice, uesati”u) nos

j biodiversidade, etc.).
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V. Anexo: Principais R esuitados do Envolvimento de Atores-chave

VII.2,4 Questões setodais — Floresta e incêndios

Tahaie i;. Satures rorvi c;onan:2s e po:enciaeorcs paia a :nplcn: ‘iacac das opçees da acaotacae, segca os atores-nave fI-aresta e incêndios)

Opções de adaptacao

a. Cr-acao dc- um Cartio Municipal de Protecae

Civil

• z,. Piorrioruo da apruvertanento 0*

5.emassa rlorestal (aquecimento da águas,

peiets, etc.)
25. ru n’eae do orderpanerto e gestaa

‘Ira estai- dando nieferõnua a esoádes

autóctorres. lacando mosaicos e abrindo

aceftos, colocando pontos dc aqua, etc

—-. -.

• As ondas de calor acentuam os incendros;

• ‘Tenho noção de incêndios aqui e c oiir

‘cacend’me-tos sucessivos; ulqo cue san

provocacc.s por rn;ra humana’,

• Gover”o p’omova a par-tasuo cio resinosas

era vez de ro:osas.

• Fragnen:acao da e sei •erre:h é u’

• -icrtanos criar ira /1° e pan foi possivel: o

lq’aja nãc-:el.ii;:;rr:ii. os picaiiecirkrs nin

aparo ‘ar e toda o note c’ra contra—e nau

ii ‘oca itt-vi;5 f srais”;

• No concebo de I’aç.o neo ha uma gestao ao

-‘y:vel da t;oiesie ent ternos de ‘Ci:Lrc dos

problemas (corta fogos por exemplo);

acresce que o uni te flc]i estai é de

pequenas propriedades privadas, o que é um

obstáculo às ZIF);

• Ausencia de fiscalizacue permite que se

manto o h,irn pm átir ‘is erradas nas zonas de

flor esta;

• É proibido lançar foguetes, mas as pessoas

fazem—no por motivos culto bis o é rir fic ri

impedi- las.

• Terrenos do Estado devem se’

l;mpos *‘o dar o exemoor

• PROSEPE (Pro)elo Cc

Se’nsibilizocac e ErI rocas

F!o:est.’I da Papu a;ao Esoalar)

A eeuzacao pude dar um

P’Ça-CYte raniribuse, pode
qecac afeto-; com as arvores e

os animais.

r4<erv.s;çmeI.i.1.Jifli.. _.s!á4
As,oc,asvmsrno

• Criar uma ou várias ZIE, o que obriga a onslirani

grupos de trah.nlhc. que envolvam associac005 de

o:ooiocõrios, C’.’K, CCDR agente mebzador), e a

rorilsar a assocaçao tu ‘-soe com tecnrcos, ‘ormai

grupos dc traoane com rarat* anosa:

• Criar 0000cra:005 :ia!tn’eo o p”rcie;e da

cio nos terrenos onde é necessário ‘a a a 3

gestão de co:rh.,stiveis;
• àmc. ova a Junçao dos eropriatar ar para reoidenar e

‘cf’eresti:com p - nos adeq,,adas.

lnc activos f:oresta;s

• .rvontrrrr a e antaçeo de ‘cibosos em vez de

resinosas (e cri mas de que as rolhosas não coo

i ei riáveis);

• Utilizar faixas de conifemas como corta fogos

Cultura florestal

• Ci iai uro museu sobre a floresta

• Criar um bom parque hioloqico para

obsurvacao/foimacao e lazer com base nas florestas;

• Criar atividades que api clxi nela as pessoas da

fiei esta;

• voltar à figura e função dos guardas florestais.

ClirnAdoPi. Local
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VIL Anexe: Príncips esuhacos do EnvoMmento de Atores-chave

VILO.4 Questoes setoriais — Gestão dos recursos hídricos

Tabela iB. Fatores condicionantes e potenciadores para a implementacao das opções de adaptação, segundo os atores• chave (Gestao dos recursos hidricos)

Opções de adaptaçao

2. criação de i a -istera ria

mon,norizacao dos caudais dos rios e
Zonas r o “dave .s túaeis)

9. C3rstftço de oacas cc’’eto’:ç].; a
i rnuirtaiite da c arde (Pai que de Sete

Fontes; Vale do rio Este), rio torto (Real,

Poro, e Frossos)

iii, Dasassoreamento de linhas de água

e otrmizaçao de processos preventivos,

nu iníriu do ou tu ir’, i elativamente A

di enagem de asNa’, pluviais: recolha de
Fnlhao,’n:, lrmucaa de valetas e sarjetas,

is. Roabilitaçao de ga e.cs rip’cclas

1;. Ii Ii’’sji 1’. i’ ci ‘ti e sistemas ou

d’ :“u,eu sustentava çncva’a’t.is ou

-as) e a r’u’ de ,icirias e -

ilc ou a pi )qi rolar

21. Piorno; ar’ dc um programa de

mclharia de utilizaçao da água tratada e

livre (fui os, poros, uiiiias, etc.)

22 Hocupcracao 000servaçau e

alargamento de i cii aos ti ator as para

a: inalei,. irrieritu de água

23 LP..ii.Z,: ‘‘‘d’aq’;as e ‘‘.‘‘‘

paro regar

—

• “E :i’eSu (unia: a ror”j’sidccr’ ig”.cola. generaiizasdo o
cohecr,rrie sobre a dainiaaa da l’rl;a de açJa. POiS OS

cO’ rsPto’es oiro sal:e’t’ urde term.a a sua preo:’ecade e
come:.; o :‘spa: o pi’i’1-r c:.. E: e,, :‘; i • Poro as fu’ au
reab:itecas com urinas e ai o ‘:çiat.iii’i agrida

apresentou qi ir’iia por fazerem sombra”,

• Rui ocrar ia impede aí uaçau efic az,

• “Há problemas nas rnuii—híctiic,is 00 P0 abri,em os caudais
00 por col:icuii’m barreiras que iinperlei;i a pa’isaqen’i dos
peixes”;

• “Alqrimas E [AR ainda nao estao a tuncionai multe bem’’,
• Devido as FIAR e á piodusan de afias, que está para sai

aelaízi;i” iavezhaapesiu.d..ci-dens
aoriatrl:aías tar,-m ‘:1 ,auu’:-s’..,.,i’’’o’a’ a, azara, etc.), e

ccc’ p dc cc’,, couí’ rode

• “ii prop’ietar:os que eLoan’,e’r,rs pa’a use prõp’’c e
se acamo .“nt,.rv” ao acesso as ma’ccns. co

e vedações”;

• “lmperirreahi]izou’se o solo e rr’rli,ziu-se a possibilidade de
ii,tilti,ir,io de água no selo. Ex: a base rbis y footc-ts, onde
agora está a coou comercial do Braqa Parque/Retail Park.
eram cai Oli’.:’ verdes, com filti usou de águas, e foi

iiïiper mumeabilizadu”;

• “Ver 1Pm uro-se deslizarnentos der’ ii’’iii, de encosta sobre

as linhas de aqua. o que gera o seu assoreamento

Acrescem a,’”-, ‘rc: ia recais de artrite de :50 cc. ludo ‘sto,
riu cesa ..m!.arci ‘-: e a :,i’’,%;’msruac cc-

Fatores potenciadores

• Nus ultmoios anos houve uma

melhoria da qo.ilid,mde da água

do rio Este devido ao

encerramento rfr’ empresas

(poluidoras) eà melhoria das
[i’il’’’, de esqritim’.;

• Poss ibi lid arte de envolver es
idactucis riu piauI. Ir_ri dc’

cara «ir a

• As inondusees tem vindo a

.uumeata tE’ -mi’’’’’ i:c:cc e
t’:egr entra tanto no espaço

urbano soror.’ em c’spaco rural

(com cheias nos campos

envolventes ôs linhas de

Propostas 4
-e “-“e’

S’’;’’,,hi!rzisa::/fu’itiarflr,

• Scrs’bj,:’nm saa a,:’p: ‘,c;’:,iecitil’.’,Çirme’’::

e, “Ainda se caco- d,a”i trigoaf:cas e n’meus
DC riO”:

•
J. or,o’a’rr a ao ciar:ro entra ertidaces

associadas à aqua. 1 rabalhe cooperativo e

i’ilsmilaas ‘miiiltiil:scipli i,mic’s (riii,iiilr:ius
universidades, ,Issoc m,rm ires).

Novas pra rir

• Criar arcas de laz’’i 1uru -ao rio e r’vpriti,’,

ii. a’. prox imo do rro, bem como percursos

,ae—marredores a-. 1 . c:!sv’.as, etc-aias—

flua pe’rr tira ‘áci acesso sem recorrer ao

autamevei na: a maior r’ansc,cns,a’rzc coe da
POp,! 0(00:

• Tds u-coc:,s eseecra-s com o uso de

[embate ás cheias

• Implementar a drenagem dos túneis e
limpeza do sistema de apoie de escoamento

pai a evitar inundações pontuais;

• Encontrar soluções para armazenamento dc
agua das chuvas Ex: bombear água que
:::oarlr-ga’.aumrnr para iA,ia,u’, enl rega

tl:iA,i.i’ i á omitI

40 Esta;ega ‘‘a’.: a:’ ccidaptamia ás Aita:açoes Cl’riat’ca’, de Eras-a -:?aesas;



VH. Anexe: Prncipais Resultados do En’.’&v!meno de Atores-chave

uni tentes onde t.imbém Se iirr,tririu. provma o
e - tu;: i:ie;1::, cus ‘be as’

“Outro pio’oir’ma são os r’nl uba,nen:ns candesnnns das
1 chas d.:• aque e utros que a adro si a: ao- hid’oq. afic.o fo,
lkeirciando 0111 alguns troco’, Ambos pin’Jncai uni o
d’ruaparecimento das Linhas de água, dificultando a
ei, boi a ,io do cudasti o hidr ico e a apl icoçuo dos
ii isti tini cii ti;’, dc gestão do lei ritõrio”. -—___________________

VIi.2.5 Questões setoriais — Governança, ordenamento do território e paisagem

Tabela 19. Fatores condicionantes e poii’roiadori-”, pita a impiementacao dar opçÓes do adaptaçao, arqundo os atores-chave (Governanca, ordonamonto do toríitôrio e paisagem)

ClirnAdaP 1. 1 iii, aI

Opçóes de ádaptaço

L.

Gestão dos recursoshídricos

Fatores condicionantes Fatores potenciadores Propostas

____________

Governança, ordenamento do tcrrltórió e paisagem . .‘‘4i’ -

Fatores potenciadores j j, Propostas -

‘ . Piodu-cau de um r’ar.uai rnsc i:up,’l da • :oaL€rna de individualisíno: “Real n,icc’ do Minha cada uni
. Anustar sara e esaouro’jç-:ln’a”,te na

.
, A cova qecaçao e menos

‘ boas pr ai ic as c 010 O seu uni 110 -— € um,) q nestuo 1 oh ur ai ‘- ‘
. edio acao e sons, hil rzacao ambi untal, pois

. . . . “agarrada’ à tradrc an, mais6. Promoçao do estudo e definiçao de um • Ha pouca edixa ao e participasno civicas; 1 só “uma populacao intormada e
‘ ‘ .

. . i novadora, mais a boi tu á
, conjunto de espertos arboreas e . • Falta de cumprimento da e,, de iugi’tn e monitonzaiçao, de consciente podo revindicar alteracoes ao1

. mudanca;arbustivas a utilizar pi efcrencialmei:te nos manutençao/funcionamento e plan’rairiento dos sistemas, e . nivel do planear nerito! • As associacoes tom um oapcl . ..e:o:etcr rasto da autarquia como de de estudos de impacto ambiental:
. . :xre: a raaljdade dos me os tecnicos er, te ‘i:C r:arta em convenceriairintjvrr puvada, no àinbco da • “O aumento cos :nc&rrd;ru nos uit,mos alas dr- ei a cnocar . humanos, ser transparentE ia‘ 1

. 1 os p;cor’etar-csa’nLda, paiaeLhcra odcManualocBoas—iai as o ai cci,,sd,sti depjc i

— 1
— Cliii i, pc;asmfldPedrapoio

[ 7. Elaboiaçao em SIG de urna ‘Carta de • “Há áreas que inundam piaticamente todos os anos e nao
“‘‘

e assist&ncia na n’soluçou dos seus
.

. .
.

. acompanhar as neqnciacoesoirscntihihdado’ às Alteracoes Clrmaiicas aparecem ,dentrficadas no Plano Municipal de Emergericia
. , ‘ problemas;

‘ ‘ ‘ . . . . com o municipio; .para o municipio como tendo suscetibilidade a inundacoes, ootra’,- ha que . . . . • Reforcar os meios tecnrcos e humanos e1
• Ha ex por lendas e boas prato a-s

.j 8. lmplementaeao de um plano anual de cstao identificadas corno tal mas, por terem s’st.’mas de . ‘ , cria, equipas iriulhdiscipliriai ris e‘ 1 que deviam ser ‘Jivo’cad-as e iar ues de tornuara:a e sens,b-bza: au oh, o ‘u,,::uori’. a::r a ‘nrandaii’ (sã se estes :sciajç
‘ t, a,’,svr’rsas,‘ ‘

promovidos, cara Ionetar aavariarem)
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VII. Anexo: Principais Resu!tados do EnvcMmento de Atores-chave

Opções de adaptação

As iiiijíid,içoes O’iO ,IUiW’iitadu fios locais onde torani

permitidas construçoes ciii leitos de cheia, que foram

compactando as linhas de ãqua: esta situaçeo resulta de um

miou plaireariieiito e uibaoisrno (exeniplo: Vale de

L,in rar ais):

• “Até no Bom Jesus tém dado cabo de uma série dc encostas

ejá se peispotivaín corno resultado desliz,irTieiltos da

encosta até à ribch a”;

• “vejo grandes defeitos no ordenamento do território: um

ordenamento rasuístico associado a individualismos — e

ver fico o mesmo na rnu ndu rural: ,sqn no Mmi lo é

impensivel uma pessoa ter uma propriedade e não a vedar,

Não há assor i,icoes nu i opni ,itiv,i s que lar ai;; propostas

ti ansve í sais mais bem pen sacias”.

coriha oca e divulgar exemplos

de cooperJãu;

• Orçamento Pai ticipativo é um

passo muito positivo;

• A solucao passa pela

monitorizaçeo da gestao da

cidade que já está a ser iniciada.

Houve uro salto qualitativo nas

á limas eleiçóes au lá rq uitas.

rW!l O,

• Atol ai e vi tu i as r artografi IS (liii,

hasr c o ttup qi ifu i por s l’lit ( ‘xiq

apoio tncnico cx um dronc pare

monitoruz M linhas de agua)

• Desenvolver o sistema 510 que i sta em

fase embrionaria retrucando para isso os

meios técnicos e humanos nesta meteria

E nr’cessaiio apostar em equipas

iiiiillidisnplurarr se tiansveisais

• Criar normas que ubnqcc;o a p uuccrio’

para podr ir iri ser feitas andiclatur is

apoios.

VII.2.6 Construcao de uma visão partilhada de futuro

Os objetivos pr;icLoais desta sintese são: ) !dcr.tiícrï os temas trarsversais mais relevantes para os part cineates é esca!a local; ii) Identificar deis-chave

com aoteicial pare acilizar a imp:erneracao co alq’amas opções da EMAAC; ii.) ‘oen:ificar novas vopostas e sugestões que comz•lemertem as opcoes de

acaptacao da EMAAC,

A Fabela 20 foi elaborada com bise nos contributos dos participamos referentes à questao soDre a Visao Geral de Futuro: que ideias-chave podem articular

deso ivulv monto econõmico e embieme, num futuro Dóximo, escala local. A rabos apresente a s:stomati,açio das resoostas claseficaces em çrandes

tematices. A frequência de referêrcias a cada um desses temas peios oarticpantes, encontra-se assinalada atreves de urna esca;n representada através de:

não e’erido, (•) pouco referido, (••) referido a’qij-aas vezes. (.•.) refe-idc mokas vezes. A mnformacão recohda foi alvo oe um sraa(ho de anã::se e de

si ste’natizacso sobre es delas-chave, expressas celos par:rciprtes. com vista a um cesenvolvimemo sjsentavel do murcipio.

Clii nAdaP . Local
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Atoreschave

Tabeia 20. Construçao ao uma visao pa: ada cc utaa. segercc Os atereJ-cuv

Temática Frequência de referências

Economia Verde

Seasbiiizaçao

Identidade 1 erritorial (Paisaqem.Produtos)

O ov e r n a nç a

Monitor izacao

Recursos Naturais

ideias-chave e observações ... .

• Novas atividades liqucas ao ambiente, numa ordade com economia co va,or aciescr’roaoo;

• valorizacao do ambiente é desenvolvimento económico, separar mundo natural do mundo ec000mco é
um Era,

Criação cc emreco oca atiava da eficiência enorqetica, ‘nobitidace j’,v:’OvcI renovãveis e
eab !itaeãn:

• mpeendece’ s’nc• de ano tunil,vir (5005:0 izar os jovens).

• Sens:bi’izai a pr:pi-lar a e.aa a iinua- rá”da da ,q.: e dos rias e envolve’ as associações

na dvulqaçaa e em ,ies:r,is;

• Reintroduzir a natureza na vida das pessoas de tui ria direta, nao joediada.

• Cuidar e valorizar o património;

• Rol lo, ust, çao do carvalho e outras árvores pode ti ao isca, o turismo de nato azo.

• Tornar a cidade mais veide, maior niubi{id;idr’ pala O peáo e cuostojcau e reabilitação para o crolo,lo.

em vez de para o “bonito”;

• Tu, riu, Riaga uma smart citye aumentar a quatidado devida e sustontabilidade da cidade.

• Evitar construir em zonas de risco

• Cnotrapor aos processos de reabilitação urbana os de renaturalização dos espaços (procurar riiar
eqiiilíhiios)

ClimAdupI. 1 oral
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VII. Anexo: Prïncipais Resultados do Envolvimento de Atores-chave

VIl2.7 inquérito por questionãrio aos atores-chave locais

Como referido anteriormente, no final do workshop, Foi apúcado um inquérito aos atores-chave locais. Este

teve como principais objetivos a caracterização dos sarticipantes. aferir as suas perceções sobre as
a:terações chmáticas e sobre o projeto ClimAdaPT.Local.

Apresentam-se de seguida alguns dos resultados do inquééto com base nas respostas de 37 arores -coava

que participaram na sessão e estavam disponíveis para responder ao questionário.

A F.gura ç apresenta o peso relativo entre os diferertes :ipos de !st tu:ac dos participantes que
responderam ao inquérito.

,pal - Empresa

•
- o profissional

2:

2,8%

-4
LIKNsfiaÇao cessara!

figura g. Tipo de Vs-tuiçao que os atores-chave cprcscn:ST

A Figura io reflete os setores da Estratégia Nacional de Adaptacao ás Alterações Climáticas (ENAAC) que

mais interessam às instituições representadas pelos atores-chave. Assim, a figura expressa a resposta à
questão: “Dos seguintes, quais o(s) setor(es) da ENAAC que mais interessam à sua instituiÇão?” A questão

foi colocada sob a forma de escolha múltipla, permitindo aos participantes escolher mais do que um setor.

climAdaPTiocal
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Atores-cha’je

Zonas Costeiras 16,7%

Segurança de Pessoas e Bens 194%

Energia e Indústria 25,0%

Turismo 306%

Saúde Humana 333%

Recursos Hidricos 50,0%

Agricultura, Florestas e Pescas 58,3%

Ordenamento do Território e Cidades 63,9%

Riodiidersidade 66,7%

0% 10% 20% 30% 10% 50% 60% 70% 80%

Figura lo. Setores da ENAAC que mais oteressam às Instituiçoes representadas

A Fiçu’a ii combina o resultado das seguintes questões: i) “Na sua opinião, que nível de responsabilidade

deve ser atribuido a cada uma das seguintes entidades, no que se refere á resolução dos problemas
relacionados com as alterações climáticas” e 2) “Na sua opinião, como tem sido a ação de cada uma das
entidades no que se refere ã resolução dos problemas relacionados com as alterações climalicas?”.

A resposta às duas perguntas foi feita através de uma escala de i a 6 pontos, em que i significa “Têm
pouca responsabilidade” ou “Fazem Pouco” e 6 “Têm muita responsabilidade” ou “Fazem muito”.

A conjugação destas duas respostas permite a comparação entre a responsabilidade atribuida a cada
entidade na resolução dos problemas relacionados com as alterações climáticas e a avaliação dos atores-
chave sobre as ações que essas entidades têm desenvolvido. Assim, é possível ob servar o desfasamento

entre a responsabilidade ‘jC cada entidace e as suas ações efetivas, segundo o ponto de vista dos atores
c hav e.

climAdaPf. IocaI
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VII. Anexo: Principais Resultados do Envolvimento de Atores-chave

Uniàoi?ropeia

Cicadãos Governo
5,2 5,8

2,8 J7
3,0

Associações cívicas l Regões Autónomas
4,8 / 2,7 ‘

2,3

Empresas / Setor Privado Administração centrar
5,0 2,4 2,7 5,6

2,9

Juntas de Freguesia Administração Regional

4,7 5,3
5,4

Câmaras Municipais —

—Responsabilidade —Açao

Figura ii. Análise comparativa sobre a responsabilidade e a aào efetEva das várias entidades na resoluçao dos problemas

relacionados com as alteracoes climáticas (os valo,es correspondem à media das 37 respostas)

A Figura 12 apresenta os resultados de quatro perguntas: i) “Na sua opinião, em que medida são

atualmente as alterações climáticas um problema grave a nível nacional? E neste município?”; 2) “Na sua

opinião, qual a importãncia atribuída à temática das alterações climãt[cas a nível nacional? E neste

município?”; 3) “De acordo com a sua experiéncia, como tem sido a participação da socedade

civil/cidadãos ias questões das alterações climáticas a nivel nacional? E neste município?”; e 4) “Qual é a

importãncia que atribui ao projeto ClimAdaPl.Local para a Estratégia de Acaptaçao ãs Alterações Climáticas

a nível nacional? E neste município?”.

Os dados recolhidos permitem conhecer as percecões dos atores-chave — às escalas nacional e municipal

- sobre o nível de gravidade das alterações climáticas; a importância que assumem no contexto da

governação; o grau de participacão da sociedade civil nesta matéria; e ainda, a importância do projeto

Cli mAda P1. Local.

A resposta às quatro perguntas foi feita através de uma escala de i a 6 pontos, em que i significa “Nada

grave/Nada importante/Não tem e/stido” e 6 “Muito grave/Muito importante/Muito elevada”.

climA da PT. Local
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Entidade
José Pimenta Machado ARH - Norte
cigia Pinto Universidade doMdiho —

______ _______________________

Ulia Cunha — Externato nf ante O. Henrique

_______

- Euis Mota Pedroso junta de Fregaesias ‘:eXmir6s Sé e Cividade -

Luís Rastos Sessa - - Bombeiros Voluntários de Braga — -___________________________________

• Manuel Neves Costa --
- Agrupamento Escolas Trigal Santa Maria

Manuel Duarle Silva Katavus
Maria de Lurdes Rutino Mosteiro de Tibães
MóniraLcite -— CámaraMunidpaide Braga

—

________________________________________

Natália Cost3 MinhOrigem

Nuno Trigo Cãmara :ijrepa de Braça

48 Etratégiu Municipal de Aoaptacan ás Alteracões Chnãticas de Braga (Anexos
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Sociedade Portuguesa de Vrda Selvagem
Câmara Munkip& de Braga

__________

Universidade do Minho

Univetardade do Minho

Transportes Urbanos Braga

ASPA (Associacão p03 a De(esa, Estude e Divulgação da Patnrn.;no culturaleNatorali
Agrnpamento Escolas Escola

Nuno Garrido

Octávio Oliveira

Paula Ferreira

Pedro Gomes

eeteno Santo;

jresaEarbosa

vilrna Salomé •\atcus

Vitor Esperança

ClimAdapiLocal



VII. Anexo: Pincipas Resultados do Envolvimento de Atores-chave

5

1

5,0

1 2 3 4

4 3.7
4,2

2

Figura 12. Análise comparativa entre a escala nacional e municipal sobre a (i) gravidade; (2) importãncra: U) partscipacao da

sociedade civil; () relevància do proietc CiimAdaPLLocaI, segundo os atores-chave (N37)

V113 USTA DE PARTICIPANTES

Tabela 21. Lista de participantes no workshopde e;clvnrncc de atores-chave rea:izado a ide dezembro de 2015

Direção Regional de Agricultura e Pescas Norte

cco

coopatha Agrkola cavagri

Bombeiros Voluntários de Braga - —

Câ’nera Municipal de Saqa

Amigos do Rio Esk
Carlos Alberto Persa

carlos Faria

Domingas Veloso União Sindicains de Braga

Eduardo Madureica Càrnare Municipal de Si age

EteMna Sã Katavus

Fernando Américo Baibosa Quercus
-

Fernando cunha Regimento de Csv.si:”’:

Fernando Miranda DRAP - )‘recrr Reo cnul :,‘ iu:icrria-.r e Pesca do Norte

Francisco Tiago costa Hortas Eci’ rrrts:.os Farade de Tibães

Hortense Santos —
Agrupamento Escolas carlos Ama;inte

- Isaura Leite Externato Infante D. Henriques

Nogueira Grupo Acão Areal Pachando -—

_______________

joana peixoto 17omundade Intermunicipal do Vale do cávado

João Lamego Morerra Janta de Freguesia Padim da Graça

João Monteiro Paróquia de Palmeira

jorge Amado Agrupamento Escolas Di Francisco Sanches

Horge Lago Florestas

_____

josé Cadirna Ribeiro universidade do Minho

José Augusto carvalho EDP

losA Lima Diário do Minho

ClimAdaPT. Local
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6 6

4,3

4

3 3

5,3

4

3

5.46

5

4

3

Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal Nacional Municipal

Alda Maria Brás

Alexandre Basto

A.nelra Rodrrgas

Ana ca-’allo

Ana ‘;j 3 ii

Ana Meiia

António Martrns

António Miguel Ferreira

--

União de Freguesias 5. José [azaro e 5. João Souto

Engenho - Assodação de Desenvolvimento Local de Vale de Este

Banco Português de fEermop!asma Vegetal

SMAR Braga



VIII. Anexo: Caracterização das Opções de AdaptaÇão Identificadas para o Município de Braga

VIII. ANEXO: CARACTERIZAÇÃO DAS OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO

IDENTIFICADAS PÁRA O MUNICÍPIO DE BRAGA

Este anexo exp{icita os objetivos de cada opção de adaptação/mítiqacão e as respostas e/ou resultados esperados com a sua implementação.

r,’Ia 22. Caractciirac,ro das ocçoes de adaptacan da EMAA( de Braga

• Ceniraliroçao e qestao de todas as comanicaçoes cc ororróncias e despacho
de meros de emergência. Gestão mais eficiente dos diversos agentes de
protecao civil e meios complementares de apoie de àmhito municipal.

Monitor icaoici dos caudais e zonas inundáveis, pem rnitimmdo uma melhor
o: garrizasãrr da es posta.

Alcei Lar as esti utuias dc s.iúdia pública sobre a probabilidade de maiui
-. -

af.uêrric de atentes e grupos de risco e aviso às poalasoes acla íadme, e
maWetc

-

oentif caças, atempada de arvoras em risco vrsando a sua sabs:mrçao.

)ear os diversos serviços do monco o de e: manual teiidt.çu, curti rneddcs
ropecitmr.r’. o adotar por cada departamento - detiniçao de um conjunto de
normas, megutarnentos e guias de boas práticas puma controlo interno e

• estiatégias adequadas.

Promover a utilização conota rio material vegetal que melhor se adapte às
d r,:crsas situacoes, a tipificar como por exemplo- faixas e canteiros vcrdes,
cuidei as, porlirruros jardins, e’,parns verdes e pai ouci de maior diinensau.
Per:oite evita’ a .:ntaçáo de ãrvoi --que a pr.mLo esturan dcajuo:. idas e

L Respostas/resultados esperados_

- Permite iv:: ar a tcsos:a fçitrri a a
todos os tipos de i ‘cci los, impactos e

vulnerabilidades iderrtilrcados pata o
m a n i ci p lo -

Precipitaçao excessi’aa/inundaçoes.

Ternoeraturas baixas/ondas de trio
t•ompe’a;uras a;ras;rrnGJs de rao,

Cc pitcsae exc ‘:‘,‘,i e. ir iam-: i rí:;

vento forte e erec:pi:Dçao torta/da

Porni::e dci ai a -‘ .a’,x.r ‘era a
todos es tipos de c-ventea, impactes e
vulnerabilidades identificados pata o
município.

Temperaturas elcv,tdas. Precipitação

exessiva. Pretende-se um aumentu da
infiltraçao das águas da chuva, reduzindo

a v,;c’ctacedeescoa.’n-’mco

climAdael. Local

lo Opçáo de adapta o/mitigação

1 Criaçao de um Centro Municipal de Proteçao civil

Criado de um sistema de monitorizado dos caudais dus
rios e zonas inrjndá veis (túneis)

3
Mon’t)[:zacaodero.anVir,,Odecirdad:dDar(o3)e
“icOjere ogie

Monito”z-acae dc- estado eanhãriodo parcae arbóreo

5 Prodeçao de um Manual Municipal de Boas Próticas

do estudei o dcf rniçao de um conjunto de --

6 especies arbóreas e -ai bustivas a ot: licor
;,iclrrrre.a090rms nos DroIr-re; :a ira co Jta’cu’a como

_‘‘‘••__i! —
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:.rplen’nn:acan de um nianri anual de aces de formaceo

e seu itu’!rz;’r o

Eu ,i’itaa d’’h,, slce:ep.rtioaalontc’te da ciciou:

9 .us.’iejeão’t,r’-tc’svcladoriaLelc; rIOTertOíS”.]

)jme e l-rrc

fle sasIni eu ; ‘ii tu de 1 nhas de água e otini 1 cai ro

pavenhivos, no inicio do outono, relativamente

à drenagem de aguas pluviais: recolha de folhagem,

-

- limpeza de valetas e 5111)010, etc.

Reabilitaçeo de galerias ripícotas

Inteqi ar ao entre sistemas dc drenagem sustentável

ou outros) e a rede de águas pluviais existente

Gil a ai Ui

.111 rIu desenvulviirierito de opç c’s de dosenhu - -

13 oíha;’c: ci,açaiade.,’c:’.,- de

ree’çao/rcconvesas. dc- pr r:ei. ‘. me

1,1
Criação de t, ixas 1’; n’ri--cai 1’ (cii’’ vc’e’, tu: au cibustiva

flOsve:ter,:csi2o.ssus:etiveisaerosàel:.rl! 1,

rue, ir eeeolea:as de sombreameiir -. n -isase na

veqerarao, nas ruas mais coc’:as e mav:m.:’ritaccs

Antecipar problemas com ac’jmulaçao do sedimento-; e deu los que resultam

em inundaçoes ieponlrnas devidas à dei ieiãncia de drenagen-i.

Reabilitar os pos os associados a lo rIr.. i-. de água, utiiizaodn engenharia natural.

Retenção tr’iripuiáua e fittiaíau da água da chuva, ret;iidandooseu tempo de

concerotiucáci nos sistemas de drenagem das águas pluvrais e los leitos

fluviais, minimizando a urro i e; iria de cheias i ápiclas nas àreas mais

urbanizadas Perriritem ,eduzh os custus i-l,’v,ide’. uSMU ‘ade ai)

redimensronom°n’o das iuh aestruturas de saneamento (rede de aguas

pluviais) aos ei. ‘1! de precipitação p[ujetadus.

:r:-c-irc ípicr

Pei’ite er-c.iz’di -o’ a resosta ii::,,,; a

• sodos os Caos da eviolius. rnpartos e

‘e- •r’-, dentfi:,deu para o

manrcip,o Permite cucar do prõpro, dos

sjt’os e do me e ameientc.

e. p;tar a’ ‘x: ‘criva! ounda,.ues e

(CCICS, 9a;1as San.,’ anca -de ossoae e

• bens.

Gestao da rede hidroqrahca de tor,n,i a

• gerii/cvitai as ‘uim-i,,çar’s. Assegurar a

sigo rar iÇ a de pessoas e bens.

Gestã,, da ode hidrugráfic a deforma a

gol ir/evitar as inundaçoes.

Ri eeipi lar ao exressiva/ i nu ndaçoes,

c :rnAd,rP Lor;ii

VIII. Anexo: Caracterização das Cpções de Adaptação Identificadas para o Município de Braga

do uru i;itiva privada, no ambito da elaborarar’ do Manual sujeitasaporlas quase ,irliiais, aonrreiitando assii,i cor mi_ir -ir’ petosddadãosT -

de Ro,r, Ri atir,u’, e unia maior Lix,, de cohertu,a vr’i de das áreas urbac,,,s,

r -

Rei orle nirq uadi au a i osposta futor a a

- -

, Parte integrante da EM4AC, para conhecimento atualizado da epartiçuo
E labor ,,c ao em sub de uma ‘Carta de Soscetib,lidarle as -

. teto-, os tipos de acentos, impactos e
7 , -

espar’al das arcas e grupos sociais mais sensiveis à expesicao a determinados
Aliei arDis 1 i,rri,,i,i is’ eau•a o niunicipio . , v,ilcr,’rriljulirtades idc-t;trficarjos para o

evenlos c l,matrcos rx ir e moe

10

11

:nformar/sensibikzar/caprc::.v ‘s,sanoc a r-_oc,’,ca de comunrtamearos.

Retarda, a vc’,ec,caaa e comenta cm, csjv:Cas intensas

12

H
A,,en:ar a -e ,::sc,: rcramo,a: o escoamento de aqua oca es t-nhas dc ãcuj P’ac p,taoao excess,vaí,n-jndaçoes.

Çir’’-.’’’tc’r:a ‘‘r;tt-,,s dc oig-os e: chuvaeretencac da sou. -dor-e a Onec:p:t,a,rrrxc7ss-v,er:esi:ari—e-:tode

erosaul-ota:. ecc,es:-’a-z,:i,’:’:í:rt.aivu:esao ri’lçr.Gas’a-’rt,’’;te’. ‘eeCteS;VentO’.rE-*
- , , - i -

,—JiT “i t 1 (O 1 t S_ lu ,iI ri 1

“iuit’ qoe”:es.
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X. Anexo Orientacões Específicas para a Integração das Opções de Adaptação nos IGT Munícipais

Ci irirrflhi au CIrI ,lUiTlCrit(r ediver sificaçan das espaços
via, dias. inrruirnde js ‘:otci5 e .lhiosL)rd.ate o

cc cenas cc ,mP[:5’riaru:r: Cm estru:J-es

r.riíisti n’da’, rira, teus ci
-

1:1 crdi.o ,i’Z’C 6’ ‘,oluco n’o de ‘ eeci’ curo eveo: - ot v”,
:8 (corno e opelhos de açula, as por soros o pu]vrer o acocs) em

espaços verdes e esp. Ir os públicos abeitos

Ma,iutu’nçuo de ‘-.,ir’liiru’s de ventilaçau naturais
(margens arborizadas dos leitos de água, sobretudo ao

19 lo irçio das vertentes duo pr ii ICI pais eleves locais) e
urbanos (ruas arborizadas, com oriontaçao dos ventos
do,r:-ra,rtes, s,.::’ i’etso’o’,’-5,jrjro:r:)

20
Proirrareo da co:’nuaa’’ Pies ‘natio,- e eiraceacannntt’
efc i@fltLO

1
rui, rmpuircemelbcriai ir1, cc2

:gua tr atada e liv, e (furos, poços, mirras, etc.)

r 22 hJlO’i,i(aO, runservacau e alargamento de
intr—rostíuturas para armazeoa[nenlo de água

-

23 Routilizacao do águas tratadas da ETAR, para rogas

24
P,orncrr ,,r) do ip rum ‘‘Lii rrt-r,tu de lii’ iiii.rs-,o llo,estal

rrrcr’to de ‘0u,r.,. [0- -Os. -Ir

Pio ‘‘a:.,’. lo OrC,ei:a,li’ço e gesã:i ‘ meia’. -

25 er-- “--nc-u a osoõcies jutdcrooes, ‘azendo mosaicos e
liiii ido ,,: rO:cs. ::r,,,’r’n: riantus 00 iço-a.

Promoçao do controlo do espécies invasoras, pragas e
doe, iças

Minirrrizosac da ilha dc calor uíbano. Reducão dos consumos errergdticos nos
Lo: pei,i :1 -lo, ‘ri- “ Valui,zeção cá, o op ec’ado (imov-:

Em 003aSuO do de glareo expos,çao aos elementos sol, s’ ivo e vento,
Co’;’ O ‘‘,i-’’r :,‘ neo -exrsie,:-’ soluções euto,a’soc!-,

o ‘ri i’r’t ri do conforto n,qrot er mi co rios espaços ver di - o e espaços pubi ,cos
abro trio rim dias muito quente’-.

Minrmizaçao da ilha de rabi urbano, através de brisas e por ronovarao do ar
(dispersão di’ poluentes atmosferrcos e suhstrtucao do ar quente urbano por
ar fresco das áreas ar hor iz,,drs (r r rr,rclantr-oi

- Mtrazaçaa na ‘ler de calo, o har’c. Ronco ao rito, cooor”cs oaergõt;c-os ‘:05

cd rcics para c.m-at zaçao -2 ‘.j’ - Velo -j,i:ao de proor,ecace (imoves).

o.’-,.

Promover o conhecimento sobre métodos de controlo de invasoras, pragas o
- duer,c,rs e incentivar o controlrr. Ações de coirt,ulo nos espaços priblrcus.

Temperaturas elevadas/Ondas de calor,

A,rr’mr’otc n’P’- ii. :/3,0’..’. 00’

saude, Prccipitacarr’xcesoiva/danos,
500to furou..

- 1 empei aturas elevarias/Ondas de calor.

lr’írrf.’eraluras elevadas/lárrdos do calor.

As aliei açoes c Iririarir is em geral podem

levar ao aumento de especres invasoias,

- pragas e doenças, Gestão de espaços
n.orturais; redução de ondas de calor e dc

- incéndios.

cliniAdar’ 1 l oral

1 eropc-ra Sul 15 ere.e..nd/s rondas de

Oeszoo ria doca.

Aprovc.ritainerito d iirtraosli rrl,iios já r-xr’lr’ntt’, ‘Ir’ maneira,, diopor de,diai ú’:’stuo da rede liidrnpr,ilii ,,‘‘fnr rua a

quantidade de água para consrr,nn. gerrr/evitar as inundaçoos. —

Gostao de espaços ve,des, reduzindo oCtrrn,zacao da gestao da agua-

- romrsurrro de agua.
cria, ri:, oitos de r-rullra. tra,r’,loriroic,lr) e queinra poria edifiçiosrnunicmpais Redução de incêndios; poupança
(Ex: o;scinas e -ides). eliegetica: recJLa:o de COo.

Promover ea.oci vasidad:: e dimrnuir o consumo do agaa. Aumentar ‘eronçao 000uzrr a treouõnria de incêndios e
de cai :: ir; e ,ecuz:i ‘“l’e ‘n CC :ç;-rdi- r-. or rio’ tu, a b:Oc.5.:’

Estratecra f.-’i,ni:,pei de Aãap:açao ás A teraçoas c[mã:icas :1.: S’aga (Anexes)



Vil]. Anexo: Caracterização das Opções de Adaptação Identificadas para o Município de Braga

-

29
Promoçao do

ti ribalhados

ClimAdaPILocal

52 Estratégia Municipal de Adaptacao ás Alteracoes Cl!nat;ras dc Braga (Anexos)

Implementação de um plano nitecj’ [idri de niobilidade que

27
permita redurir efetivamente a utilizuçau de transportes

moto, irados individuais, pi ornoverido a des Focar ao em

transpoites roletivosernodos suaves (bicicletaeapé)

28
Promoçao do cultivo de especies agricolas alternativas,

adu ptadus às altei ações climàticas

aumento da área de terrenos aqricolas

Diminuir a libertaçao de gases com efeito de estufa; Diminuiroconcentração
Aumento daIeiiipeiatiira,d

de elementos poluentes; Melhorar os indices de qualidade de vida da
períodos p’opicios à i uiiceiiti aruo de

população.
polti entes

As ultoiucoes climics inj7ipodem

Obter maiores e melhores produçoes agrícolas mantendo assim a atividade
levar ao aumente de especies invasoras,

ecoi iórn
pragas e doenç as- Gestao de espaços

naturais; reduçao de ondas de calor e de

-—

- incêndios.

Arirrientai a capacidade de intiltraçao dos terrenos e o aumento da
Gestão de esparos naturais, reduçdode

autussofir iênr ia alimentai
ondas de calor e de incdndios; reduçao de

—

inundações.

——-



X. Anexo: Orientacões Especificas para a ntegração das Opções de Adaptação nos IGT Municipais

IX. ANEXO: ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS PARA A INTEGRAÇÃO DAS

OPÇÕES DE ADAPTAÇÃO NOS IGT MUMCIPAIS

Tabela 23. -hr ‘loras aspcs,t (jÇ para a -n’eqaao 1 pçs cc cdaota’co rP; DM de Rraca

• 55I”’-4’; de U O jI0 1 ii,’ Si ode i- e odade qj pi’, mire redu:ir ete!iva ri nteaut Iioaçáe & O. Isci 1’-.

‘ro:or:zadee nd,v-duais, pren’overd;:acsslarasao em o -,:-ssar:cs coletivosemodos susoce (bcir!etc e a cc)
• /afle:epsa:: da rnirda,•’s d v,-nt!laçác 7,00, de (:7,7 ge’is aIio:z,ic:rs CCC -;et;.s co ágio, seb,et. o:, 7,’) uago rias

v’;Itelres dos 71 02’.. reevos locais) e o 0,:,,.’, ua’,aiooizadas, cor, oi,entrooo dos vs:1 tas can;i’ia,’res .

Norocste-t’udc;.te)

• P,oi:su,ao á,, coi:,liIcao bi’:(JIn,ática e ene,getica,nente efiriente

• P OHO(,0 do 7,u,:’;,:a e liv,’ si: ,c,;:acs espaços veces, ‘ar ui:’da ad o, sa,So ,,is e te

• M . ,:iO:-r ,;‘ 7::; :2’ e 00 veOr laçao i,at:,i ais (ria’ QECS dl co izedas o-os era-e oe água. sob, ec,do ao longo das

00’ te:;tes rios a’’’- - ‘! ; ‘o:,’, ;J’,c is) e o: 0:7:5 (r JdS a- Lo, rodas, ou:’: 7:1 ata: ao dos acesos do ;io’aoses, Norte—Sol e
S,;r57-tí

•

p, jr5jç5 do alie- O ‘ div’ si! a;:o’:Ios 150355:5 sai dcc, ,j e 5i’l’r’a Jir0,5 Vai liC,iI,ete!hacos aja; cinados
• Inp:’neIItaoao da: 0:2 1: ‘-:1» -; cc nu ‘cace w,e plS!i5.: ecuzi:afcl,vai,ieite a jtj’izaçãu d’r’ t,ai’,,-:cs

nctor,zacos ,id,q,dua o. pcrc’ce’,c a dos ocacao em tr spc.’tcs coleovos o modos suaves (bicicleta e a pe)
- , .,

• Panlusao co ,:rdei;a” rio, e 7,- ,‘:,‘e’ta! - danco , —‘. (-‘::c:a a cspec:es iiusactor,es, fazence mosa:cos e abonco

acc,’os. coooe,ida portos de 2gj’,
•

,nod’ar’;—:araodejnale-’c :kide7’:-:i’i l’:.’’;t’:qeepe’OiISJI ‘,re’esvea.i! I’L:::a:.,’.de

,i:otc’i:zj’Jis íO’v ccii, pai;ovendoa-;k’o;.;; :-‘-en; 7 ,i:spo::es sc-e:,vosemedos suavsd‘‘ ‘“—‘)

________

Elemento Abrangido Recomendação
1;, -- --

• I’la;iu de

1 líi,li ,_iar,u’:ito

Opflo de Adapta(So Associada -1

• Prever 7-volante oPane de

Finai, iinieiitO

• ‘CvCr as or’asr;odrntes

ca:ego í-as de reparas na sp:;-’!as

cc o’daoamcrto ode

.00700 o,iantes

• cc:osot sai o solo no Placta de

• Ilins,, de

Or cio no rn cri to

P001111:,’

1 xc 07

O [:l,ifs,l,,[ i 1 rol
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IX. Anexo: Ohentacões EspecFficas para a Integração das Opções de Adaptação nos ST Municipais

Designação PDM — Plano Diretor Municipal de Braga

CIjmAdaP T.Local

-t>ta L&_
— ——

________

• r’;c’ ar ão de elementos de soribreamerito. core base na veqrt ai o, nas -has nais abertas e irioinentada -

• -ir-te:-: iv de cor eco-as cc vept:!aclio ia:ai ds (.nla:qerrs ai::-:- :.sfiia dos ledes de ÚÇLJJ, sabretuco ao longo das
vertontes dos principais relevos locais) e urbanos (ruas arborizadas, com orientação dos ventos dominantes, torte-Sul e
Niri uestr-Srrdeste)

- -

- Pi o!noçoo da construção hiochmáticu e euerqr’tk anrc-ntr’ ebdente
-

- -

• Prornocio do aumento e dlversiíkaçao dos espatos verdes, incluindo jardins veiticais e telhados ojardinadus
• otrodução de olenientos de somrrtrioarnento, com base ria vegetacco, nos ruas mais abertas e movimentadas
• Pi omnoc ao do edeironme te e gestor flor l: dando oceferêua a :svr es aot(mc tones, taz ordo ‘rosaicos e bm iridrr

dcc! mes, valo: ando e :-- de agria, ‘O -

• - ‘merv’r:açaodo j:mi pina inteqradu do reob.,dodr’ que ;ei virra r adoz,, etetva:n;’: tua utiização de t:nnspoi tes - -

varrer caies’ ndivdvois, e-amove-ido a cealacacco em cranscertes saictivose nados suaves (bicicleta e apé)

• iniplernoirtacaude rim plano integrado de nrobilidacln que peirmuto ieduzir r-’fotivaimmoote a utiliiiçao dt traospoites
irrotom Lados individual,,, promovendo a deslocação ‘iii ti anspoi tes coletivos e modos suaves (bis ido-ti e a fio)

• Introdução de elementos de sombi oarnento, coro base na vegetaçuo, nas riJas rrrais afiei tis e movimentadas
• Mauoteimcao de coiredores de ventilacão rrotu!ais (margens arborizadas dos leitos de ógua. sobretudo ao longo das

ver te nk s dos princrp cc relevos loc is) e umb a no (ruas ai fio i e ii a coiri ei i e ntaç ao dos ventos domina rir! 5 No i tc Sul e

•Pronioooo :la cvi sIuçao mia’. Irri tc,j e e: ersetiralnente efic’eate
• Pior:io:aa do ciare-irto e diveisificaran 0:5 espacas veroes, incuirido fldns verticais e telhados ujardinacos
• P ir:’irr ão do cedenamento o q—svi:: o, o ‘da! - dada o:eferên,cio a esoeries autóctones, tazendn mos.icos e dci moo

azo es. colorais.- poitas cc água, ito

• Promoçao do aumento e drvo-rsitica ao dos espaços verdes, incluindo jardins verticais e telhados ajardinados

gido j Recomendação

• Prevei no Programa de Fxecuçao

como intc-ivençào pnurtãria do

Municipio

• Alterar no Regulamento os rodrces

de’, a. ii

• Alterar no Regu!an:ento os

aaynesrcs co o’dename—ro de

• Reqalamnoiilo

Relatório

• Relatório

Ambiental

doentio • Ç-:erraçjc ca constraçao ii:” i1i,1tç: e e—erçer:a.arrenL a -

• Prever no Relatório como opçao

‘ti’: -i

Prever no Relatório Ambrenlal

como optou para minmnrizam

efetos negativos no ambiente

54 Estrato-cri a Municipal de Adaptaçao às Alteracoes Cl’naãmcao de Braga (4nexos)



!X. Anexo: Orientacões Especificas para a Integracão das Cocões de Adaptacão nos IGT Muncipas

24. Interoçoes re.evartes entro e PDM e c•:ros •& de ombro munona

h’ kfr5.___
• irpiemeateçeo 00 1FF 5 e ets”,’iiido cc Fiobdode une uci ‘nita eciie, eet.v,’neite a uti,zacao O” ti

reotarizodes nciv:daais. pmmovenoo a des:ocacac em t sO’iC’ (oleteos e nodos suaves (o c:c!eto e a pé)
• Manutrcao cc caredees de ‘co:’ aao naturais (norqens a’borizacao dos e tos de aqea sen-otudo ao ionqo das

s,,utei,tes dos puncipuis ielrvos tocais) e urbanos (mis ntiu,ie,içt,i (0151 mr’i,I,iruo rins ventos domiiiuiiics, Noite—Sul

Noroeste—S,i deste)

• Pçmoçjo do aumento e diversi,cacaa dos esqaçes verdes. incio;ndo ;u;dr.; e telhados ajo’dnados

• Introduçuo cc eicneme de somacedineeto, (Cri base ‘a vi coLou nas ruas mas anortas e mavme,i:acoc

• Impienentacão de um frano ntegrado de mobi;idode qe ‘:r’ lo rcdLzr Otelivunonte a uI.zacao de Leu co te:

motorioceos ind vO’idis. pic:i:evendo .1 dedoracou em tar spo, los olet,vus e nodos suaves (hicc eta e a

• Pornuçuo da cc-’s:uãu e cc :;nadca e n’ic;ç•t,’ mente obrante

• Manu:oncao de corredores de vertlacao naturais (‘acoens ar:,oozadas dos leites de aqui sobreluco ao longo das

veíteflteS dos pr Í OIi!5 retevos locas) e abane’ Cruas arboroadas, com orenlaçao dos ‘,ortos dominantes. e

• irom0000 da aumente e Civ&sit.(aCOe dos espaços verdes, rcluncoarc.nsvet,ra se tolhucos tacinaccs

• mp:enetama:dc— uni pleno íreg coo do noeil:cace que p0; nau meduzir efctivu;:acvite a 01 :zocJo d’e ti is,,

zicius nciv’deciis. pumcvendo a desosacoo cm :‘ort, ‘cl. cc: e mnuchs suaves bc cicIa e a pe)

• P,o’ciç.uua canstrjcõc biodimálisa e eiiarget;camente

Relativamente ao COtei e PP ‘dc, Pai que do Pçoto e PP de Golfe de Tibaes está em vigor, pelo que só em tase ‘lo iltei atuo épossmet procedem á ti .irispccac ai

das altemaçues

• constranqimentos financeiros
a Aceitaçao por 1)0110 do populacao das medidas propostas

a Em rclacao ao CC de te Fonte que ainda esta em ulaboraçao os impedimentos seo de ordem financemraeda oce’taçao por parte da populacao

do F’atquc do ncoo

lntaçües

p de Sete Hontes

ao bebe de Tmbaes

clmrnAdapl. Local

Estratégia Municipal de Adaptxao às Alteroçoes climáticas de Braga (Anexos) ss



IX, Anexo Orientacões Especfflcas para a IntegraÇão das Opções de Adaptação nos lEr Municipais

abela 25. Orrentacoes específicas para a integracao das opçoes dc adaptaçao no Pede sete Fontes

• Ntodekr cli’

Redisti hriirao de

Benefkios e
tu, ,i

• [‘LIli{) cli’

1 in,uurr kifli’OiO C

1 iFicldIrIi’IiI,lidO

da 510)

Susteotabi lidado

E c oiic’)iuii( ‘1 e

(‘11,1

• Planta dc

lei plauilacao

• Proqi croa de

1 XCI U( ,io cl,is

Acnes I’u ç’vrstds

irivestirurerito no Modelo de
Redistrrbucçao de Benefícios e de
Encargos

Prever investimento no Plano de
F na nc ia rn cri to

lumAclaP 1 Local

FflviTi1

prever concretização de

Fi cissos)

C.onstruçao de bacias de retenção a montante da cidade (Parque de Sete Fontes; Vale do rio Este), rio Torto (Real, Dome e

Pico rrrrc co do desenvolviru ‘cl riu de cci oes dc dí’’i’ulio ui bano cl iaç.in de auckns de infiltcação/bacia de
reter:çaa/recooversão cc pas-.nenl1 ,u[.a:;’ is ‘:1 -

Pequlairuento

Construção dc bacias dci rtcncac a montaetc da sudace (Parqo.C de Soto -entes: Vale co rio Esto, r.o orto (Real, Cume e
Fuossos)

Promoçao do desenvolvimento de opsoes de desenho urbano: criação de lardins de unfultraçao/hacra de
reterlão/recouvc(sou çl •u,IlJrr ‘o’’ tos ‘11:00 eaveis

Cuuustrurão dc’ bac es i ctencãc .‘:,unte da c dado (Parque de sete Fontes; Va:c dci e Est - ). i io Teu to (Real, D:u;ue e
P.cicsuiic’e O SOe. na roaota de rosscs) —

til ‘lO • Pu emoção do desenvolvinronto de upr ces de descr ho urbau lo: c [Pd( ao de ;uu dins de 1 rrf ult r aç do/bar ia de
ueteoção/reconver sau de pavimentos iunperrrueávers

• Corrstr ução de bacias de retenção a rrucuntaote da cidade (Pai que de sete Fontes; Vale do rio Este), rio Torto (Real, Drrrrre e• Prever no Programa de Execuçao
i F’ossos\

rernountervenaepuuo::tár;udc ‘- — -. —— -• °u,,ni reu&’cese” oiju”umn utoo1oest1 r,smouiur D O ([rodei iii de ‘u ] / LurMurrucupuo : . - - -o ie[-cae; rc’tourversao dc’ povureu utos o ‘rue reavcus

• - Construção do oacias dc’ ri’tí’ncao a riuonluntc da idcoe (Paurruc’ ue Sete onles; Vale do cio Este), riu torto (Real, Corno e 1• Alterar no Requlamenlo os -

- ‘
- Frossos)

pacametros urbaoistrcos de
— promocaoRo Jseevlvurnento dc opoes de dcscnho uubao cJaçaojacduns Je fuftraçao/bacru dcm:’terar’s r,r

— _,,,,L retencdo/reccoveusao do pivirocrito uunptrnreavcus —— — —

só Esirateqia Municipar de Aoaplacao as Alteraçees Climãtrcas de Braga (Anexos)



X. Anexe: CMe9tacões Específicas para a ntegracão das Opções de Adaotacão nos IGT íAun:cip&s

•7Tv irn
[4)• -9,W’

“1

C iisti e ide (ias cl ii’ti [o ii, rnoiit ote do cidade (Porque de Sete Font s, Vie do iii Oso ) iii’ For trj (Re ian e

• Prever no Relatório como opcao Fi SSO ) — —— - — -

estratégica • Promoçao do d ‘senvolvui i ruo de rp dc is ‘iiho uW no cirac ro de jaidui’ de iníiIt)dçao/bdcrd de

- rcrtr_rio do/roconversao de p ilitil iflipeil i ris

ali-la zS Intoiacoes i elc-varrtc entre o PP dc- Sete Fontes e o 0DM

?:W
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IX. Anexo: Orientacões Específicas para a Integração das Opções de Adaptação nos GT Municipais

Através dos fundos EEA Grants e Norway Grants, a Islândia, Liecntensten e Noruega contribuem para
reduzir as disparidades sociais e econômicas e reforçar as relações bilaterais com os países beneficiários
na Europa. Os três países doadores cooperam estreitamente com a União Europeia através do Acordo
sobre o Espaço Econõmico Europeu (EEE).

Para o período 2009-14, as subvenções do EEA Grants e do Norway Grants totalizam o valor de 1,79 mil
milhões de euros. A Noruega contribui com cerca de 97v/o do financiamento total. Estas subvenções estão
disponíveis para organizações não governamentais, centros de investigação e universidades, e setores
público e privado nos 12 Estados-membros integrados mais recentemente na União Europeia, Grécia,
Portugal e Espanha. Há uma ampla cooperação com entidades dos paises doadores, e as atividades podem
ser Im7lementadas até zoió.

As principais áreas de apoio são a proteçào do ambiente e alterações climáticas, investigação e bolsas de
esaco, sociedade civil, a saúde e as crianças, a igualdade de género; a justiça e o património cultural.

O projeto ClimAdaPT.Local está integrado no Programa AdaPT, gerido pela Agência Portuguesa do
Ambiente, lP (APA, lP), enquanto gestora do Fundo Português de Carbono (FPC), no valor total de 1,5

milhões de euros, cofinanciado a 850h pelo EEA Grants e a 15°/o pelo Fundo Português de Carbono (FPC). O
projeto beneficia de um apoio de 1,270 milhões de euros da Islândia, Liechtenstein e Noruega através do
programa EEA Grants, e de 224 mil euros através do FPC. O objetivo do projeto ClimAdaPT.Local é
desenvolver estratégias municipais de adaptação às alterações climáticas.

cImAdaeLcocal
-.
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